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: DO NOSSO CORRESPONDENT.E, DE JOIN VILLE, RECEBEMOS '0 SEGUINIE TELfGRAMA:,- JOINVILLE, S.(.;_ 3448 - 93 - � 8 -1530. R.� O ESTADO
'Pess,oas ligadas João (olin eslão divulgando aquí forle alrilo havidó Palacio entre (onn,e Goya'r nadorlacerdá, quando (oUn após di-
:Zet pesados desafôros romp'eu govêr no Eslado. Segundo'essas mesmas jes soas, (olin h�j�, após reunir amigos mais íntimos resol- I
I�eu telegrafar govêr no confirmando rompimenfo, ordena ndoein seg�da,correligionárioi ocup antes cargos confiança govêrno Esta- I

ido pedissem demissão inclusive dire tores Empresul. Consta (olin IIl0St(ou disposição demitir-se Prefeitura, Tai S ,notícias foram rece-

: bidas com- hil�riedad e pois deY�m ser como das outras vez es: Cortin.�F!maça fim obrigar govêr no aceita,r e�igências. ;1
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loroou=se FreiralUtfta�Netal De
-

�Ruy Barad.sa
SALv

ADO.
R, Bahia, 18- (V,A,) 1

As consequencias de uma pneu II'ação, E. a ,13 de jU.nho corrente,

,
a primeira vez que vem 'a, publico

- Em Roma dia 13 deste mês monia levaram-na a Belo Hori- a doutora Luci la Rui Barbosa esse seu papal no 9 det Julho, E

tomou ordens uma pauliata de ,

zorite, onde 'adquiriu um peque- : Batista Pereira deixou de exi�tir estão, vivos quase todos 9S pau­
velha estirpe, bisneta de um pre-' "0 apartamento que não chegou I para

transformar-se na madre listas que no Rio tra}>al�avam
sidente de São Paulo no Impêrro. ,habitar. Achou na capital miz, Maria Ana de Lourdes, da Ordem' por S. Paulo naqueles, dias de

Nascida numa Casa de Saude da' ieiua um segundo lar na casa de das Missionarias Franciscanas. perigo e luta. .,;
avenida Paulista, tinha especial Osvaldo Araujo e Clélía Conti- Há trechos interessantes na Seu pai, Batista I',erefra, é so-

orgulho do seu .berço bandeí , nentí no, seus' parentes, pessoas vida da madre Maria Ana de bejamente conhecido 11 seu nome

runte . de escol; onde, _porém, não pôde Lourdes. Quando rebentou a .re, figura nos Anuários dlf Ginasio
Neta de Rui Barbosa, pelo ca; permanecer. Existe lá um Conven volução constitucionalista, seu de São Bento, como, se� co-run;

samento de sua filha Maria Ade- to de Franciscanas, no qual seus, pai estava preso na sala da Ca- dador e decano de seus professo­
Iia com Batista' Pereira, a meni- s e rviços m.édieos eram reclama- pela. E a pequena Luci la tornou- res ao lado de Afonso 'Çaunay. A
na cresceu e educou-se no lar dos. Passou a residir ali, no

bair-,
se uma figura de relevo entre tradição de Batista P�re�ra em

avoengo, à 'rua S. Cleme�te. De l'O da Baleia. Fundou em Belo seus partidariós do Rio, Durante i s. Paulo é das mais brilhantes.
espantosa pr-ecocidade, antes' de [orizonte um banco de sangue o mais aceso da luta, as paredes Foi promotor público 'é na tri­
Sabel' ler já ditaJa à filha do modelar. Adoecendo a superiora, da avenida

Central.
apareciam I h.una política pronunciou vârias

mordomo, um pouco mais velha, .acompanhou ,a ao Rio, onde a cheias de -cartuaes pró-S. Paulo, conferências.. i
uma série de contos de fada que .nadre não 'resistiu a uma opera- Fôra ela que se encarregara da ,É o único sobrevivente da em.,

o avô guardava -preciosamente e ção, Firmou-se então no propo- perigosa missão de afixá_los. Pe- i baixada de Rui Barbl>:,a; em Haia
lia aos Íntimos, stto de ingressar numa ordem quena de estatura, fazia-se acom- e único membro .da citada Con-
Sua companheirinha, Georgina religiosa. panhar de duas ou três. amigas, ferência,. a quem entre �os secre-

Ventura, ao lervlhe as historie- A idade e as condições fisicas que a escondiam. E colava os car- tários, William F. Steaâ honrou,
tas, cujos personagens formavam +mpedíarucna de 'realizar seu de- tazes, que desesperavam a policia' com uma referE\nc!il � especial,
o seu elenco, ensinava-lhe o lu. sej o, mas' em Roma foram remo- e enchiam de alegrta os simpati., "pela energia, inteligepcia e pres

_g,'lr em que era preciso virar as vides todos os obiees à sua nspi- zantes da causa bandeirante. E'
. tigio pessoal". �

páginas, Rui Barbosa, certa vez .

------
,

chamou um seu amigo, o major

11
.

E d
.

C 1"1·8' ICarlos Aguiar, e disse-lhe que a .

O V a DI e n' a lnS I DCI nanetinha já sabia ler. O major
'.

.

.

.

.

.

.
.

.f
,

duvidou. Foi' feita a prova e a�
L quele pedacinho de gente "leu"

corretamente a "HistÓria da Ca­
rochinha" que lhe foi apresenta- Oliveira Franco' encaminhou ho ,

da: sabia de cor todo o fasciculo, je ao presidente do lliretório na__­
inclusive todas as páginas e os cional dô PSD, a fjm de ser por

lugares onde estas terminavam. êste devidamente considerada,

Ao fazer o Curso Preparatõrlo uma emenda constitucional que

no Colégio Pedro II, foi exami- dispõe sôbre a 'ooincidência e a

nada por Delgado de Carvalho. duração dos mandatos do presi­

. Conhecendo_lhe a inteligência e dente e do vice 'presidente da· Re-

f [)ública, de deputados é senado-
o preJiaro, este timbrava em a-

7.er da sua prova oral uma es- • res. No of�c�o que acompanha

pecie de antecipação das se.ssõe's sua pl'OpOSlçao" o l:�pre-sentan�e
atuais de "O Céu é o ,Limi,te". A .

paranaense
. soll_clt?u _

ao p'l'e�l­
pequena eXa111inanda saiu-se tão 'den!e de ·sua ag�l(�lI��aQ:, � !leslg­
bem que a assistencil\ .p\'ol'rom__ naçao duma .c0u.-nssaQ' nnsta de

'Peu. em pahllas. e 'nciaml1{Õ-e�' a ,deputll�os. e se*a�l'esA��r.aJ �m
que_ se juntaram De1gado dt! Ç'-át- pr�z.o hm:tado, 'Ç�!,ar �õti1'e seu

valho e seus companhei):Os de- mer}_to, E ,o se,gumte Q ·texto, da

banca examinadora. 'eferida emenaa:.
.

COlllpletuu um curso de quimi- Art. 1.0 - Os �andat�s de pre-

ca industrial. Depois matricu- sidente e de vlce_presnlente da

lando_se no de medici�a, termi- República, de deputados e de se­

nou-o com as. notas mais alt[js. nadores serão, �e 5 anos. /, _

Praticou em São Paulo no hos- ?al'ágrafo Ilmco - As el!:l çoes
pital fundado por Ota:vio de Car'- d,e d�putados e senad�res se,..rea­
valho, entre cujos 'médicos ileixoll hzarao em todo o _P�i.g no dla 10

tradição de invulgar competen- ,de setembro; conc1dmdo c�m _as

cla, de presidente de vice-presldente
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Nesta última cidade contraiu,
no ano de 1908 matrimôhio com

. o fundador do "Correio do Povo";
vindo então re-sidir em Pôrto Ale­

gre, -donde não mais se afastou

a não ser para as diversas via­

gens que fez Ir· Europa e vários

países da América.

Falecido Caldas Junior em 1913

moça e inJl.!'periente como era,

coube-lhe a tarefa que a todos
. pareceu excessiva, de investir-se

na· prQpriedad,e do "Correio do

.Povo ", jornal de p.oucos anos de

existência e de incerto futuro

Publtea o "CORREIO DO PO_ ença lhe djminu i ram sensível­
VO": _ Este -é um dia de mâgúa mente a grande atividade de ou-:

e luto para a Casa de Caldas Ju- '

trora, foi-lhe preocupação cons­

nior: faleceu d. Dolores Alcaraz 'i tante e benemér.ita .0 atendimen­

Caldas, a viuva ilustre do nosso to das neces.sidades e o conforto
Fundador. I dos sofrimentos' alheios, Fê'-Io
E o registro que óbviamente se . sempre sem alarde, ailenciosu;

deve àqueles que deixam o mun- I mente.. como .'
era de seu fid�lgo

dós dos vivos transcende aqui, o
i feitio. Mas seu nome e sua figu­

penoso dever que, em transes s�- i ra ficaram na lembrança agrade­
nadores, os quais não, sofrerão melhantes, 'incumbe aos homens cida de quantos ela socorreu,

: qualquer modif'icação, de imprensa, pois atinge em ,I acudiu e consolou, quer através
, Parágrafo 'único -:- Os manda- cheio os nossos mais íntimos e das obras de assistência de que
tos dos deputados eleitos em 1958 mais caros sentimentos.

.

I fazia parte. quer a suas expensas
treminarão em 1965.'Dos senado; Porque a dama generosa e boa p�ssoais.

•

.

res eleitos em 1955,.em 1963. Dos que acaba de desaparecer era Nascida no ano de 1879, em
,

eleitos em 1963"em 1970". uma figura familiar e querida de Espanha, era dona Dolores filha
.•

quanto.s trabalham- nesta tmpre- de Eugenio Alcaraz e de dona

za, e a que-m conhecia - embora Dolores Pelefrina Alcal'az, tendo
fossem tantos - um -a um, in-· vindo para o Brasil ainda meni­
tere-ssando-se com afavel carinho na c adquiriildo posteriormente a

RIO, 18 (V. A:) '-- Pros- por êles e petos' seus dependen- cidadania b1'asileíra.. .

seguindo' slla.1coorden'ação tes,
'

Oriunda .de- antiga famina es'_

�polí.ti.ca, O Min\is·tro- d-a Ju-s- Enquanto lhe permitiram!ls p'anho!a qUE! se transferira em

, .fo)'ças � saúde'combalida', nurl_
.

fins do' sécil'lo passado para o Rio

, tiç<ê r�'J.tn lt, 'ont
.

"

vi sel· ca deix<!� dona Dolores de trazer Grande do. Sul, .

d. Dolores fez
, '" "�'

,�, 3-Úa visita jlesso.ar� "Correio d,o seus estudqs .

ná
_ antii!l. ESM)a-

.. gabirt-�tê
.

� o-t' • do- tÔ,,��,p1,ín�I!arme�w '-'n1l ,l�a lI'-él'm.al�,�e;;-,Vr< A�e��'��os-'
blc!C{) /ani��saria dest.c_. )Qrnal, demo- grandes mes'tí'es'-dà epoca� 'S�uza

tando-!'e ent,:e" n'ós, cercada' da Lobo, André Leão Puente,' ele­
simpatia e do respeito que ';!'l?r mente Pinto e outros.
ela nutriam 0$ trabalhadores':"dá

empreza, alguns dos qua.is 'ainda A U D'
\

N EcontemporãneQs de Caldas Junio.r .' '. .,'
outros com vários . decênio� de

serviço.
trinádas do.:: -diversos g�U- Sua prjlsença sempre. sen�iu-se

nesta casa a que,m devotou, inte­
gralmente, sua longa existência

contentou com úm amor � uma força ini-
,

. gualáveis, .
tornando-se exemplo

rros repre'lO; tantes nac1O-1 de devoçãl! sem reservas ao glo-
na listas, prf'<:entes à cO!llfe- 'rioso a-cervo- qu.e recebera, en\

, abril de 1913-1. quando. faleceu_lhe
rênc:� c"m O sr. Nereu Ramos os srs. BEnto Gonçalves, o esposo.

'

RIO, 18 (V,A.) - Inforinam d€ 1 - Estabelecimento de uma Hen�:óg-fJ:es Pdncipe, Dagoberto Sales f Josue de Cas- Desde essa.longinqua data

WÃSHINGTON, que 42 rep�bli- comissão de dh'eitos civis bipar-
tro., .' .' :!: �0�0:ag�:����tei'n::t7gaa�e�IO�cl,tnos é 29 democratas se umram tidários; O N R d t d d

no Senado americano, 'hoje, para . 2 _ Cl'iação de uma seção de ';or.• ereu al�os 1SPe es ar con\clJc} O' e que a fidelíssima do "Correio do Povo"
- Departalllent'o '''anE'i l'''. de cOllciliar os 'I'nter'e'sses do b',;"co maJ·or·l·t·a' r'I"o li quem sel'viu e manteve- comdar pl'ioridade de, discussao ao direitos ,civis, no -"." �.

contreve1'tido ,projeto de direitos . de Justiça; er'it (:O'D. hE'cer II S i'ein-vindicações dos g i ll.Pos e ajas, à II uma tenacjôade qUI! diriamo� so-

el'vl's, Foram denotados os lS Se.- 3 - Autorização ao govêrno

I
.

d
.

d
.

'

t' d I
bre-humana. .

, .

d' proc!õra ce um enomma 01' comum, eH' ornO' o 9-ua, Mesmo nos 'seus últimos anos
nadores do Sul. para solicitar providências JU 1_

I 'd
.

't' I
f· d' d" f'- pU.' essem ser assumI os comprO'mlSso.s pOISI.IVOS, de vida, quando a idade e a do_

O projeto, de iniciativa uo g'O" ciais, a 1m e ImJle 11' m raçoes .

vêl'no Eisenhower, dá garantia dos direito's civis;

B Q A
.

.

judicial e- cobertul'a jurídica, pa_ 4 - Maior .proteção a�s direi- _" an°C'ça' fi-0-'S u�re'Dl. ' ,p'ose·nta-ra 'que QS prêtos possam exercer tos eleftorais dos cidadãos .de côr.
_

ç
_

livl'�mente'o di.reito de voto. An- I Antes da sessão no senado,_o

d C S '1' I 1tes da votação, o líder da mino- Senador Knowland cO,"ferencio-g orl-a-
'.

em a ar,-o ntenraria repüblicana, senador William com o presidente Eisenhower.
.

.

.•
Knowland, acertou com o Iíde'r'�' Disse, à saida: - "O Presidente

. RIO, 18 (VA) - Os

bancá-J
ae mais um' benefício so- co ahos de idade e trinta e

democrata Lyndon Johnston a não está dispos.;o a entrar em
'f 1 d

. .

d' O b
' r-a' •

moçãQ que seria aprovada, Eis a arranjos, no seu programa, mas rios V10 intensi icar a cam- cia: - a aposenta. Orla m- �inco e serVIço, s anca-
I'rDpôs um minutO' de silênciO' "em hDmenagem a

moção: não se opõe a esclarecimentos. panha visando a conquista tegral com cinquenta e cin- rios consideram certa a ob- .

.

----------------'-- ,tenção dá melhoria uma Vargas,
, -

O líde� da UDN t,eve de' engDlir o sapo, levan-

'T
vez que o instituto para- o .

qual contribuem está' em iandO'-se piedosam,ente para a mais contrafeita �a-
di

-

f
.

. mfestaç�O' aO' falecidO' Presidente. Esse é 'o preçO' que
"

�
��:n���l:,ss. manceIras para

tem de pagar pelO' ingressO" do seu partidO' nO' PO'PU-
A propOs'ito dessa reivin- l'smO' naciO'nal.

I

. dicação o sr. Sack Sa Mota, No final díls contas, a UDN perderá O' apDiO' das

presidente do Instituto dos elites e da classe média, nada cO'nseguindO' no ,setO'r
..o....o....o_,'.-.()_(;.-.(J....t ·()....()....()....()....o....()....()....()�()....(O

Bancários,' afirmou: -...1 ao trabalhismO'.

, RIO, 18 (U. P.) -,O ,,'hefe do gabip�tê 'i,i) ministro-dD guerra, general Levi Care i "Considero peneitamente (Diário Carioca)'

'e dl)su c!t-,clarou á United Press que não procede, do �i1UlaI da Pasta da OrdeIr} para élção de! viável a concessão da apo-
'_

c.for'ça; do �xerci-to, verificada hoje contra a r:_esHe'wia do deputado Tenorio Cavalcanti. , s_lnta�?ria � par� a, classe Pio XII aclamado por 20.008 turistas
t I d .,.t" "l?ORTALEZA" d 1 1 b.ancarla aOS .cmquenta. e

CIDADE DO VATICANO, i8 mQ Pontifice c!irigiu-se breve-
f.o:dadus d� armas emba a· as cercaram a Ja ú11.n�sa "�o '. aque e pa_r amene ,O cmco anQs de ,Idade e trm- '1' me.nt·e aos peregr.'inos el1l italia_

. (U.P.) - Vinte nu peregrmos

,O tar n.:t vizinha CIdade fluminense de Duque de Cê,xias, iIifor�ando-se que. est�,,vam a.' pr,o-. c ta de serviço é_,.sessenta de'
e turistas de várias nacionalida- n�s, ingl�s, alemão� francês 6

b h b d
-,

C ,
'idade, quanÍ)()lldentes, oi- des aclamarani, hoje, o Papa Pio espanho.!..Em �astel Gandolfo, o

'"
e1l1'a dE' armas c;le. guerra. Tam em, ouve, ,u IDa ';:,.'ca no ap.artamento o sr. 1.��OrIJ a-

t t ento da média XII, numa audiência que prová_ Papa contmuar� concedendo suas
�

.

b S li' f l .. ·:1 1
en a. por c.

_ velmente será a sua última deste audiências gerais, de uma peque-

I va!_canli no Bairro de Copaca ana, a rua· a � er·'pl);a� cUJa portas oram aCle... as pe o�,- salarIal percebIda pelo em
verão na Basilica de São Pedro. na sacada no Palácio de verão,

t L·
.

C d
-

t te t pregado nos- três- últimos I
P t"f" t' 81 Esper'a-se que o Pl\pa permaneçao c.oronol DI'aS, 1_. Entretanto, acrescen ou o gene.ra! eVl ar oso que recen e,men , ran-

_

o Sumo on I Ice, que con a

,
\.

� anos anteriores à aposenta· aoos deixará sábado a Cidade em Castel Gandolfo até os ]rrin<'i-

:- sitoo_u :Jel'a ministél:io da guerra um processo r�e.. f,p,. .-.l..,'e,nte .á, posse. de armas de guerTa pelo ,- doria. do Vaticano,' s�gundQ se espera pi-Qs de inverno..
.

_,
, 1 O d d t I D t li 't

.
diante para ir a Castel Gandolfo, sua

IPfl'·l'lrv-:.antar, posse essa que. encOl,l.tra agora na .Ju;:,L.(..a mI I.tar. '. pr.ocur.a or es. a,. sr.' vo o es e ,mI el em ·d·' .

d ver-
,

margen ,",-� _.'"".. �

.

h ,mais quatro por' cento por
eSI encla ,e ao, as ,s Os peregrinos brasileiros, que

D· t h' 1 manha no Catete QUUll'O ao sr ·Tenorlo CavalcantI ac a-se ,

I
do lago Albano. Por causa dIsto assl"stl'ram a' aud1'e"ncI'a geral deo ...aqu':l,O,. es eve oJe pea· ..."

'.

. .

.

"
., _

ano d,e serviço ate o imite
* C 1

� a Basilica' ,de São Pedro estava 'hoje compreendiam uni grupo de

,H'_'SéJ) fe, sabendo-se que ,está e,m S,ão Pau.lo.. A aç,,,.;,'o. das forças ,mIlitares etp. ',ax.las, é!- laS,,� d� trinta e· Cinco anos de repleta de glmpos, de pel'egl'inos 130 lep,utados de Recife qu� eu_

o;; - F] d am em a serviço e s�ssenta de 'ida- procedentes da Itália e do Bl'asil, tregaràm ao Papa uma eseultura
:'I n,c'r, ':1_' II'ml'+,o"U a sua resIdencla.. oram Ig�a m,r:mt,(� ocupa .as a.s casas, q,ue negoC.l o F I
ii

� - - \i,

,
de, quando o bancário pas- Estados Unidos, Canadá, rança" em terracota, de autol'ia do po-

iUIndS, tanto -naquela cidade, quanto nos 'mu m� \P10S flummen6.'es vlsm,hos como, Nova saria a fazer jus à aposen- Espanha, Austria, Alemanha Oci-I pular escúltor brasileiro' Vitali-
,

lf A 1 h f h d" I .', dental, Hqlanda, Suiça e diver- : no, de Caruaru. O Sumó Pontífi-,

Hguaçu Nib Polis, S. João, doMeriti, B_e. ort R�,.,.xo e,o.utr_os, - u tIma ora In orm,am q�e c e

�,�
ta Orla mtegra ISto e, pas· sos .outros p_aíses. Os peregrinos ce manifestou e mostrQu sua

�: 1::!(.....1.a�1 a Duque de. CaXIas, o senado:,. Jurac, Mag"llhaes, o. deputado Carlos Lacerda e ()::-.
sariq a rece�r na .inat.ivi- saudar�m jubil,osamente ? Papa', l·gran?e satisfação pelo prese;lt,e .

.._.
- �) -:;: dade a correSpOndente mé- I enquanto S.S� era condUZIdo den Cons1ste num grupo escultorlo

b,n.iz c:q com.arca., sr, Hel,io Albernez A.l.v,es, que ,c.'.nt1·etanto, t.lv.eram obstada sua entrada na, dia saladal recebida nos: tI'O �� Basilica em seu trono, COJ!,posto por,.u�, índio de camp!'

� " '1' ,.' d ,J)ortatll. . _I gUIando 3 burrinhos carrega

� ("fI,C;;U 't(. deputâdo TenorlO CavalcantI, Ja ocu p�YJ.a J..elos mlhtares.l"
_

9 çt�e�t�v��OS ���" e servI-I Como é costume nestas audiên_ com b!lrris de 'vinho. -

....4 :l.... ()....04ll8'(\�() ('4IIJ!I"()._.()._.()....()._,()- .)....O....O....O....04lllill'O.-.O._,I).-..).-.O.-.O.
cias semanais, na Basilica, o Sue

RIO, 18 ·(V.A,) - O deputado da República nos anos 'que termi
pectivos mandatos.

. Art.' 2.'0 - O disposto no artigo
anterior e seu parâgrafo não se

aplica aos mandàtQ.s 'em curso do
presidente e do vice-presidente
d.a Repúblíca, dos deputados e se-

- -- "'_-"-------------

ainda, tanto mais que as condi­

ções econômicas da época já re­

fletiam as graves parturbaçôes
internacionais que, apenas. um

ano depo-is, determinariam a trã,

gica eclasão da Prlmeírn Grande

Guerra.

• gica eclosão da Primeira Graúde
s;;u. 'anhuQ e sua dedicação na

defesa e na p'tiese1'vação do le­

gado de 'Seu ilustre 'esPQSO ti'a­

d,uz fielmente; na imponência de

sua atual 'prosperidade, a Com­

pant1ia Jornalistica Caldlls Ju­

nio.l', que, heste mom'ento de lu�o
de.plora'o desaparecin�ento da n_?­
bl'e' (I��i\� l'�"rl'eiia !l'}) �uas l'it�tu
des monélal' U,QS seus e:l\emplos.
o' "O ESTADO"; respeitosa­

mente associa-sê às hoinenagehs. ....

(OORDENAÇÃO 'POLt-TI-CA

pos,

Á declal'a<:ilo

mara, aQs qüais' anllllciou
sua 'dispo�dt;ão de cool'de-

U "REALlSMO"nar as fÔl'ç�s majoritárias
a partir t1M: posições dou- o� chamados parÜdO's PO'Pulistas no lll'asil era.m,

�té agora, o P:!,B, O'.PSP, O' P�B, o PTN � O'utr�s de

menor expressa0' eleItoraL O nu�erO', porem, esta au­

mentadO': A velha e conservadora UDN fàz, no mo­

mento. penO'sos esfO'rçO's nO' sentido de 11lgressar ria.­

quela área política, O seu "realismJ" Jlssim se ex­

pli!'a,
.Mas_cO'nvenhamos que as dificuldades de adap­

tação � ão imensas. A gellt.e bem da etprna vigilância
nãO' possue o estílD qratóriD adequadO' aos auditóriDs

PO'Pulares. A sua própria elegância se, ('hoca çO'm DS

maéaéões· e as camisas usadt)s habit.,almente pelas
mass�s prbanas e rurais,

'

Fntretanto, fazendO' cara alegre à má fO'rtuna, O'S

udt'ni'i;:tas vão trabalhanci'o a fim de conquistar as

simpatias do PO'VO', notadamente dO' (!f.erariO'.
,

E acO'nteceu, comO' seria de preve.I. cenas curiO'­

sa�, Ae-O'ra mesmo vimos na assembléia dos .meta­
h1rgic'os o sr. Carlos Lacerda ao larl,. dO' 'sr. JO'ãO'

_ Gaul�rt, sO'lidarizandO'-se CDm ,O' mO'vimentD grevista
da classe. ClarO' que O' PTB prO'curO'u tirar sua "fDr-

---
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A'" - Bhs. I O Deputado José de Miranda Ramos entrouOsvaldo Melo
Dana ANDr:mWS T Dona em cheio no debate, esta semana, na Assembléia,

E O M1RAMAR? _ Cada vêz que a-fJente vai
REED em:" I em defesa dos triticultores catarinenses. Com uma

descendo a Praça 15 de Novembro e "mira" aq,uê- invejável segurança, o representante _?o Oeste rei'
le monstrengo que está caindo aos pedaços, fwa- 3 HORAS PARA MATAR

vindicou para os triticultores a fixaçao do preço, Ise a pensar, ,
" 'I'e ihn icolor I pelo Miriistério da Agricultura, e pagamento no 10- t,

Nem é mésmo necessário que digamos o n_?- Censura até 18 anos. calor.!:"' o trigo é produzido. ,
me daquela coisa, pois� tod,OS 'sabem que outra nao

A's ._ 8hs.
'

. _-r 000 ]__. ,J ,

pode ser senão o Mira-rr,tar; " "Pré Etréia" , O�NiIiistério da Agricultura d�arou Ilegal-o .,Dia a dia vai se despedaçando. aum�no pr-eço da energia elétrica, €m Fortaleza IParece, que estão
-

mesmo esperando que a Pró RESTAl RANTE UNI- (Capih1Ldo Ceará), cuja entidade fornecedora de .

"coisa" v�nha abaixo, pa-ra qUe se evite o trabalho, VERS)TARIO ' ,luz aumentou de 1 cruzeiro para 2 cruzeiros e 20 I'das picaretas. Burt LANCASTER ---::-' / centav?s:' E,ss� in.formaçã? ,foi dada pela Pre�idên'Ou então, que ao cair, apanhe alguém tle«
cía, da R,epubhca ao Comité de, Defesa do Povo, deh 't l m smo Dianna F(\.�TER em:"

-

Icuidado, mandando-o para o, ospz a,' ou ,e , Fortaleza, que propôs uma açao popu ar contra
para o cemitério para dm' ,mats notonedade a cn- HOMEM 1.TÉ O FIM

,a ém�a' voraz e aumentativa, E' de ·s� e�per,artica jornalística. "Cínemaâcope" que situação idêntica ocorra com Florianópolis,E não demora a acontecer.
Censura uté 14 anos. onde a tal ELFFA. se entusiasmou éxcessívamen-

Raros frequentadores! daquelas ruinas, cuidado,
- te".

Notívagos, abandonem o Miramm'; pam nao

_-r 000 ]__mimr estrêlas depois. .. O Deputado João Colodel prosseguiu na tri-
PODANDO AS ARVORES ORNAMENTAIS

buna da Assembléia, discutindo o nacionalismo e
DA' AVENIDA _ A -

Prejeuura iniciou um inteR-
mostrando que o protecionismo vem salvando a

so trabalho de podagem nas árvores ornament�is A's ti _ Shs. indústria e amparando as atividades n�vas. E,' es-
da Avenida Hercilio Luz em tôda a sua extensao, Dana ANDREWS _ Dona s�,',lse�ndb escl�rec�u o il�stre representante de

Um completo desbastamento como de
fl
temp? REE],) etr. :

, ! Çall1óinH�$, a primeira mamfestaçao de ínterven-
em tempo costuma fazer, para um novo re 01'eSCt-

'ARA MATAR cion'ismo' estatal e de nacionalismo econômico,3
I
HORAS, p:fi ..

mento.
'I'achnícolor j -.-[ 000 ]__Até aí, tudo muito bem e mesmo necesscrzo,

I O Sr, Syrth Nicolléli, Delegado do IAPC este'
mas, já que o trabalho está sendõ executado, que Censura até 1'8 �?os. ve em Lajes e Joaçaba, em objeto' de se':l elevado

. a nossa Prejeitura, que está com a mão na massa,
cargo, para Instalar a carteira de empréstimos

aproveite o ensêjo, parf' um trata_mento natural da'

lr_T�r., =_ :)il r simples,quelas árvores, fortificando a sewa das mesmas e

_��� !! :ia " _-r 000 ]__mandando passar, umá solução química nos se�s , . A Bancada do PTB, liderada pelo Dep. Olíce
troncos,.,.pois a verdade, é que estãQ muitas delas Já A's '_ Sns. Caldas, apoiou a emenda ao atual Regimento de
sem viçõ 'e' apodrecendo nas raízes, Ed�nd OJ3RIEN I Custas que estabeleceu isenção para os atos que inEsse tratamento inevitável produzirá dpis óti- I teressem trabalhadores e pessoas de poucos recur-d P

.

d f d ' de Marla ENGL1SE -__:_ John
d C 'd E d

mos resulta os, rimetro, e en e as arvores

sos�'
�im, o atual Rgimento e ustas: o sta o

morte certa e segundo, se na solução entrar cal re- AGAR em' ise ,'éonforme o art. g8, letra b, de quaisquervestirão as mesmas de um, sinal indicativo de sua CA'ÇADO COMO FERA des' esás o preparo 'de papeis e o casamento de.pes-existência' e o local de seu "habitat", servindo de
Censura dté 18 anos. soas de poucos recursos, tal como assegurou o De'

guias aos que por ali trtmsitam. á noite, desde que ereto Lei n, 579, ge 11/11/41. Há inúmeros- casos
a iluminação por ali é fraliJ.'Uíssima, além de conser-

i I 'IJ'
de casam�ntos i�teiramente gratuitos. E' só con- 'em São Paulo;var apagadas já faz' temlJO, grande número de 'lâm- ...�. suItar o Regimento. t M

'

d C
., �....

I
_ s a.. .;,lna o ampopadas. . . t í

I
' --r 000 ]--

C
-

d I dP f' t"
-

-

--
-

bl I d I' ar'doso" apl,'!c,a a a una ,oQue a nossa 1'e ettura pres e asstm mats um

A' 8h
' A Assem éia ap au iu e aprovou o' projetose1'viço de sinalização á Cidade e seus municípios, s _ s.

do Deputado José de Miranda Ramos, criando o 30 ano Clfll!t.flco do ColeglOaliviando a,·, cfarga da ELFFA, coitada.
'

Libertad LAMARQUE _

Departamento Aeroviário Estadual, 'êom o objeti-,TITULOS ELEITORAIS _ Processa'se com Ramon .GNr em: : f �. ,vo::ele assistir, fisc�liza� e_pre�t�r, �uplementarme�gmnde morosidade, pelos dois lados, o serviço pa- .

'. A r�}<'AME' I te, todo o amparo a aVlaçao CIVil neste Estado. pOJ'
ra inscrição dos novos eleit01'es, de acôrdo com as c· O," t', 14 I êsse projeto, já transf,?rmado em lei, o E1?tado abriA.

t'
. ensuI '.1, " e· anos,

I 'I"" P .J! "t
'

t
'exigencUls a uats. . -'

.

'

J

-

-
"

,ga'sft. a pr-estar aUXI 10 as relei uras para cons rUl-
-

'Pelos dois l'Udos, disse e eXplicó -'- primeiro. ,

'

,

-
,

.

r�m c.ampos de pouÍ)o e aeroportos, Excelente, ne-pela má, vontade dos 'próprios eleitores, que "ainda

U·'1;"-'I:"ijlr.�.1'.... ces�âria e �portu�a iéi. ,éomeçam à chegar, ,do in)não se aperceberam do cumprimento dêsse dever,
,_ ..___. te.rlOr, malllfestaçoes de aplaus,os ao Dep, MirandaSegundo, pela morosidade do próprio serviço, um .. '. Ramos, ;

tanto lérdo na su.a ação, Hoje, alistei�me. Depois de
-- --

-'�, � 8�
,

'...,._
\ j

/ .

,_',_r 000 ]__ .;tôdas as fonnalidades e haver com boa ortografia e -

s

•

s.

I, �' Dep,
Olice Caldas requereU' da Assembléia

' também com, caligrafia be'l'lt ..:tegível, feito o 1'eque-
,

Ma.rthu:,! ?I'JATI,AS ""'7 Ma- Le�i ativa a co�s�ituição de \1,�� Comissão �a:h1'Í'mento, entri?guei-o ao, único funcionário" que ali I tIa A, ALVES em: I" ment r de Inquento, para ex.ammar, qS condlçoes:naquela saleta ape1iadíssima, fa� todo'o serviço,
",' CAIS no VíCIO �m, '�lJe: ,se. encorítr�m o: ocupan.tes�, do çamp«? de,Com O requerimento, Q trés retratinhos.:exigidos "'C' , O', nt-> 18

" ,Plfltuba. ,0 requeruneFl.tJ> aprerentado na sessao e,f t
'

f 40'
, enSUla <.;.e anos. 4' �', ,I •

d d :;, d' 17 d
'.e que' oustaram no o o a o, apenas,.. C1'UZetn- i'

, "'PI aprec!,a o/e aprova o' l1él �essao
,

e o cor;
_

n1w6, Feita a entrega solenemente, recebi uma CO- I. " -

'

, rente, Ficou constituída a comissão, mercê do in"mo espécie de: fixa 'ou re{:ibo, o� melhor, um com-

"J'�,I!�ut'h." I íLQ]',I ,'. terêsse do bravo.parlam[,oeonotarJ' de Tubarão.,provantc, 'para o "que der e, vier".,
"

_ � _

Ao fazer a entrega do dito cÚjo, dis.se-me o - I " 'r. .

O Delegado Syrth Nicolléli, do IAPC, seguirálcansado funcionário _ "agora; pode vi1' bt/.scm' o sábado para Blumenau, em objeto de serv1ço de seu'título daq�ti há um mês" -. A� .- 8hs.
'

importante cargo, a fim de, tomar contato com os'Também4 não sei si ou.vi mal, pois; 'podia ser 1) _ OPI<ü MALDITO comerciários e solucionar vários problemas da imno fim dêste mês. , . � Com _. Richard WID- portante autarquia,
'

.

O fato é que o trabalho está muito moroso, An"
MARK _ Mai ZETTER- _-r '000 ']__Cta por ,-aí um autêntico boáto, assustando os fun- ,

O Vereador Júlio Paulino da' Silva voltou acionários (coitados; sempre assustados) de que I LING, -

,
' , criticar, na Câmara de Florianópolis" o surpreen-aquêle' que não apresentasse o iítulo nêste mês" n�o I 2) _ CIDADE REBEL- dmte ,'aumento do preço do leite vendido pelo Go-receberia o oraenado, Inclusive os ,aposentados

I DE _, Com _ ,Bm EL- vêrnol, do Estado à população de Florianópolis. Es-(os de minha classe, êstes), Lá mesmo, na salinha, .

1 se au�ento, r�sultou em dois tipos de leite:' Leitedesanuviei o alarmado, funcionário, Qüe tal coisa, : L,Ol'T. A, co� a colaboração da torneira, por Cr$ 4,00 opartisse de onde partisse, só poderia ser boátoJ por- I 3) _ OS PERIGOS DE
litro"Leite B com alguma cumplicidade das vacas,que o lJr.tlZO termina em 31 de dezembro para as NYOKA -, ln e 20 Ep,s. por Cr$ 8,00 o litro.

'

inscriçoes e que si em alguma Repartição pública '1" Censura até 14 anos. 'I i --r 000 ]---:..feâeral, estadual o'tt mu.nicipal, trancassem os ven- f O (Dep, João Colodel apresentou um projeto decimentos do funcionário sob tal alegação ilegal, qúe lei concedendo um auxílio de 4, milhões de cruzei-havia ainda o "mandado de segurança" para sus- I -

r05 à Prefeitura de Pôrto União, para indenizar ostar a exigência al>surda, O homensinho, suspirou
,

dA DIU"". ,vida prejuízos sofridos pelos agricultores pelo último ci'aliviado. , . ...... U1IIIi clone ocorrido naquele importante Município.Entretanto� meu conselho é êste: alistem-se e -

filhos
'

_

apressem essa providência, quanto mais cêdo me' a. "IS I' Desde a e!'colha dos tecidos padrão c'Ot'te' e a':8-..,.. bamenlo ptrfeifo tudo· é motivo do maximo cuidadolhorl p�ra que provemos tódos,' que ainda aC1'edita- .

fmos no voto secreto, uma das coisas boas que nos ",CO'm liOOD' -,
"dos t'xpedalistas responsaveis pela confecção das

, ---i-iHlp'aS. Imperial EXlra. Só assim é possivel obter umatro.uxe a democracia, m'as, que também; para tudo
anda1' certo e, justo, que êsse se1'viço seja mais ati- ::-oupa I)er "eita e (I U� \'este bem. ..-

"

" P�lo Crediário do Magazine Hoepcke, podem servo, para comp,ensm' a boa vontade do eleitorado ..

adquiridas com exdusividade nesta cidade estas aia­
n.làdas rollnas.

Florianópolis, __Sexta-feira, 19 de Julho de 19572·

...,.,.--;..._._---- ---�-

� '�E TI MENUS II 24 U181
e a,spil'a � um fllturo brilhante, com salãrio inícial Sll­
f'cl',��r ;: Cl'� 8,000,00 eandiclate-se a u:n dos seguintes
(lll'S:,,3: '

Eseol:\ ele Sargentos especialist.a em Aeronáutica
Escol� de Sargenios das Armas
Anlialmenle, milhares de vagás, Vim cimentos du­

l'anÚ,.o curso,

A roupa Imperial Extra é produto da PÍ'iricil)al
indllstria do �eneto em nosso-paiz.

Estas famosas rO.IIHlS, sã.o de venda exclusinl

'tio Ma:gazine Hoepck. '

......:. ..
,

.·••II..t, --�
", � �" "'?". '"

.'

CURSO PRATICO'
Continua (,btenqo o. maior e disposições gerais de edi­

êxito, o Centre) Brasileiro de ficios, coleção e pessoal,

Museclogi.} lN!.liza-do na Fa projetando é,unpre, no. fim

culdade C:1tarinense de Fi-' de �ada auL, numeroso ma'-,
losofia CO'l1 a colaboração terial de projeção.
rio PaÚoüuôliÍo Histórico e

I

Calcula ,se que receberão

Artístico Nncional e a Se- 1,0 certificado ele frequência
cretária dn E1'ucação e c�ll cêrca de 50 :"lunos, o que diz
tura. I bem fJa Ol)Ort.unidade do
O Conservador de Museus' ,

_ dr. Alfredõ T. 'Rusins � 'Curso e da diciencia com

fêz já uma (,érie de lições' que o tem Gabido diloigir o

'sõbre hIstória de museus.' dr. _Alfred') R.usins.

Dê fôrça, vigor,
energia,e rapidez men,

tal' a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro­
tetor das crianças em

todo o mundo) durante
gerações.

TODDY é o 1Iroletor
e amigo das criancas, f

..
<.;I

Queln�abe ...
.sabe!

_'/"

-o ESTADO" O

rêlls Preferidas·
Maria Leoneta Martíns

DóLen:enr(; a 'ih;nrinar novos amcres,
1 in;::,;l�rlo o ,que 11á em tôrno de belas côres,
rJI;, fogem, ao vir' o dourad., da aurora.

Chel!{l�do o crepúsculo, tudo melhora.
•

__.r--_.De sombras pratetidas SB vestem as í'.õres . ..

E, un abmdonando as tristez;188 <lmes,
:'je felicidllde, meu coração chora

'ReC('I'do eu, então, as palavras queridas,
l� ue um dia disseste a, feliz,' me fitar .. ,

E tr,eI::s as má!;\'o,'\,1 eu deixo esq '�eci das.

E, ver do as estrêlas, estando fi pensar,
Eu <into que duas são as pref'erfdar:
'Aql'e1as que brilham no teu meigo olhnr L. .

ANIVEltSÁRIOS sta, Eglái
,Lim�, f ilh.t
Mo-ura Lima e sua

espôsa d, Jovíta

Lima .

.:_ sta. Diva Sabino Ta

FAZEM ANOS, HOJE:

'I .

_ sta, Eu dora Schaeffer,
filha do sr Evaldo Schaef-

Tavares

I; f'er, funciouárfa do Depar­
l tamento de Municipalida­
, des;

sta, l\f::>rÍa Aparecida, tabelião em
c Juraguâ

filha' do. S�', João Meyer ;
_ sra. Benedita Medeiros

'\ Fernandes, esposa do sr.

Euclides FH nandes, Fun-

Sul
- sta. Brandína O. Purl

I f.caçã'c, �',ilh.( do sr. Artu

'Purífícaçãc ;

_ sra. Braulina

cação Alvp.'l, esposa do SI'

Otavio Tit'1nt eo Alves;
_ jovem Gilberto Pédro

Nahas, filhJ do

,conterrâneo e poéta Nicola

Nagib Nah ..,s

-:- 'sta. .". fria Mota Espe.

cionario dr; Banco do Brasil,

"Co.ração de Jesus" e filh,a
do. sr, Francisco da Silva

_Cardo.so;
,;_ men!'l� Silva Riggen-

bach, diJ�ta filhinha do tlis.- Mota Espez;m,' alto comer­

til) to: casal Aiberto e Maria ciante destll praça;
da Glória RJggenbach; ::_ jovem Bernadino

r . - menin� - Je.cy EJy, es- Costa V!tz, fiiho da exma,

tremosa fil!!a do sr. Rodol- vva. Alice da Costa' Vaz;
fo Silvei1'2 e sua exma. es- _::: ,sta. Maria do Carmo

posa dê' Edith d'Aquino Sil- Cardoso, filh:), do sr. rran-
veira, cisco, da Sil ri Cardoso ..

DOIS DIAS' AINDA DA SEMANA DAS PELES

Dentro de dois dias termina a venda especial,
por preço,s e condições especialíssimas, promovida' pe­
'Ja A.MODELAR. Amanhã termina a "semana das pe'
les",

Desnecessário é dizer que constituiu um autêntico
....t sucesso essa promoção de vendas. Para garantí-lo es­
I tão aí os preços rebaixados em 23% nas .vendas â vis­

"
ta e a prazo, grand�mente dilatado, nas vendas a prazo.'

Acreditamos que riêstes dois dias haverá um aumen-

to considerável na procura, E' uma oportunidade valio'
s� que deverá ser aproveitada, ainda, mais em se tra­

, 'talldo de um artigo cobiçado por, tôdás as senhoras.

A ,dt pure çã'l de Me: lu,tov ai.
�"_ .;

,ferará os n,ap" s
(Da "Internacional PI'ess so, há ce;:�(mas de fábl'i­

Service _ para "o. ESTA- (;as e gran,h� cvletivas com

, DO") :.0 nome de' ]\Iolotov.
_' A reCf�nte revelação de Ao gue se Hnunciou, uma

qUe o grande navio, de passa grande cid',c€ dos Urais de-'

geiros soviético "Molotov"

será l'ebatizado com o no-

nominada l\Jolotov já mo­

dificou S(l'J lJOme para Pe-
me de "Ba'.t:ea" faz' acredi rm.

tal' em qüe ludo o que ti- Lazar M Kagnnovitch, ve

velO o nome- de ,Molotov po- terano IL:l'�,: do Partido Co­
deÍ'á ter !;ua denominação munista .,�o-,T;ético, também
,alterada, depurado, tlO'm oito cidades

com o seu ,Ilr;�ne.

Os carto:;:,)M.os sovietico.s

se viram �Iiante do mesmo

,problema em 1956, depois
da degn'.fhçii.o de St:>Jin.
Naquela �pccn, havia mais
de 100 locais geográficos de

nl)minado,� Stalin. Muitos

(a'l p·a.r� 'Couta...
Mfc:'ariiza�a '
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agora

/

E' a

C.8saco ou Estóla �e Pelu
.

---
.

,

/

DeSCORlo· . de

nas veldas a vista
�' ..

16 suaves- mensalidades quando p,18 crediário
.»

Só 811U

Nesta' SQIURa:das ·rele· de" M-ODE LAR
I

J

;jW(e�ic.\0 '�,/.',aiO� ,!I:ci(��àr:�.::.��,,�.';J,���, !�,��� ��!�!�!í�� permanência

�
,

aos Estaào'1 Unidos, trouxe
I " ",

I
d d

.

f t
' -d' conhecido <:citor ambos bra I - Que qrer dl

'

Por AL NETO I que tais experlenclas pos- estra a c} progresso cien- sem á e a' as areas a Ja�. ,. .

'.
,

" izer com para casa urna paixão: 'O

A
- d' t' tifi t'

, I aileiros, Se encontraram ' isso ? M'
. . . . A

suspersao as expe-, sam represcn ar rrsco pa- I ICO. cen es. ,.' "'"

.

I;, ,

.•
" '.1'" .:'

'

. exlCo: pars que VISitOU três

_

riências atômicas é assun- ra a humanidade. . Sem ta is experiências, os Mas os. c ientistas .-dJs-, �u�a P�lf.�' .. (�'" lI�laIl.a, e :1-
- �U�.i.:1 l:hz�r que sua: vezes e sôbre o qual está es

to mais complexo do que Note ql'f' digo .apenas a pesqufzedores atômicos fi- seram mais, Eis as palavras I,elam
int "('.:::"a,lhe dlalooo.! casa jamars teria coragem: crevendo tlI':J livro que se,

parec., a primeira vista. I flOssibilida(le de que pos- carão quase que de mãos textuais de qrupo : Pl:oCUl'av!l o' e�it?r proy�r 1
de traduzir ... por exemplo:

I chama�á '�M:éxieo ....- hístô-

'Superfid�::mente, somos sarn J,'epreseptar risco. Nu- atadas. "Si quler-rrnos usufruir que seus propósitos nao

I
g .obra completa de Proust.

!
ria de uma viagem" e que

tentados a concluir que a
I
merosos -Icntistas negam Mas agora' acaba de sur- completo benefício da ciên- eram apenas comercíals.' '

O pdito;' sorr-iu. Sorriu t
provavelmente aparecerá no

suspensão, ls.s experiências I

que exista qualquer risco. gir em Washington a res- era atómica para fins pa-
Queria taml)é,TI dar ao pú- : porque já tinha mandado próximo outono.

atômicus ','. conveniente.
. I Â suspensão d�s exper í- posta para ,« complexo pro- cíflcos, si quisermos que a

blico boa Ilteratura, mesmo
I
ccmeça r ,a tradução .de "A Discute-se numa casa edi

E é corr-cn iente porque ências atôrr icas pode sig- blema, das experiências atô- humanidade possa realmen- que esta nã o lhe Pl'opo�'cio- r
la R�che!'�h\� du Temps Per tôra o título para uma co-

existe a. ncssibi.lidade de' nif icar sév.o precalço na micas. te se benericiar com o uso
uasse gl':1ildr, lucro. Citava

I
du", que êste ano ficará : l�çiQ que devia enfeixar as

Esta respr sta parte de da enel'g\a atômica na in- como ;xe�p'ú, a t.raduç.ão I .:ompl'(!�� 'cotr, o aparecímen I maiores obras da humaní-
. -.-,

três cientíutas de grande duatr-ia, na agricultura, e que SU:1 f lrrna puhlicara de ,to de 9 Tempo Redesco- �dade, no terreno da ficção.

renome. na medicina. as experíên- "Contraponto" de Aldous berro" e di' "A Fugitiva". Varias' sugestões se fizeram

Em urna reunião com o elas atômicas precisam Huxley. I, -xx- e ·!fiue.lmente foi aceita a

Presidente Eisenhower, os c�ntinuat;�'.
- Mas ê�3e I!.ropósito tem' Erié.� Vel':�simo, de v�lta mais ébvía.

três cientistas declararãm Antes df- deixarem a Ca- EX'E;Rel'TO, E AERONA'UT'leA VA-O CO'.
Qual era c maior crítico

que é poss ivel construir sa Branca 9S três cientís- de todos ? Claro que era' o
/

uma bOmb.1 limpa, isto é, tas advertu am 0- Presíden- OPER'AR eou OS TRABALHOS' DE tempo. Todfl c livro que re-

uma bomba que não produ- te Eisenhower que, nos •.._, "

-
_

sistisse à paesagem do·tem-

zirá precip;tação atômica.
'

.. acôrdos_ para desarmamen- ALISTAMENTO'
to" não deve se deixar levar

pela propaganda alarinis-,) O T .S.E� comunica esSa decisão aos
ta, e faz€J' algum acôrd'o

que,,no !inal das contas,
. Tribunais Regionais

'Jcl9SSa hnpel�ir o progresso RIO, 17 (Y. A,) - O Exér "Informo'!), V03sa Excelên
cito e a.Ael cnáutica vão da que o� Exmos. srs. mi­

cooperar aos trabalhos do nistros dâ Guerra e da Ae- se publicRl'llm livros do ea-

alistament.) 'eleitoral, espe- ronáutica. f.nI resposta à so libre de "Gl!�rra e, Paz", de
cialmente r.a parte referen licita�ão (J€sta presidência,' T I 't· A 'l'tO

'

b_

'

o SOl.' r.l. U lma o ra a

te à confi!!'ção de fotogra- eomunicaram as iprovidên­
fias dos el�jtores. cias orden�das, respectiva­
�tendendfl ao apêlo que mente, aos comandantes do

há dias forml.llou nesse sen primeiro, "egund,o, terceiro

tido, o preRidente do Tri- e quarto Exércitos e ao co­

bunal' Superior, ministro mando militar da Amazônia,
Rocha Lago? aos ministros, bem como .;os comandantes
das pastas militares os ti-' fias zonas r..éreas de todo

do tula_res. da. ?uerra e da Ae- : país, no serifido de presta­
em perigo ron�ut�ca �� responderam i rem a maior colªboração pos

:onautH:a ,lf. resp.o�deram a sível à Jl1i:t;ça Eleitoral,
esse apelo rJfontIfICal'ldo-se.p!wticularmente no tocante
a cooperar com os referidos à extração de fotografias
trabalhos

,

_f,eoácQlo))
Com a Biblia na Mão

po estaria/p1àticamente es-

SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO
Não se turbe o vosso coração; credes em Deus,

«redes também em mim. (João 14:1). V�[' João 16:29-33.
O V!.TNDO está pr.sàan do por profundas transfor­

lnações,
A' i'f ,'cze;;; nos pt"rguntn,m.os: Será lwe sobrevivel'e-

1I;OS a :: ..).'o.ês'lc tumulto? Cerno diz o ucr,RO texto áureo;

paz

que foi batisada c.omo "Bi­

blioteca <lo.� Séculos". Ter-\ vcj'{b,' (,iro funna:ncato de nossas v!'las não poderá
�;r :.o,l:ado: l1ÓS confiamos em Deus.

Os cienth:tas são Edward

Teller, o hGJlIem que fe?: as

des�oberta',: l:>ásicas que -le­
(2(.11' llC10 eH era mellino, muitas ve'�(':!, fui com meu

.'Hi � !.y::c,a c;'\l:Jital '10iueg'uêsa - Oslo, O intenso trã- varam à b�mba . de hidro-

�'eg'C' d�.' \:idade cra 11m llerigo para uma criança. Eu. gênio; Ernest O" Lawrente,

:::'no1:'ava isto, Meu pr.i sempre me conduzia pela m2.o e ganhador do Prêmio Nobel
"�I! !,·c.lut;,\\·a l',limmn:; VTZ€S, '(lesejando :;()lta�'-me e parar' e diretor do laboratório,
r!:�r:', V(),' ::S (·01S:1((. MAS em situl:l.cõe:, dificeis ficava I � .

,

.'
'

"

• _

1 atomlco da Universidade da
t'0:1l'·n:0 le saber út�e ele me estava :liT,pRl'antIo, Porl!a I
;'onf;:li' .,êle e senti;'-mc seg·t1l'O. Ele Sl'.));'; o caminho. I

California; .e_ Mark M. Mil­

Q\"�lE10 nos vol',anlC's para 'Deus '::' Iecebemos seu ,Is, físico ,� chefe .da s'eção

!'0rc�[;1). blc'/no� tom:;, jlP!íl �não, pois é o nosso .Pai �e- i teóçica do laboratório atô­
'este' Eit' co!}hece o calnInho; podemos eonfIar nele· mico da 'T;niv 'idad d'

• �
I ,e1 s e il

·.i ulIEdr. t!'n10S aue atl'::wess?!r as mterceERoes perigosas, I C·
'

'f'
.'

• , 1

•

.J '.J J D'
' ah ornla.

l"l1 ,)"Ces o;; momen10s ae, neceSSl",3( e, ons � o nosso,

i lln c!:, ln(.(\ to h., baláv01, �êl� P?demos J�roR!tal' a, nossa I Estes três c�entí&tas dis�
fé n(;sLa vida. Ele l�OS aJunara com &�1H maü gllladora, seram ao �l'fsldente que, SI

" \':'11CCi' cs o02tácuios do-caminho, por meio de Jesus' puderem c0ntinuar com as

r,f·l'i:;'êO, r lSSO Redcntor. I
'

I I experiências, em pouco
ORA,Ç.ÁO :I

- d'
.' . 'I

'

f tempo .po. ('rao pro UZIl'

\) .1':',1 celt>ste, n�s te (amos graças porque es o un-; ,. A' •

\lamentO' inabalável de nossas vidas. Nó" te agradecemos. uma bomb:l ge hldrogemo

porque l'fll Jesus Cristo nos perdoas e l�"S trazes à co-
,

não só muito mais poderosa
llllmhão ('ontigo na vida presente e na futura. Oramos' do que as �mterio�s como-

,'m now(' do nosso Redentor. Amém. ! também uma bomba que
PENSAMENTO PARA O DIA l. , ..

1,
sel'Vll'a pa-ra destrUI!' obJe-

j)e:;� é mel: auxilio e meu confort9.dor.
Pedro Borgen. (N,oruega) tivos mili�h:,es limitados,

da ciênCia �,tômica.

De ce�ta :forma, esta opi-

.

essa série nl! prateleira si�
:rÍ.ifica possu:t a "nata" da

llit�ratur:l.· \lniver�aL Nela

nião coinc' ele.' com o que

acaba de dec;arar em Essex

o grande 'Winst(lfi Ch.ur­

chill..

aparecer, serâ uma reedição
(agora ,eóm cOll1entál'iÜ' Cl'Í

.'

I'Cl'eio ql!e as experiên-,
.

,

'

das atômicaE - disse Chur-

chill, - d�, I:'m continuar,

tico e i,h�dt:J,ções) d� "O

Morro dos VfoJlt�S Uivantes"
de Emi.lY BlQnté.

pois sÍ'),In ll) mas

aperfeiçoatl<t::: a

mundo entl'?l'á

ainda maior".

atômicas -YX-

'-'<)'_'()'-'<)'_'(>'-'()4

Já disse, �lguém qu.e os
. ......,

maIOres nnl'uüt01'es de nos-

sa época sl'i.ú Piand;Ii�, "Máu
gham, Greeil e Simenon.,;Dó

A Pl'OPÓ!lito,<o ·presidente
do T.S.E, élwlol.r'ontem aos

presidente-, M to�os' os Tl'i
! bunais Regjonai�.o seguin­
te teleg'rama 'circular:

I
para os títulos eleitorais, .sécu!o p�H'fado,
através de f.�us serviços es maior houvf' que Maupas­
peciaHzados, devendo, pois, santo Mu!tas, muitas hist6
essa presidência entrar em. A

t d· t
,-

nas de!!te �Hltor .apnl'
en en Imen o com os orgaos

'

�
.

daque,les n1inistros, nesse I
na "Bibli�t(>( f1 dos Séeu

Estadn". .
-

.-;K

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira, 19 de Julho de 1957
_--

...........""••••� �••••:••••.•�
••

:�
••••� "••" '·:',"·11

flori8nopoll�" �1d8.1
.. : I

I
.1
•

�

I'ransj.ortes de Cargas em Geral .entre Florianópolis - Curitiba
._. Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte

'AgênCias no Rio Belo Horizonte com tráfego mútue até São

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar
I

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS _. Escritório e Depósito: Rua
Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRADE

FILIAL: CURITIBA ._ Rua Visconde do Rio Branco, 9::;.2 - 936

Esci ltório e Depósito: Fone: 1230 -. End. Tclegr.: SANTIDRA

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE _ Rua Com. Azevedo, 64 --­

Fone:' 2-373� (RIOlVIAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -

Atende: "RIOMAR" --End. Telegr.: lUOMARLI
."

FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 - 76

�. Fone- ��70650 - - End. Telegr.: SANDRADE
... '_

"_

.

I

RIO DE JANEIRO - Rua Dr: Carmo Neto, 9n - Fones: 32-17 -3�1
e :12-17-37'- Atende: "RIOMAR" - End. Tolegr.: RIOMARLI

. "'.
I BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno,' 571
: . FONE: 4-75-58 - Atende: HRIOMAR" I• •

· ,
. .

· �.' - ..
1 , .:;

POD}<j-SE l'RATAR A EPILEPSIA

A êêrea da epilepsia 'I'l ,. Luncatdenal llivision,· Dep, envia gratuitamente
um Interessante livrinho Nenhum enfêrmo de epílepsla deve demorar em.

THE EDUCATIONAL DlVISION, Dep. 880 Bergen Ave., Jersey City, N. J. U. S. A.

Queiram enviar-me grátis, um exempfae do livrinho indicado
\

.

NO M E: ••••••• \ •••••• _ •••••••••• 0'0 •••• 0 ••••• ' ••••• ,., ••••••••••••••••••••••••

(favor escrever em let.ra de fôrma)

E N J? E. R :t ç O: •••••••

':'
0.0 •• 0'0 , , ••••••••••••••••••• : ••••• 0.0 •••

C • D. A D E: :
:

, ",�' .P A t S: - JULHO', _ 654 _ Q'
.....�-�_.

.

,

solicitar-um exemplar.

socnmADE CARBO,NlFERA PRÓ�:PERA, siÃ'- -.
__o. - - --- - -

.
. EDITAl. DE CONVOCAIÇAO .

,"-�.....""".-"
---. I"

'

-'� '(;!'( em do Senhor Presidente e r.os têrrnos dos'
art.igr-s lC4 e; 108,da- Lei das Sociedade� �

Anônimas, :H­
cam 00; senhores acionistas desta Socioonds convocados
a. cornpai ecerem à Assembléia Ge:raf Extraordinár-ia, 11
realiza 1'- ':(' :lO fi 1<1 ?O ele Julho do cQ-::,r(·�t� ano às 10
heras é; manhã, na séde social � fim "de deliberarem
«ôbre R seguinte ordem -do día : :

'_ .

_

. -

.

s ) - ratificar o ato da Diretol'iR", subscrevendo
��];) r.ções de Cr$ 1.000,1:>0 cada ill:r:-n ria Sociedade

Termo-Elétrica de, Capivari (Sotelca) :
-

I b) - outros assuntos (Ie interêss», da sociedade.
Críc íuma, ii doe JUlho de 195.7

.

. (S. �e Rezende Corrêa)'
'Dh;efôr Comercial

.
"

\ .

ou
-

F�tigados

.Procura-se rosldencía no centro com ?, 511 4 quartos
Um lerren-o,;.medindo 37 de frente por '30 de fundos.

I

c· (le<11ai" depencias:
,

'

.

fi

dtu��o na caixa .d'itgua _de.Coqueiros. I. y�:l_lel dc1'--,(' <:0:11 o Lf.]efon:; :1535 ela Tiôlsa Oficial de

_-__� . _ . _;_ . . _, . Lratar nesta Redação, '. ulorr- .

.•'! � _.+� . . . -'j'-. -;-;-;-;--; � ��
--- ---- \

.

- o

.. .. • ..' • • .. � � � �
'." _

• .. � .. -,.., ••••-. ·.··.··.� _••1 �HH�••�..t !+. � � .:. � � ++••••••• "�-+-+"·_·"·"·""" ••Á"Á"'.H."."."' ".-".-••

l :�r�nsp-ortes··!creS·CTlime·nse·S�·A.
·

i
'+

' , , .; :
y t
1: \ SERViÇOS Dfui6AH ENCOMEN"S ErtTRE SAp PAULO - SANTA CAURINA � P{\IHO A L f (; R E :1·y �

y T- �

:i: Hl.JA IS - , - M A T R ilZ - F I LI A' S - f
y

-

l 1
- tAGlJNA ;- RI!:l Gus.�avo Richar«1, 514 _ Fone 131 \)

FLORIANO'POLIS _;_ Rua Padre Roma, 'iO - Fone 2'10- .l..
� ( iR· S

r
- iJ:.

�: l'U�;\RAO - R.IJa Laul'o -MUIII�l' �10 _ Fone 117 E C ,1 UMA . !'ORTO �LEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - �0l1e/7818 t
i� CURITIBA - Rua Silva Jardim, 98'1 - Fone 21,RS

�tll�, �:.:.,
ITAJAI' - Tt·av....sa 24 <te ]}u';'l, 6 - Fone 448 ,. �._�

"'c.__ Ittrrl' 6 DE J A N, E I R 0, 15:{ SÃO PAULO - Rua João Teo(�"ro, 670 - Fone 36-4421
, , �

i
JOINVILE - Ro" MarechfU Deodor�, 175 --- Fone. 4111 .:., rONE 17 - SAN'J_'A CATARII'!.\ "- Rua da Moóca, 104<1 - Fone 37-7097

•
,

�RA,Rfl
.

"itLEANS - ,BRAÇO no NORTE Enderêço Telegráfh'o: "GOMES" R I o D E IA N E 1 R o - Rua 8ík {)ristóvão, 212 =i:
��. ;", .:4
..�. Endereço T,,�legráfico das Filiais: "C li E S C I U M E N S E" +{
� -'JP '" ••+
...�. ./"

r

"

,

_ ;, •
� ,.../ ,

+••

J
,.-

..lispõe essa Empl'êsa de comprovada equipe de:llí caminh�es próprios "F. N. M." dirigidos por profissIonais competentes, "i:
�: Qlém do que capacitada á atender o comérci o e inrlústriá' na zona pcima especificada; via gPl1S com qualquer autoridade de, tonelagem. �:
..�. ,�, ."�

_
..�. Z Ê L (, E R A PlD Ê Z

.

NOS S E lJ S S E R V ! COS' '.;"
X .............. � �......�..... � '" :« • � .. .. .. � � ,. .. .. .. '" .. � .�...... � .�.. .�'

" ,

� ,. "', \,. ,. .�, • � o.. .,. • +, A.. .•. .A ,(',' •. # .. "'- .� • .. .. '. .. .• .. .. �'
.

r:.�"
..........................." " " .- ".."." "." � �...,."••(t••••••,. '''.'' -",'" " <j;"r--<ff'l -;,.- -.:_- "'''' � � � •.,#,+-+' H ..HH H� � � , "� ·••4

I '" . - ... _. _. . .. • +', •• +��.,.I...�� ••

\.-

..

- ---�-_._:_.�-�.......-'"

PREFEITURA DO M,UNI'CIPIO DE
, -

c

" FLORIANÓPOLIS ,Preguiça e fraqueza
VA N·'A.D I'O'L,

..

I,' EDITAL .. 1

,

_ I)1�\)s�6,- 'êôBRE' INI)ÚSTRIA E PIWFISSÃO; "I�
'UIGE�Ç-,\, -i16BCIGIDAD�,_::É'· ATOS DE ECONOMIA i
DO'MU:_\lICífld E TAXAS SQ.BRE AFERIÇÃO DE;
PEses �: MEDIDAS E LIMPEZA PÚBLICA, SôBRE i

FSTABELECIMENTOS CO lVl'ERCIAIS, INDUSTRIAIS

E PROI;'fSSWNAIS.
.

3.0 TRIMESTRE DE 1957 ,

.
De ordem do Sr. Diretor da Fazenda, torno públi�() !

que, durante o corrênte mês, se procederá nêste Depar-
'

tameuto, a sobrança dos impostos 'i! taxas acima mencio-

nado », cor-respondentes ao 30 trimestre :-10 corrent., alio. : Ia •

-

, I';ind� o prazo acima, os aludidos i�11PCStOS c' taxas

serão cor.rados acrescidos da multa de 20%.
Departamento da Fazenda, em 2 de julho ele El57.

M. 'C. Cardoso IEncarregada do contrôle
____,_"...,

---- I
'j � V E N. D E - S E t

MOCAS DESANIMAOÁS'
HOMENS SEM ENERGIA.
Não é SlJ!I culpa!
É a fraqueza que o deixa .eanendo, pálido,

com moleza no corpo e olhos se.n brilho .

A fraqueza atrasa a vida porque rouba
as Iorçaa.para o trabalho.

VANÁDIOI�

aumenta os' g I o b u los Ganguineo.s e

VITALIZA o sangueenfraquecido. E' de gost.o delicioso e pode
ser usado em todas as idades.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� "O ESTADO" O MAIS A\J'fIGttlDIARIO DE S. CATARJN.� Florian6polls, Sexta-leir�, �9 de Ju1ha-d�' 1957
.�_. _"--------

;' � .

JUI . ,'DE DIREITO D1\' sê Ma�Qei Cf,ndiilo $erafim,' ,JUi�Ó J)'E: DlUl'rO DA mus no'l(im ..
- IV - Em cursr.s :

,

COMARCA DE TIJUCAS.I agriêuitores r-esidentes �! COM..ulCA
. bE' TIJUCAS. vista d?)lxp�sto quer a sU-·. EscoJa de Sa)'gent,o-s �pecialista. em.�J.!C)náutica-

,

. '1 domlctlladoa no' lug-ar ,Cen-" ...'. .

"

"

plícantet regtilarizar a sua' Escol.R de Sargentos de Saúde do ExercIto ..J.
'

Edital de
. dtaÇão" �om o tI'O 'do Mo�ra, os' quaiS' &dit�l' de 'citàção, � o posse �bre;. os' referidos Escola de Sargentos Topógrafos do EX8rcito

d t'· it di d I íade' 'do
'.".

• d' d' '.' "

.

.' ídad
Escola de Sargent.,os, das Armas

.�razo e ,':1:::18 ,a.,' las,. e

I comparece;rã'>. m� .epen en- praZO"de trInta, las, e ln- rmovers, "ex contormí ade
Anualmente, milhares de. vagas. Vencimentos du-

lnteressaâes ausentes; 18- temente de citação. Reqúer teressades ausentes., incer- co� o díspo'[to na Lei Fe- rante o curso.' , '''':'.1.;
certos e des�onhecidos., .maís- 'qtie, depóls d4 jlJlsti- tes e desconhecid.os. deral 2.437, de 7 de março Prepare-se, 'desde já, para êsses conCUl'30S fáe.eis o

-c-
, fiéação, seja. feita a �itáçãó 'âe 1955,' qU� modificou o (: ue Yj �o exigem diploma Algum. '

O Cida;dão· Ca�loJ;! Ter- dos atuaís ,"eonrrontantes O Cidadão Carlos Ternes, artigo 550 do Código Ci- A EDIT()RA INCA possuí pontos organizados por
, ,

oficis.is ínstrutores dessas escolas, rtgorosamente den-
nes, 'Juiz de Paz na exer- dos imóveis, bem como dos .,üiz de Paz noexereíelo do vil, -' na qual deverão ser

tro <los piog�a�as oficiais.
cicio do cargo .....de Juiz de interessados incertos-e des- cargo de' il!� d�.Direito da ouvida�� as! testerimnhas Sol.cite a coleção que.

Jhe interessar, voi REEMBOL-
Direito da Comarca de Ti- conh��idos; por edital .de

-

Coma.r�a de Ti:Jucas, doEs- Màrtin1fOO. J(lão dos Santos Rú P03TAL, á EDITORA INCA .

jucas, do Estado de Santa trinta di�s, - do. Sr. D�e- ta-do �de Santa Catarina, na e José .Ztfe�ino Machado, Av. Rio Branco, 185 - a/1708 - RIO DE JANEIRO

Catarina, na forma da lei, tor ,do Patrímênio .da UnJão fOrma da lei, et�. . . lavrad����,�;esiden� e do- :?rer;os ,de cada coleção de pontos . - ... '. 350,00

R.t!'..
'

. ,.
-

por 'precato'Tlta, em, Floria- . ·1··.-I�' '1
I

.

01:' Cl)r�'. porte aéreo, mais . .. ,...... 100,00
. . mIC) Hl.!tff\� �:" ugar, lve:- N'OTA: _ Junto de' cada coleção seguirá um pro-

nópo!is; e do Sr. Repreaen-' rAZ SABER aos -que o ra, os' 'lllaJ� comparecerao pl'arra -omple!o, constando4lfta êpoca, local de exame.

FAZ SABER a todos tanta do M�nistério' Pâblíeo, presente edíral de,'éi�ação, índependentêmente de ci- modo clt! inscrever-se, etc., comece agora mesmo a estu­

quantos o presente ,'editai
.

nesta Cidade � ,tódo's pira. com 'o pra�o de, trinta días, tação. 'BeqJer mais que, dar 'laj'51 o próximo concurso..

de citação, com o prazo. .de virem l,.u dele cObheeimen- depois da justific�, se-, _.�_"""__'-�__.---.-�_....,.........-._-......,�__.-
30 trinta) dias, de Interes- den�ro do praso de-dez �ias, to, tiverem, que' J:)'cr ,part� j� feita a e�}ação dós }tuais Deiilde a e�colha dos lecldos padrão corte e aca-

sados ausentes incertos e de acôrdo com Í) disposto de Cl'isima l'i{on1)�Jfell�r'lhe- .f.froJ.itant�'J dos imóveis bamento pedejto tudo é lQ�tivo dO. maximo cuidado
. "

"

l' pelos. ,e!i:peciaJistas respons)t.veis pela confecção das
desconhecfdos, virem .ou 1110 artigo 455; citado, -'1 foi -apresentr.dà a. petição e ainda a CJitação dos inte-

I roupas JmpM'iaJ Extra, SÓ' assim é possivel obter uma
dêle conhecimento tiverem, I sendo, afinljol, ' reconheeíde .

do 'teor segti!nte :.;-- .EXUlo. ressaé'los inçertos e' de8co�' roupa per"eita e (lue veste bem.
qlie li�r llv,rte d� H.�;:c�Ho '10. d0n;'ínio d.). suplic�n:e 's.o- Sr. Dr. Jui� �. DiFeit.Q� d:a nheCioos P?�' edital de trin- Pelo Crt!djário do .l\fagaziJte llo.,.e, ,pedem ser

FntnClSCO 1.he fOI dll'1g1da , bre os refendos Imovels, Comarca (JJUSTINA ta dias,;......: do Sr.. Diretor a�jrid�s com exclusividade .aesta ....e estas ala-
.

�,j IIlll""S rQUQ3s.
' ,

a petição do teor seguinte: ! cuja -�entença lhe servirá MONTJBB'L:b�lt� brasilei-. d.o P&bi�ô�io da I!nião, --: w=:;::o.

- ".Exmo. Sr. Dr. Juiz de i de título hábil pàll.a: a ins- ra, vi.uva, d.� prpfis'são do- por pre(l�t�ria em Flol'ia-
.m

ti t=l(rE""T
....

,.,.A"...--:---V-E�.=N"".....=D-_,E=---=fi
-

'Direito da Comãrca erição no R�,gistro de Imó- méstica, residen.te e domi- nópons �.' do Sr.. represeÍl-
HERCíLIO FRANCISCO': veis.' P.r�tesui-se provar o ciliad,a='no' lugar Oliveii'a, tànte dç_>, l\�'nistério' Públi­

PACHE�O-� alegado cóm testemunhas e 3êste 'Prim�jro Distrito; - co, nestá, qtcfude; todos pa-
T"""", ·�.sa-";'=a'o,k:::'-I'� fl<a'dur, l:esidente .e"\,'"viis�;t"""oria, se

...

necessário. Dá- quer, põr" se ... assistente in-' +...:�!' t

domici;;ado no lugar "Ceri- _'�pre e
"T 1 r . R ra assinado,'movér 1\, pre- ::ã:.o�::tJbaemdoa ;:::end:

tro do "MOlHa", desta Co-
I
Cr$ 3.000,00.para os efeitos sente a� .

dez .di�St�de· conformidade
marca, quer - por seu

t
legais. O !Iolicitador que em que expi)e e reguer a ·;;ÕmJ.��to .

rio arti�o: .
,

assÍ'stente. infra' assinado '..,.-
I
esta a'ssina tem sua resi- V. Excia. o segj.l.inte: ,-} 4'55,' .citadif, _ S�".-l

afl- _

mlJver � presente açãO-de
I dência nest� Ci.dade, ond'e -=-.:A,....s·.....i,;.,..anLe ê -lJossel;á," .,

I
u.t''''-' nal, re�n��C�do o dommio "

.

'.
",

.;�......,;
usucapiã9. em que. �xpõe .e

j
recebe citaçã�� Nestes �� há mái& de 20. an(lS, por si;.. da suphc�mte sobre, os re- 2�, (ta,rdç). Farmáci'1. Noto,uua Ru� TrajaTo

requer a V. EXCla. o se- "mos P. defl,:rnnento. TIJU- e sceus antsc·essores,\ dos feridos itnóve!s," cuja sen- 21':__ dQrrin� �E.�i�' Noturna Rua Traj,).:;o
guinte: - 1 - O suplican-.

ii
cas, 28 de junho de 1957. seguintes imÓveis: � Lo t'ença mé s!!r�irâ de título 26 -:-" sã!Jido (táÍ'de) FarmácTâ�nça

te é posseiro, há mais de ('�s) Claudio· Caramurú de LOTE -::- Um 'terr-ena si." há.bjl para' a _inscrição' no 2'7 - domingo
�.' .

-Fumáci:i, Ésperanç; \"'"li:tiã-It:il!�e)
25 anos, pa.:ífica,' in inter- Campos." E'n dita petição ,tuad� no Iúgar Olivéira, Registro de Imóveis, P�ro- .' 0 serVIço noturno será eletllado ,) ..:'l�s farmácias S,to. Antô.l1il' e Noturna,. F

l'upta e contintt!li:aente, �os I
foi exarado"� seguinte d�s-' dêste Primeiro

� �is�:�t�l; testa-se pr.ovar o 'alegado tutldas às "uas Felipe Séhmidt, 43 e ';:rajano.
seguintes imóvels�. - 1°

I
pacno: - A, á conclusaé.,.. com, 17 cmetl'os e 8 deClme- com festemi:mha's e visto- - l<� S T R E I TO""

LOTE - Um terreno si- Tijuca's 28�6-1957. (as)' tros. de frentes e' 1.260 d1- ria, .se n�cê:{s�rio. Dá.-ae a 7 e 2.1 '-', (domingo') Farmácia DO CANTO Rua P·edrf) Demoro, );,.6;
't.uadQ no IU,:�a'r "Centro dO,;'Carlos 'Pem,�s - J. de Paz., tos de fundos, -.ou sejam -tO l' d

'

14 e 2
..
8 ...:.. (domingo) Fal'ma'cl'a INDI."NA R 24' d M'pr�s-en e o va or e • r1 .ua e alO, 8f

Mourá", distrito de Cane- no exercício do cargo de fJ;' 22.428 metros qu._adrados, ,

'

.' O l'>erviço noturl\o será efetuario pcl:ls farmá( cias do CANTO E INDIAN.
ll'nha', desta' Comal'ca, CO!ll de Dii'eito:" ConcÍusos o,s ,- f.azendo frentés ao S.uI :Cr$ 3.000,00 pilra os etei- ,

. /'
'

", .

- '\, . A pr0'l,;nte tabela· não poderá se-L' alterada sem prévia autorização dêste De.
-�?'187' m-et�i' :de:f�ntes-"':"e �tÂli�jló.í !l���ràdo�o seguin� no travessão gJral e fundós t�s ;leglijjl. '\ aS.jIistente !l.!le partamento: . ..-' '''� . ,

l.IGO di. tõ� .tt� fundos - ou' te ""��sJ:i�1}IJ..·. :' "':_:'."D:êSi1lÍl.O't-ao 'll.·�r€e em terlo"Íl.-s d,e aer
..
."

esta a�áê� sU;a r,e#i- .'� D S n 1 ti Ih '.l 1957, l dência J1:.es1\.... Cidade Ôilàe
' • "em .0' e 1J1! o�ue

,ié.i�m '205.700 méi-vos qua- ó dia três
.

,dI;! jUlho p. v�Ji- deiros de Bôrto!o Monii- '.. .,.

drados .,.-- f'lzendo frentes I, douro, ás âe.t hora's, no '10-' beller; extremando a Les- recebe citaçâl" Nestes ter-
,

<
• �' :';

,
� I 1 d t

.

d' D' mos P. deferl:rnento. Tiju-
ao norte em terras de Can- L eu () cos ume, para a JUs- te em itas <le' omlI�os .

v ...
'

�', '

__
., ,"�_,'__ •

�

dido Manoel Serafim-e fun- i tificação. l. ,'l'ijúcas, '.28-6- •
Moresco e a, Oeste em ,d.i- ,eaa, II de .�unho. de .�957·,l""""··"··"'·······"·········"····""·····-·"····�

dos ao sul em ditas dos,1957. (as) Carlos ..,Ternes t�s da requerente. - II - (as) CI��9W C��amuIu. �e"1 09 C U L"'-
.

OSproprietários da Vila No- - J. de Pa?, no exercício � 21) LOTE _ Outro terreno, C�mpos. Em. dIta J'letJçao '

,�
-

•

'. '.'�. •

va; extremando a:Leste em :do cargo' de J. de Direito

..
"

I.situado
no refel�ido

. lugar, ,foi :exara�o"o s�guinte:d:s� i .

_

..

�

terras de Nicolau' Antônio Feit.à
a jus�ificação, foi

I
com 64 metros de

frentes.
e p�ho: - A.", cond","'o."

de Souza e ao Oeste em di-
I proferida a' seguinte sen- 1.260 .ditos de f�n.4i>s••_:_ ou TIJucas,' 19-6-1957. (as) "

.

tas de Henrique Demarqui, I tença: - "Vistos, �tc. .. sejam 80.640 metros qua-
'Cados Tel'n''_'s -.,.- J. dé Paz;

,

20 LOTE - Olltro terreno
I Julgo por stntença a J·us .. I .'. d f te' 'no exercício do cargo (le

.

I
.

.

)'
drados - razen o ren s.

, '" .

,

.

'.

" t'f'
-' . .l....

,. .

� J. fie Direitó." Conclusos .os
SItuado no h,lgar Centl'.O

I
1 leaçao retro,. p'ro�eal.,a :io sul no travess,ao geral e /: .�. '

. .

d M ra" úistrito de Ca- nestes auto- d-e Açao' de . t t
autos fOI. eX,.tI llido o segulll-

o ou c
,

.

I,
'

"

, fundes ao. (lOr e em . erras I
,

'
. " "' ..

nelirÍha; de5tà Comarca, Usucapião' iequeri'da por de, herdeir03 de' Bôrtolo
te despacho: - DeslgilO

com 53 metros e 50' centí-I Hel'cílio Fl'hnçisco Pache . MQntibeller; exti'emando a,
o dia. de hoje, ás dez horas,

e frentes e 499 di-
'

co, para que sUl'ta <seus de- Oeste .em terras -de her-
J

no local do costume, para' .

undos - ou seJam, vidos e juriãicos efeitos.
; deiros de H€nriqu� Mo'nti-' a justifieaç���" feitas as· .

26,6 6,50' mstros quadra- Citem-se, por mandado,. os bellere outros e a Leste com' devidas_.,. intirnàç.ões. Tijü-·

dos - fazendo frentes �'l. conrront-antes c()nhecfdos l �em de dheito.'.- III _' cas, 22-6-1957. (as), Carlos�
Leste em teJ\l'as de Bertin i

i
dos imóveis, por ed'ita,is, \ � referidos lotes de ter-

I

Tern�s -:-:- J,. de Paz,

Medeiros e 1:undos a Oeste. com o prazo de trinta dias, '. # foram adquiridos pela
'exerclclo- do cargo de J�

d't, do req.uerente·l'na
forma <lo § 1° do a.rt.i.;.tIas1, t

., ·'d 20
Direito.'� Feita a jUstific.a..

-,

em I as .

. '.
, .' , sup lcnn e, na maIS ,e '.

_ .

"
. .•

t - d 'o Sul em ter- go 455 do. Co'dIgO de Pro- \
. .. çao fOI prof"l'lda a segum- •

ex reman o "
.

'
.

, anos; o pt'1i.",1eu·o pOr co.m- .

" .
•

.

d 'em de' direito e' cesso Cie-il, 0S interessados·
. .

: te sentença: - VIStos,
ras e qu .

'.

. pra':,de LUIZ 'MontJbeller e'
.

_

. norte em ditas de J'osé incertos e desconhecIdos;
.., .' '..1 •

etc ....Julgo por sentença a
ao

,
.
o segundo !,or emlJP�a,�,el .

t'f"
- ". t

'St 'f - II O prime.iro lote pessoalmente, o Dr. Rcepre- '

.'.
. JUS) lCaçaO Ie ro, proce-·

01�. Benta MontlbeUer, - e . _

f
. d' de herdeiros sentante dt! M, Público,-

'. dlda nestes aut.os de Acao
01 compra. ti '.'.,

.

tanto a posse da suplican,-:.
.

:_ ." '- .

d
.

f' d Francisco Ber- nesta Coma!'ea; e, por pre- , - de -UsucapIR:) requerIda pOI"
o ma o .

te como a de seus, antece's,,; J e
'.

t' M ·t·b 11n�r'.dl·!10 Fellz-, há 27 anos, catória, a ��r .�e.dida pa- •
rIS ma. (ln I e er, para

<v '
.'

.

sores s-emlue fora.m ,pac)- .' ."

.

d ra o Juizo de' Dil'eito da_la' ,

que ·produza seus deVidos e'
e o segundo foi compra o

.

-

ficas, coniínuas ,e inint�r�
'p h há Val'a da Coma'rca de Flo- .' . . jurídiço's" c,feitos. Cite-se,'

de João José RC
. eco,

,

. : 'ruptas e exercldás do "am-
ri"'nónolis o Sr Delegado por mandâ€l

..
0, o confron-

30'. anos, cujas po'sses vem ,"" ,
.

.
.

.

�'.;'
'.

�o exerc:das, pelo su- do Serv��o do Patrimônio nesta ,cidade de Tijuéas, tante conhei!Í'do; por edi-'
;-

pliZ'an te, com "animus do- . da UmRo. Sem cU'3tas. a�s. quinze <'ias' Q.9 mês
�
de tais; CGm o prazo de trinta

I " I 1 H E R I a G A L t ti Fmini". _ III - Ém vista P.R.I.. Tijueas, 8 de julh9 ·julho <lo ano de mil Mve-J· cHás, na. forma do artigo' S V· A � '�. liA I .. i
'

'1' de HJ'57. (as) Carlos Ternes centos e ciucoenta· e sete. 45-5, § l° ·l;I.o Código de P.,ro'�: ,
.

.-

do exposto \luer o sup 1- R F I· r ·dt 21 FIo··"'",

a sua
- J. �e Paz, no exereicio Eu, (as).· Gercy dos Anjos,; cesso CivU,', os interessados' .

. ua e Ipe l., 1I11I r
.' -.' rl:tlftl\"oHscante l'egulal!IZar IIHVJI

.

f' 'd do' cargo de J. de Direito." Escrivão, o da.tilografei, incertos; ·,pessoalment..e, ()J I "'

-

posse sobr:: os re erI os ,

f 'dade E para que chegue ao co- conferi e subscrevi. ·Dr• .Repre�lltante do M.· ��� ,..�.-..�� " .
imóveis, de conormI, '

D" . .

I
- - .

nhecimento dos interessados- Isento de s�los por se tra.- Público nesta· Cidade; e,
larlO (a Il.lstiça e TR:mS do", de Flol'ianópolis. Da-' Judiciárl;'-

.

com a lei federal nO 2.437, ". VEZES
. .

I
e ningueni. possa alegar tár de Assill+,ência Judiciá": po'r precat-ótia, a ser expe- i.

. no juroal "O Eí'lta-. 10 e p,assado nesta cidade Ternes � ,J. de
de 7 de março de 1955, que. D' .;,

,

jgnorância, mandou expe- ria. (as) Carlós Ternes - ,dida p:fra o Juizo de Di- IrelÍo.· E; ,para que c,he- de Tijucas, aos oito dias ..mo'::lific�u o artigo 550,do. I . �.

. exercícIO d� Cai

·t dil' o presente edital que. J. de PAZ,. no exercício
-

do rei to- dá la Vara da Comar- gue ao cOf:lhec;imento dos .\:10 mes de Julho, do ano de .,

Código Civil. E para6 o dI. O. . .

I
" .. ....

.

.' ,JD)'J'elto.
d será afixado na, sede dêste cargo de -J. de Direito. Es-. ca de Florianópolis, o Snr. interessados .,e ninguem mIl nQvecentos e cincoen-... ' 1 afixad"fim requer � designação o

,

"

. ".·)gma

dia e hora pélra a justifica- Juizo, no lugoar do costumé� tá conforme o original afi- Delegado do Serviço do Pa- possa alegar" ignorância, ta e sete. Eu,. (as) Gercy dê'ste Juizo,
t' 455 e por COlHa publicado xado .n.a Sélie dêste Juizo,

jl
trimônio da

.

União. Sém 'mandou eXl�r.dir o prêsente d .,

cão exigida pelo :J,l' IgO "".. '.. J. '
::-\.. ',D R ,.,.. ,. os AUJos, .Escrivão o da ....

.

,,' d p. esso Ci- UMA VEZ
.

no Dlárlo d'a no lug�r do costume, .so.ul'e custa� '1> •.. :_L. J.IJucas, 2i edital que será ·afixado lia. .
•

' costume, soLre D

do CodIgO e loe..
, .'.

.
. . hlogra-fel, conferI e Sl1-

,

, ' 1 d erão gel' Justiça e TR:mS VEZES np Q qual me reporto e dou fe•. de Ju.nho de 1957. (as) Car- �"erle d'êste , .•J'u-izo, no

111.1�àrl'
' reporto e d� fé•.

vIl - na qna e.v .

"
.

U

;����.::; Cir�;J N;::�::l:n�:� !�:::�����.>��!:�o: ::s!�� �::; :::1��j�8.ESC:V�0: i :::r!��:e��J.car�o �:zi. i) do costum:;'�;A p;��óp�a� ��qeCl�er�:�a�en�: deA::�::ê!;'� G::aru::i:jQ&

..
'

Poleo$l.
Ecoo_cl

nLPARTAMENTO�DE. SAU'DÊ PU'BI"lCA
/� .

Plant.ões dt> Farmácias

M2S DE .JUJ�HO

I

SUA -VISTA ,IÃO ESIÁ BOA!
f (ONf1f-NOS SUA &fC/fiTA

.PARA 'UMA EXECUCÃ8 'fiITA
�X X X-

LAIORAIORIO (1)MptE'TO P.ARA . AViiR1ií·
RIDfl E PfRFU.:QUALQUER'· RI(fIJA,

.

A
'··:ãlJCO TÉCNKifJ ;-ESPÉCIAlIZADO, CONTRAI
j�' :iM SÃO :PAUlO

x x
•

AVtAMOS ·OUAtOUER· ,RECEITA, �JtO �MÁXIMO,
.

-3 "fIORAt...
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"")

'. ·FloriãhtSPolis, se�t9 de' Julho"de 1957
_.......-

:'U ÉS�lad()'" o' rifjlis athgo Diário de Santa. Caladn.
.

.... n_ � -

•

II· U [orreu e no
,,'1 • mente um, iustamente o de

Te II·S· ·',CI'ube, a's', ·:.',,2""o" ,h'or'8':'8: �::;;:'a:;:�:::' v:�;:�� mo,s' compr(Írrl��SOS" na 'Rus-
35 gols- contra 21 -dos seus

'
"

sía. Mareou v grêmio 'Cruz-
adversârâios. Cidades vi-

'II;L i�l!§§· 'I�'
.

�
,

, · 3it�(:as: L�m�, Guaiaquil, ;e��i;o�n�:, ::��:deasSl:; ::�
"' t"",.,. QUIto Mc\:c1.ln, Cali, �o-. . ..

,
'1I11t 11111 11111 s' IY

" '�; •
-

zes. Cidades visitadas.; Cu-
� .' gotá, QUlllc,_O, Curação e -.....-=--�·'"\"r k P

-'

L

,

,OI A PRIM.EIRA DISPUTA DO (AMPEONAJO (ATARINENSE pE" RE MO, E,M t918 _ .�osta Rica, Cs melhores / e- �:��a, e;�t;::ê�íGar'��rc:: �

1;(,):1")3 ' 'A NOITE",. dar !aos valentes 'rapazes tado magnífico' para o Mar- tória coube 'i;( iole "Irara" bes "�of!�ôr:ia,;:.�
.wJ.j:.adD�� o tidos

Iona, Lisboa, Madrid;' Mos-
4n','i se editava em d s CI b N' ticos 't' II' 'J d CI b .,,;J,', •

M 4-: �'
,frente Enelrc (5x1) Bar-

. .
..

'

�'U �. ,_
o u es au ICOS os me I, o. _U e .1:, áutico ar��Agosto, �nde se dançou

'

1 f ..-- celona (8xl) Medel' (5 1) cou e antes dessa excursão
�ição de 22 de abril mais entus iastícos aplau- A carreira correu sem nellí, � 't.

'

'aR.i._mDAamente até alta ho- ,

' 111 X
"

,

íd ti' .�,;� ,

- , e Indenendiente (5x1). ao Velho )1PJJd?, esteve em

sos,
.

. inei en es, a' mU'{lvehnen!e -=�l'\; resta terminou 110S Clu- ra dá madrugada". ""
.

, .. �
.0(,--1-, " :XC" _

'� ....,..,-, O Plum.nense disputou Montevidéil, Buenos Aires,

lS�:� pi:: N.otíC,as Diversas '12 jogos, dos quais venceu :��;g1�es::;�:�::': 6�: �:��
, I v �,....Ó>'

8 e perdeu upenas um, ten-
Lenc o -. a$' D

."

errotados - os catart- ça "Roca," ,13, entidade na- do, três terrr inado empata- t H' h N
"t d

"

M' II'
ra o a.�,{f)-l.C,. em ew

orce oras do � artine 1, "enses _ Em Volta Red'on-
'

dos vapores, o ' l!o eíonal os júzadores brasi- dos,' 'I'en+oz a favor: 2�; York; 7x2 contra o Barce-

mar
�

c�alb�(J., ae 'embarca- ..

,e!1�hs; 'ijcf!:Jiác ,< para "deso- da<in,'·i_c., iótl"s�.l'::, te'rea-feira, oleiros .dcram a melhor' r'es-
" '"

..'
,

,,- tentos contra: 17. Cidades' lona, em. Barcelona, e' 5x2
.

pi1ár���, o er:tusias.rn_0', cadã 'Camp
.. eÜ'li.>atQ..�.�.B, rasileiro Ju- posta que poderiam ofere-

_
l" .

.

... víaitadas-: Lima, Cali, Me-l contra o Benf,ica; êm Lis-
vez mais ·,::j�'�cel1te, numa Veilil de B.�Ek€t'-Ball, tendo' co' hqueles Que na-o ;:e', c·on-- delin, Per(.1�ll·a, Cucuta, Cu- l bôa ..

magnífic_fl. salva de palmas, C'S "caL·l�.i jn<!üse�' sido
. 'su-

.

fOl'mam CO�l a derrota,
e'estrondos?;s vivas:'. /

pl�ntados> i)clàs paranaen-' mesmo se!,dr, frent�, � 'um , __,.,,�- _

O quarto t' último, páreo, ,s·>s', pelo �or� de 69x47 e
I

. ''','',
.

llm tUflOllt1.ola constrangido :",
-

_
,

.. l,ldvel_allO ue categorIa co-

gritos ensUl'�:ecedores. ' u�

pe\')'fi.mtú't�"a
os derrota- .

,
, \" pela chuvinha impArtinen- d' � ..., ....� ...

l; I I mo sempre e o quaelro da ,EIIIXaram·'.'pos·:·tçao- ,def.lniliva na ques_As regam'; de ontem, co,:,' '''., Cf p��._..,,, f; es pe a con-.., AFA M
." ,-

mo já a\�sev::ra�os, foi ó' �e" Q,1le; ..1',�i�!:,��3�" �J4��a.. -;M t _

' ai! os maIs conten-'
.

dedicado ii: l'tl'lprensa Cata-' z':.
: ces e-l'am' sen. duvida' os di,,:

�

ta-o ,''o': "p·as·;serr as en·tl·da.des doprimeiro "ILi;.eting" e,_spor-
< ,_ 'eze Mw-dt'a no' 'Canto ' U

dnense, :'epl'esentada pe- .' "

"

·I·,rlgentes
tia Confed�ração

tive que, eu: Santa Catari.:" ." .
do RIQ -.- 1/1 t(;jClllCO: Zeze " . ('los :diá-l·iO'\ ,. À. NOITE' '''O 'J! ,l '. �. i", "

BrasllelrH (le Desportos.
, ONllnente

aa, desperbt; entusiasmo.
.

, , '. MOl'ern� , .q.J�; J,li� Ol'lentou
• ,. ESTADO" p. "0 PIA'�, ma.1=- ' I Atacados, '-ÜI� mesmo insul-
",

O p,rim.ii:t:J' . pareo". dedi- Flui11i!��!1se' Botafogó e a
' 91 I .- ,..,,_.,�

,

't"
,

' , tados, os me':1 tores' da ecle- 811 • -.
. .....-.�

c"do ,à C!. 't d
' cou _maIS U!1'.a VI orla' para seleçà.:i hra!".i1eira, acaba de RIO, 17 (Y. A.) - Com. a

"'" ,:):1Jiel'1n en enCla tica exulbvH:�n doe conten-
Mun,icipal, teve uma saída.

o clube d.'t �Pl'aia de F.óra ,atsinar vantajoso contrato decisão" tomarl.a· na ultima ses definitivas um proble':'
ue 'eram h

. ,.

'1
. tament'o, ;1endo' esta a me- \

q VI
admirável, li' durª,nte o t1:a-

que c. ego�.', (,m prImeIro u-
para. pre�)flj'a.r as equi- . s�ssão pl.e'1ái'ia do Congres- ma que vinh& há muito tra-

f'l
.

d
..",

t
.

d 1 t t
.' lhor. resposta que podhiam

I euas 'RS
't clT 'I t' g'rer, en'o (('s ar e Vencl- .les do Can';:c do Rio. sO,Extra f�f1, Confed'eral'ã.o zendo agttaçâo .

ao futebol
_ ·Je o I ICI fe ornava pre- c ,_ dar aos o"rlOtistas. O que

>(
"

_,

do ,C��be da i ve• .r qual se!'!:1 o ve�cê,dor, 1.10 três ,pl'! ..eos, dos quatro
� �

Sulam�rican[o de Futebol, brasileiro, Caso o projeto

Fná, batIsavam
d .1 t 'd" , I que formavam o progl'a- França, campea mun- ·tambem -niag-ueln esconde'

...
,

quan o os IH,,, eml os rapa-' .

.

. . Cno
'

sôbre a qll'?stão' ,do passe,

!oJes "Ij'a" ;e' e d 1-'" 1
',. r.,a. I dIa} de futcbol MIlitar - A na D ,e ::{a-e o sucesso da

,

ZES, o ra:'a '( er,am um im-
.'

1 ....
, T 'R"

perdeu inte;��amente ã opor-

falando,' nessa
.

Os 1)l'êmlOs a disputa,r, seleç",l' fI an:!'esa,. d,errotan- aça' .oe:,' , se· deve êin

pli-lS:O niai::: forte �os seus .

tunidade () !)yojeto. de au- aprovado, sua

ficaran1 .1€ acordo' com o! do pelo escllr{ de 5xO o "on- gra!llif� i: :ll'le, aos p:auliS- b I
.remô,c;, cbn!-lr,guindo ch.egar ' . �..

a so utam:mte

It I
' d'" 'b

'
I ze" d A t' B tas, Nãó �l).uas colaboI'an- toda do d,�plltado Carlos

. resu U( o, àSSim IStl'l UI- .

a .rg-·en ma, em' ue,. I
.

I f t de na-o se
à .raia er;l IJ:'imeiro lugar,

"

I
.', " Lacerda ora em transito

o slmp es � o

:fa�ia a, cerimonia d!l mai.cahdo <t ... itór·ia para odes: I
nos . Ai!',,�, •.,,�antou o titu, do .:om á', cessão' ,dos seus interessãrt'll'. as entid'àdes

�
I I ' 'F

'
." tIa, Câmarll oxtinguindo sua

mo {l{' "ostras
......

novas" .

'l·h· :: 10�.p.árco -- Superinten- o na �: ..'ltegorl�, OI esta a: jo-gadores, !lISS ,prestigl'an- -esportivas D.ela slla aplica-
.

.'

_

.. 1. ,. pavl ao l Li:n:o-hegro, por �. vigência no- território na- ' .

•llRll'(·�r:a". "Jurity", meio ,'.;orpo. l:mcja M':r lcipal!
.

Meda- classl�ic;:ã�',,\rinal: ca�p�� �,cl�' e �stimu�&n,do. os, com�n;: -ciflllal. DecidiI am as enti-'
ção, N� ten',E'IJo práti�o, isso

"Jup;y:", e "�?- As acl:m,�.ções .das ge,n-
l])as oe })l'[,tR e um,artí's- _�lain\�.' (v.tu 5 P.g",,:VI Jdados de SUViÓ Pirilo na' l-ad d t' t

.

quer dIze,', que o Jogador
" servindo de madri-

, tís . "torc:;)dóias" do' simpá-
t;,:o bro!1zl;' o-fertado pelo ce, ,c:��1pea" 1'" /rgentma',1 pugna.. d0 l�acaembu, os

(, es o con, men e, que o
coi1si,dera(�o por_lei do, Con-

'L, 't' I
' d '\ t

'

dAI 1 '-lu<, Itl 2 al'tig041, ficará',e.strita-
"�s S�I1,,;Orl as gnezl- tico clube t�'CO'J ao auge.'e

)'1'. COR e, . "1 onlO e -. o'.
,J

.!'•...
�', �',_ a,la,'.' e e,ml);>.anden'antp.3 tiveram grall- gresso IÍ\j�,c de vínculo a

� 4 I
.

I mente suborct;nad() às leis e

Cecília Garo-'
"

,_. ,

'
, r'!t:'!(',rque' Corte Real Ná- . ugar - Bc.aSI, com 1 de r'o"e de 01 b .

- qualquer clube hão encon-
- a gual'l1l(':I(I' fOI recebJ<Ja

.'

.,'
(, a OIaçao nes.. regulamentos da F 'I F A

Vanda Bulcão, Vianna,

f
.' J,iclnl e Bo'��bon, Cou,be ao· p,p. ' " te 'l'l'llnfo f: I

.

'I t
' 'f .

.

",'�" tI'ara' Ollt'I''-',. <,ssocI'aça-o que
,. por entl'l entusiasticos " . ;..... "_..

.

I
l _,na � .s o· ,OI,"

. .
.

lIl'I
' _:>-' S J)

,

h "'I b N'6' F" C' I !\f
I

d' p'
'l1aatenr.o-�t! sua vigência .,' .,

'.L-av,,,3!:'CS •

o nn,o',e HUl'r:1.s.- ,_

Cu e, .,G,l;tICO·� ranclsco
.

Op3;o. I
0- ara"re,conhecid:o·.publicainente .l t.l

.. _

,�..
-

deseJe'0'8€�1 concurso, Ja

"',. t 11U t 11 C .l�" d d 58
"en 1'0 ..a le,�gllaçao' espor-

.

l'levp:,. lU ranslgell-
, "�,,.ar �ne. I ljue correu com a .

opa aO, !\l,pn O .�., 'I pelo s;c, Lu L:, Ml,Írgel falan-
"

"

_.

_.
. que estas; f:st�o. sujeitas

�ei:t no!',,! r!epois partiam. ii' iole "Inrn":.' I dos 53 V:l1ses. inscr,itos, do
.

à rZpl'l'!;_tge'm no dia
,:iva pura € !'qmJ}lesmént-e." : a�-enas a legislação da

,lS' emba,·(,t':ções' que _iam' 20 páreo - "Go-vêrno do apenãs tl'ê" j�, estão cl�s- imediato e tmnbem pelo' sr, S�M OPORTUNIDADE F.I.F.A.

� sen- correr o campeonato de Estado", Taça de Prata, I sifi:ados: Suécia (país: or- ,Abílio.,. de Almeida, presi-

,assis,tindo a 1918, dispnhmdo a "Taça para Cllm'P(lOl�ato de três galllzador), A I e m a n, h a dente em exercício da /

velhaspug- GovêVI1 o:, do I';$tado"� A saí- anos, suci!!-1.9ivos, e J:rieda- (Campeã d(54), Ingl�ter- .
.

I
·

.

.

d Ú:,,·em que' a da. dô:M:utlnelli, indubita- lhas de,ótir-o: Couberam ao ra, Brasi' e Paraguai.
' CBD,'fia noire de sexta-fei�' DilO'10 a ro a

.,

l-O' la,pl-al
egã � ibrava de pa-· velmellte' :i.' fnelpor nas. re- Riachuelo as medalhas de Certame gn:�.- Após r�, S s., que ,'ira ao, lOgO �e ";:

�
gatas de '2�.tem; 'apesar da 'ouro ê a detenção 'da

..
taça, a rodada ri? domingo é a Sao. Pado, que, Ja haVIaI· ��'::

iole "Irajií" ser l1�a em- tendo corddo lia io.Je "Ju- seguinte à ciassificação do' enalter;it1o (J trabalho "da
.

RIo', 17 (V. A.) - O' FLAMENGO x AMÉRI-

barcação peliro própria pa- �;!ty". Cerlai1le gU�lcho de fGtebol: Federação Paulista de Fu- campeonato carioca de fu- CA, no, Maracanã

1'3 utni páre,' tão impcirtl1-,l1- 30 páreo - Dedicado aos 1° - Grémio, O; 20 -:' Ren- tebol na vi,;;'ia dós argen- tebol será ;T'.ieiado �o J?1'0-' BONSUCESSO x BOTA-
.

.. . tinos,' teve . ilovamente pa.- ximo domingc "Com uma ro-
1
FOGO, em 'l'fo,ixel'l'a de Cas-

te,
. fo(magr,i,fica; Durante clubes Conccrdia e 'Doze 'de I ner, 2,; 3° - Aimoré, 4';

o percurso, l;ol�m, por uni.�Agosto, Me(l�dhas de prata 4° - Intel'l:�cional, 5; 5° lavras de Ivuvor ao apoio dada simn!cs, na' qual es-I tfo
. ;;;

,nâo podia a contra-tempe, qualquer, fi- oferecida3 pejo primeiro e -;'- FloriaJ)o, (>; 60 - Juven- �ecebJdo pelos paulistas. Já tarão em confronto as I MAD{fREiRÁ x BAN­

a fazer ... A chuva 'de cou para trás, vindo a -.Ja- (lma linda io:e' dQ mesmo tude, 7; 70 '-: F�amengo, e o sr. 'Abl'ah'll Tebet, q�e .equipes do Vasco e do Flu- GU, e� Conselheiro Gal-'

ausos, p()'!.�m, foi maior, lente e v.i;c,i'Josa tripula- metal pch último. Venceu Fôrça e Luz, '8; 80.,- Cru- esteve €:!!1 hção nõs

enten-I
tninense, '.'cspectivamente vão'

_

uito maior.. ção do Ria:�Luelo chegar em o Mal'ti:1e!l� que correu na ,zeiro, 9, ,e 90 ',r, Nacional, {Ümenlo:J �au, a cessão dos _sampe,ão,e '::ce�çam'�eão na OLARIA y S. CRISTO-

�ocadl:reil condtrziam primeiro, D('!darte, ficou o iole "I1'ar:\". 13, jogadorES !),Ha a taça "Ro- temporada passada. O cer- VÃO, ém n�riii

"t-orcedoras" de ambos bs Riachuelo l�rtentor da "Ta-! 40
.. párÇ!o - "Iniprensa ,Louvado li e�fôrço' pau- ca", .cC)Hv('w>.ndo com,a: re-ltame te�á �equencia no dia CANTO 'DO RIO x POR-

uhes, e'stando a. bordo Ido ça.Govê.ruú do Estad�". I local", Medalhas", de prata ·lista - Rli-, 17 (V. A,) - portagem, foi mais alem. 28 do corrente, com os se- TUGU�SA,' em Caio Mar-

F.J.ol'ianõpolia" o sr. gene- 'Gran�c,; ac)amaçoes a- e bronze. ofere·cldas. pela A vitória das brasileiros DiSSe qut> na pJ:Ímeira .reu-�guilltes encr:ntl'os:
.

tins �

F�lipp(� Schmidt, gover- nunc-iaram ('<,sa vitória. "A NOITE" e "O ESTA.. sobre os ::l:;,entinos, no Pa-
,

n:i\.o·; dlj Ccr;�elho Técniç() I
ar do Eotado, e muitas O tel'�eiro páreo, dedi- PO", bem (;(l1ll0 um, retra-

.

caembu, "di)
('
kl'l:efecel' o

.)' de Futebol IfIa _propor ,-
. ...,'_-_-_'?l-.._-,-�-.�---'-.-.�-s.'-.....-',

-

.•,,"".�------_:'_'
.'

autoridades cado às assnciações locais, to do gencNll Joffre, rica- entll�ias,mo daqueles que um voto de louvor ao pre- Fut?hoi vem fazendo, so- este n�tlil'a!lC;ente, que tam­

e cujos represent,).tbs peÍos .Clubes mente enl')],hrado, e me- viNham c".'it.'cando a CBD si(lente 1\-��n�onç� Falcão;":bt:etui:lo, peb seleção -bra-' bem atingirá aos �dubes e

dªlhas de OlH'O e prata, oler-
.

pela derrot� sofrida no Ma- pe!ó muito liue_!) dírigellte sjleh-á, prt·l:!tígiandó·.::a em denià i" autoridades espor­

"tndas lJelo; "O mA".· A Ni- 1'.a.CHl'.r;, Go:;servanrJo.,.8- Ja�n,Jle lhe'1,;plÇ_f,g ·:pa�.Jis,t;ç�ª.t'-tÕ�o�"§r"';!õnie�t,os� voto
i

tivB.s b�ndeil'untes.'
·,_,.,,�w�=,'

" �:�: fI�,P���*.' ��C�I!i�. _' :�>_'•.,.' $e.gllft"'�-_ona 'fll
.,No 'P��lgJO domingo �era Inl CIO � �a�poe�ato da 2.a, Z, JEx-Es pe�lal), sendo 1)$ segul�nfes os joaos progamados: ,B�-
}l, (axlas (C_pifaI), Fjg��ir�nse'l São (alii (Joi�yi lIe)�:�Ií. x!Esti,a '(Btum.enau), Marcíllo Dias x 'Paula Ramos (I(ajai) e,

,

.'

'" ';, (arlos RenauI'x América (Brilsque). -
� .:

'

" "';.�,' .

..........._-_._-EJF_;;;;:j 51 :3 BP3 ::J = :::1 SI SI SI SI SI - #JféJt#Jí'#Ij'#Jj#lF$lj#lj#J$4bJt#Jt=Ji=Ií=n:#Jí#I@;$êêí=h#li#léfí#lê�êê=Ã
.L,n.IS ' _'

_A, 11'\;','; ,

.ATACAI ·'TURfE c:
50 JOGOS E APENAS C.INeO DERROTAS

[1 II '

• .

��::Il �
>

Bangú, Fluminense e Vasco,lrês clu:
bes que louberam dignificar o futebol

,

brasileiro no exterior.
::::"��T�I'"

,

Bang ú, Flumínensg .e I ração, Sant,fl "Fé,· Aruba e

Vasco já se, encontram no
t Quito. O. melhor resultado

Rio, após brilhante campa- foi alcançado em, Cali con­

nha em grnrnados estran-. tra o .Boca Juniors, pelo
geiros. escore de ,1x1.

O primeiro levou a efei­

to 17 jogo�, perdendo so-

/

E fin�lm€l1te o Vasco,
efetuou 21 encontros, con-

quistando Ir. vitórias e 2

empates, tendo sido der­

rotado no'! seus três, últt-

,

Em uma beleza magni­
fica a baía da Praia de Fó:

. dita de assistir à

ri�h'':" fcst&. e!!por-
- "" " -.-�

de entusi-,

ções, levercc.ite crespo pe­
� fQorte v.ento· sul )lue so-

o e vivf\lIdo calorosa­

te.os dois clubes náu-

prava, d�vJ. um en'tusias-,.
mo .P�S1i!��.1;:ql�e, alJebata�
va em'�' apbusos, vivas e

A reso1t!ção fixou em ba-

do s�. Carlos Lace'rela, mes-
mo assim venha ainda. ser

açã� será

iftÓcua, pe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANUN-CI()S "I

liato. As rllgas superficiais

.tM '.

J;)RNAI5
REVISTAS
EMiSSORAS

ÇCtÇlCAMOS EM .QUAl­
QUER CIDADE DO BRASil

·ealizadol'l.'s afirmam que o

!'€sult:ldo ::' excelente e ime··tP A.S�LA'RA.
RUA S' DOR DANTAS 40, 5-.. ANO.

RI E JAHEIRO • O. f.

M. F. _ DELEGACIA FISCAL DO TESOURO
.

NAeIONAL 1_ FLORIANÓPOLIS _ S.. C.

TABELA DE PAGAMENTO DO M�S DE
DE 1957

JULHO

JULHO_
.

_ DIA

,
.

" "

If ,'- "

" ..
... "

;FT� :�_��.;..�
.-

" ",

" "

" "

" "

,:.,::. .

AGÔSTO

nistas e os ,qu� não recebe­
ram nos dÚl� .acima.

" 2 a �O _ PAGAMENT.Q DE TO,
DOS os QUE NÃO RE­
CEBERAM NOS 'DIAS
MARCADOS.

Rio' r:e J;,ne;'ro, bastando eu

viar o prefl<'nte nrtigo deste

jornal e o ,,·r.(iereço complé.:
"

,Nacional em Santa

Mário
Unidos.

.
.

.

.
_ .' ,,".

PROGRAMA DO, MES
PROGRAMA DO ms JULHO

llja 27 (S) - SOIRÉE
.

,

.
'AGóSTO

]Jl:1 ::1 (S) - SOlRÉE SÉDE 'SOCIAL _ Ma-
.,

raviihoso desfile Renaux, em be­

neficio da nova séde. Mesas ....
.

Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.
Inicio da Semana . do 85° ano,

com, competição de Hipismo à

tarde e uma Soirée juvenil inj�

ciando às 20.00 horas.

Via 12 (II) - Jantar de confraternização �

Jnsctição na Secretaria do Clube.

P·. -1" ('III) _ Cinema para a petizada
},'1. .,

D
.,

Uias 1·1 a 16 _ Competições de Xadrez,
.

ommo

.Esgrima, Basquete, VoleI, Fute-

bol de Salão.

Di�l 17 (8) _' BAILE do 85° ano'com as debu­

tantes do Inverno.

DEBUTANTES
b t na Secretaria do Clube, as inscrições.

Acham-se :I eli: as,

Li::! 11 (D)

Florianópolis, Sexta-feira, 19 de Julho de 1957
- -------._ ..• _--.._

(O REGULAPOR VIEIRo\)
À mulher rvifará de.� ..

ALlVIÂ ÁS Ç_ÓLlCAS un.-'UNAS
Emprega.se com vantago,m para com,

baler-'a� irregularidades !las funçõ.�
periódicas das senhor;s. E c.hna".te �

"

reguladõr dessas funç;'�s. .

flUXO.SEOATINA. pela Sti� �,.. ,.:"
provaaa eficáci .. ·• é muito receifada.
-Deve ser usada com confinnça. -

-

,����'���ç!!!!��'e�a ·Balaza _ <:M�f�"'�f ·áDua--�8sYn8d8,m o pé
pele !S�im::;'��l[;,: ::::::r:c:: Uma�oya ciência auxiliar de grande projeção - Uma coleção de
Dr. Pi.-es .trãs pequenas imperfeíçôes Stuttgart - Entre alfar- r

,

'50•• ,'.II·.lgrana's
'

-

sdee nqauaÍlldraOr.c3AeQU:1ndo �(- deseja mudar da pele. A!EWt ha a assiná' rábíos 1é .. documentos histó-

'_'.�;� uma pele velha por outra, lar, segll!1dp dizem, que o ricos «:lo�r'fuivo estudal da clero> de- Nuremberg -refe- atenção para a importância
�'!:"'- ..·t�::.:. nova recovre- se ao que se rosto se apresenta muito capit�- d� Wuertternberg rente à propr-iedade de um das marca", de água e resol­
','

'.
c

'; chama '�p'=l(!�irg" e que é ob mais jovem (: que toda essa Gerhard Píccard desenvol- terreno, Plccsrd determinou veram
' problemas isolados

.'" ...

'�;
tido por meio de pomadas melhora pr! siste durante veu rios úl].mos decênios pelo seu processo a data em adotando este critério de

contendo na sua _ formula um prazo (1,:. dois anos mas uma novg dt;u,cia entretan- que o documento fôra escri datação. Ma's Biecard reco- criar reservas,
corpos como a resorcina, nada impede que nova des lo recoIther;:lia como sendo to e permit iu ao tribunal nheceu,a necessidade de sis

Com esse processo a exfo- carnação f:lrol unda da. pele de elev�dír�.�;imo valor e a decidir o plelto. O segredo tematízar a n.atéría e de co­
.

Ilação é superf'lcíal e quan seja feita após vinte e qua ciênêi�.'\l;marcas de água que Píccard descendeu é o cliglr material em grande
'do, feito-com um poucd de tro meses f .sempre com os do papel� Q!'nças à sua co- fa:to de es-sas marcas de quantidade. Uma marcacde

atenção torna-se pratica- mesmos reai.. 'tados obtidos 'leção 'd��4:(J\)0 :marc.as exa água, deslgnadas tamjb:êm ágl�a s.ó é eonaíderada "da-

mente sem perign. Mas ha dá prímelre. vez. tanfen�Jl�!arlas, Picard de� de fílígra.nas são índíeíos tacÍa'" quando existireIrt 'vá
-.

'I
certas OC!l,1iÕf:S em que se O esquema da aplicação tamente , ..dadas, Píccard de muitas ve:-"., mais seguros' rios documentos diferentes

VEl'iDE':SE deseja uma descamação, bem do process., que acabamos qualquer.documento do pe- do que as datas que os do-. com datas, .dênticas o� mui

Úti:la Geladelra General forte e, �e8Sf'Ll casos, e ne- . de citar resume-se ma-is 0(1 'l'Íodo�-en�r�: ]280 e 1645 com cumentos ostentam, 'Acr�s- to avroxhn2:dnn.
EI t· 95 I

cessâria uma técnica toda .mencs no seguinte: uma exati�k que acusa di- eeainda que frequentemen- As marcas de água eram,':" ·ec·. l'lC ,'.
.

Tratar Felipe Schmidt i especial, irrep ree nsivel, 1.0 dia) Estudo prelimí- vergên�i;::t1 de, ao máximo te em docurr entes- surgem originàr-iarueute marcas de

160.
.

.vfim de evitar aborrecímen uar da que lidade da pele e 4 anos. Al r-ova. ciência é fórmulas corno �"depois da qu�lid-ade e, mais tarde,"
los. escolha do agente químico um processo de datar que já Páscoa" sendo bem frequen marcas de f'irmas. Para a

Enquanto urna expolíaçâo a empregar com a respec permitiu em vários caeos .es os erros (le cópia. de da- invesfigação das. datas de lmpercetlvaís. A -

supcrf'Icia' 'la pele possa tíva dosagem. Aplicação da corrigir 'erros cronológicos tas.. Piccard já descobriu confecção f: üe grande im- card já sicternatl
.'('1' fcitá ern .asa, já a pro- pomada OH liquido confor- e facitita extraordinâr-íamen vários "origjnais" que, ·�e portância que nas oficinas de 54.000 Marcas

'unda req.icr internação em me o Caso. te o trabalh., ele todcs aque fato, eram �Ipenas cópias, só se displJ!lba fIe três fol'- Os sím.bt>lf's -ma·
2 1 l'a d' t d

.

t O d d"
I �

!\3.:t de s:ll;de e as vistas' .0 dia) .Ab.;uçõe3 quentes e,s, que 1 ,dm <;om ocumeI! as vezes c �e(u a as eom o ma os.
,

s qLJa 1'os. e secu- tes s�o cnP"i.J�.�,�...._

diretas de ,1111 medic(} espe- sobre a peb �, novamente, tos antigos. mai91'. eS!nf'i'O ,;Jm papel 'que gem p� pagtr de papel COl'-, beç�s e de �mim�is,
eialista. Tr:>ta-se de um me l' 1.'0mposIç�c cxfoliativa. A ci-ência (:e Piccal'd tam- não existia na data verdadei

.

respol'del1tf!,1. duravam, re-' dantes' cujc, núme
todo que c�tá tendo muita 3.õ dia) I.-:tem. bém pode ter re.sultados prá 1'a do �contecimento em gr:l geral, apenas um ano. de a 20.000. As ma

:lceitação .em Paris e seus 4.0 dia} A p�le se encon- ticos d� �grande alcance. _ ,uestií.o t' cuja marca de C�m. a ren(\vu.ção dos qua- agora instrt:!mént�/ .

·tra sob um�, eoloração mar. Ainda recer.lernente pôs-se água traiu li ..;e foram escri dros, nltenwa-se, às vezei._v)!lor Dara ln
['OU 'forte, ':C;flO que e�ferru termo a. �un conflito que Se t()S decênio� mais tarde. ape!!as lig'.!Írgmente, 2. mar- histÓ;ica, ::tvendo
iada. Ap!Ft:-1-se UIll curati- arrastou pOI' se,is séculos e Já ante;. (I.e Piccard vá- ca de água, que nunca saia

I

a certeza d'e quP. no
\'0 com um creme fortemen meio entre c:" burgüeses e rios erudL:olf; chamaram a.

. �om ,semeJllnnça a�soluta.
I
ses se pro-:noverã-o

u'ê-�.>,.,. _..._ �---- ,- _ ·"",.�i.__ "' 11>0••. "" Até à GtHm'.,:: dos Trinta I
semelhantes.

necerá dm·,�r.·:e o periodo de ., " -JIW-. Anos (16lf>, 16�8) dis�íngu� I Kutt Heisenbri

�::eta�0:2.:3�::�r:��d::s::� � A V;O:·�: M A E f--'''hH! t ;-B-I'-(.--j-C- L--El-A --V'E\" DE'
1'a. TODAS DEVEM USA R A

• -, r� -

lif,rAI�i41Bila�] EST�ff��E�"'cT\,Of��o""�jJ"'l!,u'E\"
CARDOSO.

�

, d Fazenda' e
5.0 dia) idem.

22 _. Ministerio a

Justiça, Poder Judiciárij), 6.0 dia) A pele começa a

Tribunal de Contas. ser ret'iI'í\ll� porem autes

23 _._ Demais Ministérios. faZ-Se tj11k� massagem es-

24 - Procuradlores de ativos e pedal dU;;1!:te dez �inutos
os que não rec�be'ram nos

di
.

- com um o!tw.
,

as aCima.

_.25 .--... A�ta49.s. �finitivos. Daí em diante o_paciente
.

'-"2'6 -_ �'Po�tades ' provisórios, retoma SU'I 'lida normal po-
r, -,

salári()-1�ília.e gratifica' dendo. d�fxar a clinlca e

ção'"adiéional.
"�

..:;,

27 P .1'
�

d
.

t'
com:1 p(\le completamente

_ rocurau-ores e ma lVOS

e os que não receberam nol"

I
mudada. ,

dias marcados.' ,

NOTA: 0" nossos leito-

29 _ Pensionistas militares E' res poderão solicitar' qual- RIO, li (V. A.) - O

provisórias. quer cons(,lho sobre o tra-
PresÍ(f�nte da �_epública

30 _ PenSionistas CIVLS. :lprovou � b('nificação con-

31 _ Procuradores pe pensio- tame!1Ío c1.n pele e cabelos .;;edida pelo Conselho da Su
aO me�Hc() fspecialista. Dr. :)eríntendê11da da Moeda e

Pires, à rUfI México, 31 _ io' Crédito, pleiteado pelo O parece'l.' da Contadol:!9-
iindicato da." emprêsas mi- G�ra( da R�imblica a. que

neradoras oe carvão, no mon sé -refere o dtspacho do Pre
tante de Ci''B.250 milhões, e sidente da República e no

lil1lh uma tonificação por senddo de que a bonificação
tó par-a � '·o�J1osta. �onelada ,d(; produto entre- de 250 milhões de cruzeiros
•••_._•••_._._._•••••••••••••;.............. �ue ao CO'1�.1.omO interno.--' tado de Câmbio", e exemplo

Em virtude do desequili- seja levada à conta "Resul­

brio financE'iro em que se [!o que se fez com o papel.
encontram estas emprêsas de impl'e.}f:;:i·, até' que. ep,'

Jesqu-ilibrio êstes que lhes' cerrádas 3::; operações da

�mea('a a llrópria' sobrevi- Carteira d� Câmbio do Ban

;ênci� ecor,t"mica, foi pIei co do Bra�ij, se promova a:

eado jun�(o. ao Govêrno a concessão (1�, crédito, caso

concessão c(; tais bonificá-I del.as resl.l I 'e algum prejui;.
ções, sendo a de 250 milhões, zoo

,BONIFICA,ÇÃO AO$ -CARVOEIROS
de cruzeiro,; para que sejam
pagas as dividas das emprê
sas .as auttl1 quia's e ao fis
co.

ADVOGADO!' c': -MÉDKO!
, Engenheiro!
.Industr�aJ!

:

Empreg:ldo!

JornalisJll!
Come,l'c·iante!
Operário!

Vá gastar (\ :;"tI dinheiro
no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
f OS pe�iscos têm sabor !

.

F. Schmid,t, 60

cal' em novos f

marcas de �gua
, .

ser ulilizprl·a3 S

--(�....()....()��--()---()--()....()....()...
PARTICIPAÇÃO

__I...�w�
_

STEJ�LA VIEIRA .,FERNANDES
e

- '. 1ANZIBAR DA Sn.NA FERNA 'NDES
téltl. o piazer de particiJ)ar aos parentes e ami

nascímc!'·to de seu filho
PAULO RICARDO J

.. co]'' itIn àfl 4.45 do dia 13 (1(1 corrente '.�.J.iI�fil'!J��
('arbs Corrêa.

I?��T��''�.. ,§::::::.., .. ,.,..�.::�.� �oitr�··,::· .. :'"
.-<../__

SOC1EnADE CARNAVALESCA
-�.__-..,..

ILHA
�"11 nome do Senhor Luiz Fiuza Lirr.:J. Presiq

�. C. ":;;hnadeiros da Ilha convoco todo!:' os-mer,:­
Dii'et -,d� da cita'da SocÍEldadoe para un�a sessão.­
(lo e 'r<'l)te às 14 horas na sede da so(':�daae ae
Avenit)a :'\fauro Ramos, nesta Cap!taI, a 11m de trat
ssunio de grRnde importanc"ía para vida da' mes

f�oillan,do. com vosso compareeimenlc, SUQSC
:n tec ·-,�.,�rlamen te grato.

'

Jacob de Souza Filho
, 2° Secretário

'�D I ,N ·H 'E�rFt:_
EDlp:'eJlta-s�, com garantia hipotecária, qua

:nfei-;oI' ::! Cr$ 50.00,00. Enformações à I üa Ten
"eira' N 67.

'

o ltabif; ni;�fa-;-�-;onge. -;;;-0--;;�8hi
�

�1t!0 certo e "Ol'�'t>' perfeito define o cidadã...

co e elegante.
.

'

..\lo roupas Imilt'l"ial EV.ra lhe 815 t••
hilidadt> e ('aimen(o perft'111l e eorie elegante.

O llagaiine Hoepck� "ende pelo Cr'í!dlámi
fll;! III imall "Ollpa<ól.

FEI�A DA
BELO HORIZONTE, 17 (u.P.) I primeira feira de in

- Já estão sendo feitos os pre· mércic de Minas Ge'
pal'ativos para a instalação da Horb:onte. O certame
____ jo pela Fe._..·",a,,,,",,,..,...

-m:PAR'TAMENTO DE SAU'DE PU'BUCA terá lu3ll1' no C6nju
dor KubitscHek.

:nua Pedri) Demoro, 1.627

Rua 24 de Maio, 895

O serviço noturl\'O s �rá efet1;lurio petas farmác das do:CANTO E INDIANA

A pr�"ente tabela não poderá sel" alterada sem p rêvia autorização dêste_ De-

Plantões de Farmácias

MtS DE JULHO

20 sáb.'ldo (tarde) "Fal'mách>. Noturna

21 _ dQrrineo Farmácb Noturna

.26 -, sáIJado (tarde) Farmácia Es�dnça
27 _ domingo FarmácLi, Es�âança

-

'O serviço notu.rno será eietuado 'lcla�:f�lrmá('ins
'uadas às "uas Felipe Sch llídt, 43 e 7l,'aJano.

. ;.....! l<� S T TI E I· T O
- . J I,

7 e 21 ,-,- (domingo) Fa-t.·mácia DO CAi,NTO
14 � 28 - (domingo)

.

Farmácia" INDIANA

D. S.
partamento.

n., ('TIl 1.0 de ,Pilho' ele 1957

�' �,-,,,,,,' ;j

Rua Traj;wo
Rua Trajil,:,f>

Recorde de
.

cidade aérea
NOVA IORQUE, 17 (UP)

Marinha I!ort�ric�
pôs--Mjê, sôbre a �a 4
quebrando o recorde desta'�
locidade aérea voando
kms, de 'costa � costa em 3 J
23 minutos e 8,1 seg\lndos.j­carde anterior, estabeleeidr
Fôrçaf Aérea, a 9 de niarçq
1965, foi de 3 hora"_'�l
e 53,8 segundos. O piloto df .

rinha, major John Glenn,""l
dou o avião do tipo "C�
VQught"; F8U1, na viage
Los Alamitos. na Calí
o campo Floy Bennett
Iorque. Um segundo

l· partiu ao mesmo

de Glenn. se�iu ii

I
sa� em Albuqi1e
éra dirigido
�nte...

Rua Cons�!heil'o Mafra

Rua Consl-\iheiro Mafra

Sto. Antônit, e Noturna, si-

Luiz Osvaldo d'Acampara
Inspetor die 'Farmácia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. EW}.LDG 'tiCHAEFEh
Clinica Médiea de Adullo�

e Crianças "••idância.
Consu tório ..:.._ Rua.-Vdc- lOl�"8 .e;"",.r.' 8h�Jic:fJ"" fi.

tor M�irelles n. 26.
Horário das CO.DS�lta8.-

das 15 às 18' horas (exceto 118. cLAlÍNo G:
lUI' ,abados). " GALI.ETTI
Residência: Rua Mello f:' '1,'Dispô

Alvim, 20 -:- 'l'el, 3865.'
- - AI)\'()(�M·j) ..

�
\Hu& 'lItHt }Iei ...�t'� •. ;·_rH�._, '.'

'UI< ANTONIU 1\1t1t\I-l �'\I:\I!;:��I.;,��,�iltI •• li. -.: -5,.5 ,_._. gijso1ina 80 HP DieselD. ARAGAO
.

-�--
.

'-" !l ..� '.' 0. IV� HP" (direita e. esquerqa ium íteaA l'REl'MA"T(It,OGt. O Jc;�TA UH '.

�...
.' . n ...

'lrtoDedi..
'. 8eda"10 & n. t·lclaa•• -

�
r ... f ... · ': 3'5 ."

103 HlP ". " "C"':lultóriol: João Pmtu, I� .. �.I •

" . , ..... J, dlarialll"ote ...�r� M.rra. D. 1;;11 , ..I. III:·
;;:0 "

13" HP " "·1""". .0. Sáhado. - ��. I'oatal ln. u
-

.

.

.,_ "A imbúia em estado lll1.ea : 8·'caIIlV!l liS6. Diretor; RU8ENS A RA'Il',o.

b' 84 HP' . "
�'!.. :t.7U t.er .."te; UOIIUNGu:- t ,I) --.

tívo, explorada em Santa
DR. NSW;'ON- ti .."���,,t.��f.. .', GRUPOS GERADORRS' - "P E N T A" Ca:tar�ná, tem 200 a 400

R.pr.aent.�õj!. .... s La" .

Q"
• , PD'A\'ILA, Ltda ' '.: , "', uaísquer típos .para entrega imediata - Completos ..., _ Com. anos, or êsse motivo, o

"IIH ',ui"" (;,{�ijA.l._
•

s. f '-.,...
bl

,-

DoençA' d� SenhOtal··· - P,....,.. .n:�:. _' .•".110' aor..·

"i. motores DIESE;L "PENTA", partida elétrica _ radiator pro. ema florestal relac io-
1"1;('. - E!etric:idade ''''dI.''' 1,,1. �2·6!1:'.4 .- !"tI" "';�·h ..... i fílt d 1 d

. nado. à imouia, em' nosso',)nt·'llfi··!"io· R"" v-u.; Me;' Rua Ui de Nove,,!hr<r.· !2"� �., �O.s -. tanque e o eo e emal� pertences: acoplados dire- E
'reles ri. 2!l-··- "i'ele,'ol1t' ::',117 II.'al <n'" .)1,' "�'" ... -

.dan fi Iastica+ á Alt.w- stado, só poderá ser re-

dii:t��ultaa; Das 16 ":-ora.. e,,, A..in.:tI�raa anual ._. ':: ..1 '1I!t1;1I1, :
- amente com ange e astíca á Alternador de voltagem -

solvido pela reserva patrr-
ri"sldí'II',.� Fune. 3 "�2 Vend. avul,.... - •. c!(t trifásicos 220 Volts - com excitador -. 4 cabos' para mon ial de irnbuia is e cg,rt"é!lu... r�l:.mellau D: n, Anúncio mediante contrato ··1 .

- - - Os orllcinais. me."u· flh ..... , úS-ação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos està« concrolado com �aran�� de)---- bfieadoe. não !leri .. -i;':v,,"·'ri... .

.

• _

DR. HÉLIO BERRETTA A direção não !te resPQólÍábilio!a r 'assentados sôbre longarínas prontos para'entrar em funciona- l'eg�ne.ração. naturaL To.rna
,

M É D.J C O
.

'. pelos cc.n('e'lt;'$ .elllitid,:� '•.lilo ar _"�O ·,se md1sp.engavl!l ry,'eservar à
tiros .S$.�-:n�:· .

mento. . ...�"��,:;;-._ . .?;-:;:::--�=-��
.

. "Ortopedia e Traumatologia
.1., .../••:.. >

.....�... t�!1'r'. :
7 mI. o. ��..-'...rt"Wn..,.�-CL_)D�-f

-.- :._-
. -mi que alpda resta de ImbUl!\

E1hx,interno por 2 anos 'do Pa"i- .

II !".it. I. ·lUlf.·. .:.�ri
.."..;�......"....r,__..L· > '..c�""��D·--"I·)On."'�---�ll· ;t,'XR-·::I�Z·�AD·

e.

'O� >-Ii7"I"ll. R·A O ESTADO DE ILIJ e impedir que a coloniza.çãoão Fern�ndino Simonsen d:! Juna. inftltiT.aC4"••"". smo. _;.,,'��rlI unUI!i 'n.p� n' J.U. 'o A n.
Santa Casa <le São PlI,ulo. dià�iãlilen� �:;ft:,v� ,-".

I ..
í:.' A N T A C A TA' R I N A

- agríco.J� arra..:e co.m o. mato
(Serviço do Prof. Domingost !J.>. Is,..,-t'm'rl(lU "."'1'

,... ..,
é

.

-

-

< -.#" OiIedillto' .'
..'T
'..

,. A' nativo. de"-sa eSP cle nas zo-fine) _ Esta iario do ��ü"j., .....-

!dl·SP·Uh';.u.'?
_.

.T.I.t.:a1
f'

1'.t: Ao �.nADO & Cia. SIA ComerCIO e genci3s. "d' - ;'V.I:,A,\..
cu nas de seu "habitat". Sôhreue o.ntem. "'lItado .. ,.. •....... . 1.11.1. -

'R
-

S �d' h M
. h 2 Endere"{'o telg' "P R I M U 0

.

. .;.-,.:.---- .! '-A Gueta " ... ; 2.fI�r. '. ua 9t �t: a arln g, -. I � •

, ass!:nto.s flo.restais, consul-• o';"v ".,,,�r·..raumatC).Io;l.a f! ,I" lliário .Ir.� �' ,.. lI.lli.\I
.

. ....'C' ,;. D.,"stal, 37 __ Fo.ne 33�2 __ FLORIANOPOL.IS. I
.

Pl"OfltO c!:;ocorro do HÓ.l!pita·1 [das Imprensa j� '. I,'.
..

1,11 ..
'

;;A C'U U te , "Acôrdo. Flo.restal".
Qini�����'! "C��I� ���, ·�$.�ê==��F����F�3�F�3��ê��a��ê��F�3�F�a�F��E�3��ê��ê��F=a�F=3�E�-�_�� ��_�(s

.1
d P f G d' M:' �Provedor) 1..114'

, .;;;._� ervlço o ro. � oy nrQ1Tü , �oru.na. I � 1.10) _ II

....- Médico do Hospital d� «1:ari l'\ereu RamoA :::::: .. :.': U!� lUN.lSTERIO DA AGRICULTURA _
dade de Florianópolis. ;

1i�itar . .. '.. • "
, 1":SBRVIÇO FLORESTA,L

D'tformidades .congíl-nitas 6! ati . �o i'lt"hllstiâo t Cae'. d. -, \

Tquiridas _ Pa.ralisin· Infantil· ';Ilud", :.
Uf ._JffiL.EGACIA fLORES AL

, M �t."I··nd ... "� Uoutt.. · C"r "", ][n·'1'lI10NAI .Osteom:elite - Trllumatismp ,-

• I� .

.' nr.u· ..

I. Ida Cnnêa ... ,.1. . •. .

.•.\(. ·O(:>fi.O" "0.'1 O ESTADO 1\,&

.1
Fraturas. I iI,\ \1 �I�H.� t lo_ ' �., Lo,' ... .,.

Consultas: Pela manhã no 11,;:;
pital de Ca�@'iide. :la.s 1.5. às :17
;39 'horas Iio :tilnl" fi 1 ló r i",,!. • \1Con'suJtóT�t Ruii'\'ié�r �.el� Policia (Sa1& Comissl.rib .. ,!.Q:1" 'd

. g ); tL'
.

•
.

.

relle!\, n. "26. .

•

"

POIiCIIl t tlllb. f'e!e·""ú" i ., :.6� DO sentI o lIe i!1) otr, ao. 'lnaxlmo pos-. •
RelÜdênria: Àv. Mauro Ram··

ro..'tt'A�HtA� Ofi li.vel, as q.u.eimadas e dc.rru.badas_ de. mato, afim, d.e impe.\·._ IM. - Tele. 21l'i9. 1RANSPORTEA _ _�.__...;..___, � _

TAC �....... �.7,..",ltr os .d.,;�,!rQsc.� .efeltos econ?m�cos e ecolo.glCo:! q�e

p.�_,,' 0.1-�ruzeiro CIo Sul......... 2:5'" .carretam taNl pratJCjls, torna p.ubhco e chama a .:ltc ... ��o. I
.'. " ..

'
.. :'.....

r..C �t

•Pan�ir ,

/ 1.161 ct' todos OS-pl'oPtietáril)s de terras e lavMdore em ge- i

S.. VarIg > •••••••• 2.126.
••. .

C'd' FI i

�
- ri floresta SlgfllfiCjl: LQide Aéuto !Au lal.' ,-'ara a eXIgencta do.. cumprlmento do o tgo o.�·es-·

fOlllêiildustl'ial; so.lo fer- Rt!l.i U'77 tlll 'Decr. 2:·t793 de 23-[-1!l34) em todo o Estado.

\.·i.('- f 0UIIAlfTE
' 7i'OlJ(J"'';'''DIfA-�''�jj_:·,.I.til; tCl'I'eno. valorizado;·pro- ������ava. . ;.. . U,I,

'. (H!Ell\IA�AS E 'OEURUBADAS DE }lATO
"teção de mananciais •. d(lfê- Lu ; : .z.O:!l ..

: l':euhum' -,"'o.prietár�o. de .terras o.u lavraao.r po.derá
"Sll co.ntra a-erosão; garan- �:�::;�í :::. :::'::::::. ::;��: J.roceder qUb. .. lada o.u d�rrubada dc mato sem so.licitar. / " 110'� I/JlnFJOSLia de ·abastecimento.·do ma- La l'orta Ul! o.m alltccedencia, a ne,r.esaária liceriça da autoridadf I" -

"".'"

.'

J, �I<L ._ "Iteriai lenbrujo� necessário ·:a(·j.,u,e ...•........... 1.44 flo..·cstal competente. conio.rme dispõe o ·Código. Flo.res· �,

R''*
tW COllfo.l't�:,·à:e.é:ón6inia e à E:�::�J :-::::: .. �::::::::: ;�!H

jt,tl
em seus art,lgos 2� é, 23.,.respectivamente, e.stan,do Os .

::i:-.�'�.:D"
I

. �.. .�-' _:.:.
.ii � 'Sl'�

"

�obl'evivência- âbhíiWd,eQl. _ �;.����������������·�'��i����,�,�����e�al�.�,.;.�������,;�A nfrat�eR ,uJedos a p.al�ad�L :

,

- -:--'-"' - I'

REFLqRESTAMENTO '
/. -

Esta Repartição, pela i-êde de viveiros florestais, em � '1' .
. ;,t... d:ooperaçüo., iiu� mantért no' Estaqó, dispõe (le mudas e n ...

., !emantes' de es}?êt:ies fldresUJ:d e de orha��ntação, para
f 'ornecimento. aQi! agricJlti>l'e� em geral, ·interessa�os no

eflorestámento.: oe, suas terras, além de prestar 1:Qda
Jrientação técnica nece�saria. Lembra, ainda, a possibi­
idade da o.htenção de etnpréstimo.s para J;'eílorestamento.
.(l·0 Ban,co. (Iv Brasil, com_juros de 7% e pr�zo de 15

ano.s·l. 'Os interesslldo.s em' assunto.s florestais, p'iua h

lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto·

'l·ização. de Iicen�a para queimada � derrubadas dé mafo;
lfevem dirigir-se às Agências Flo.restais Municipais ou

dil"e!:amente 1). Jsta R2partição, situada à .. rua .Salit.o.s
DumOlit nO. 6 em Fll)rianópolis.

.
Telefo.ne: 2./170 - Caixa Po.stal, 395.

.

Endereço. t�legráfico: Agrl:.i!va
4, O�

...

(taja

• �letufle� .

%.6111.
• ar para barcos de.recreío e para outros barcos simila­

de explendído'para meter auxiliar de barcos á vela;
letamente equipado, ínclusive painel de instrumentos,
� arf entrega imediata, nos seguintes capacidades:

:QAURA \
GIl:RAL
- riloiéalü. c1,

utinAria••
dali iM{tCÇõ,.

je••; do aperelho
·em ambn, oa

pattllno DiCllti'fo
nerv-oJlo.
,.. II!" II 21A. lo. i.

! "8. Tiradllate., 11
+-, Foné: 3246. .

; R. Lacerda CO"u
do ,i.paaha

"""<. .Pele Ul;9.là.J"�"
Ca�de;�'

.

II l..Ií,3:! bll. em dia,,­
ítório 'Rq.a Nuntot (1'1 Esq'lina de' Tira·

1, 27". .

ia- - Rua Pr••tellate
, Tel.: 1120.

da 16a

solicita o. co.mpare­

à 2a. Secção da-

e assunto. de seu in­
..

�jdàdão. OSVAL­

filho. de

M O' V E I S "E M 6 E ·R A L
I
I .

. .

'I:OSSI-ark
. .

Flo.ri�nópo.li�..

V I S IrE A -NOSSA
�

LOJA

'Rua Deo�ror n.o 15 ..-

.,

.'t. �l

Tel.3820

.....--'aI�.....H..�·.,.�•••-��.
....'_ ta.I� PÍl�,....

LEA

ASSIl'fE

o ESTADO
---

------_._,.

Campanha de Educação
Florestal

"A Soberana" Praça 15 de no.vembro
t'ua )"elipe Schmidt

esquina

"

)!'ilia] '�A Soberana" Distrito 00 Estreit9 - r.llnto
....------------------------------------�------------------------

OITO >fR·IEDMANN
. E � S L-N A

".' :Malemíticêls :e Fisica

DR.

. R. CriAtoyl0 Nu!'es Pires 21. .

,

Esqu. Rua Hoepke e R . .cons. Marrl1 .', .

.

_ ...

__.���IIIISI.!�. \i���)�•

E_m . Curiliba
Tradicão e "Conforlo

•

G R A N D E H O T E L M'.O D E R N O
Rua 15 de Novembro, 582.

O que define uma r,?upa bem feita é um co.mple­
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a .confecção, são alguns dos principai!i
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra .

Magazine Hoepcke, únicos dist'ribl:idore!j

l A V A N D O C /0 M 1"5 A B A O

Virgem ;lis�eci�lidade
da Cia. WIIIEL INDUSTRI4t _. Joioville ...... (marca registrada)

" ·f.économiza-se. ·tempo e Idin�ei_ro �-.

... "_ ...... -� ...._.,". '''_'_'''�- --- ': .�
....

, _- ----T--:,_-�·-·__ ·

, /
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"O ESTADO". O MAIS ANTIGO mARIO DE S; CATARI·N ....
--�---�-- ��·�__��_�_F�ri����&X�-����J���WM

•

. HOR�RIO DOS AVIõES DO COMS óRCIO' .

lA(/tRUZfU�O DO SUt'E s�t'- �ESlA CIDADEDia Chegada Partida

Semana

Segunda
Vôo

4.08

...

437

"

455

Terça 417

"

438

"
456

Ouarta 418

"

427

441

Quinta. 117

442

Sexta . 418

425

Avião PROCED�NCIA :\vião
12,55 Ch:l.pecó, .J.1f,çaba, Vi- U,40

deira e Lajes
13,50' Rio de Jan�;l'o, Santos 14,20

P :u-anaguá, C uritíba,
.Joinvile e Itajai,

12,00 Rio de J.2oeiro e Cu- 12,4.0 Criciúma Porto ÀIÉgre, Pe,.., ..

�ritíba. lotas e Ri... Grande, '.

D E ':l.T I N O

Lajaí, ClHtib�, São .Paulo.
e Rio de' Janeiro

Lajes e Porto Ategl'C.

Rio de Janeiro São - i235 Laguna, Ti.'b.'\.-rão POI'tO Ale
: ,

,
.

.

,. ....

P�ulo e Curttíba .

'gre e Bãgé.
P. Alegre e. Lajes l1;jID Itajat, Joínvile, Curitiba,

Paranaguá Santos e Rio de

Janeiro.
13,20 Rio Grande, Pelotas, 13,50 Curjí.íba e Rio de Janeiro.

P. Alegre e Cl·ieium/.

12,0�

10,30

14,15 Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Cúriti·ba, São Paulo e Rio

'):uão, Laguna,
São Paulo. Curitiba,

11,25 NIafra c Itnjai.

de Janeiro

12,10 Lagt.0a, Cr.cíúme e Porto

IAlegre. .

Rio de Janeiro, Santos, 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba e!
'13,50 Paranaguá, Curitiba, Chapecó .

.Toinvilc A Itajai,

Rio de J:m·':ro São - l2,35 Laguna, :::'L'barão, Porto
12.05 e.wlo e Curitiba Alegre c Pagé.

P. Alegre, Cricíuma . 14,15 Itajaí, Curitiba. e S: Paulo.
Laguna.

13,45 I bC inpeeó, Jr.açaha, Vi- 11,25 Itajai, -Ioínvhe, Curiti a,
-leira e Laies. Paranaguá Santos e Rio de

11,00
.Janeiro.

B:1gé, P. Alegre Tu- 16,00 Currtiba, S. Pauto e Rio de
1415 _

.'
,

uarao e Laguna. Janeiro ..
S. Paulo, Guritiba e

10,40
fta.i�;í.

11,25 Laguna,
Alegre.

'f'Ibarão e Porto

" 441.
.

1350
n'io do Jaueiro, San- 14,20

----........r--�·���ll.�Ê�
ba, Joinvile e Itajaí.

" 455

Sub;Hlo 417

.. \

428

442

456

Domingo 407

" 418

405

406

•

Lajes, Vtdoíra, Joaçaba e

Chapecó.

....-�,.�.
12,00 Rio de Ja�ll�;ro e Curi- 12,40 Cricíúma, P. Alegre, Pe'lo-

tiba, tas e Rio Crande.
\

1205
':io de JaJl.!iro, 8" Pau" 12,35 Laguna, T·.rhmuu, P. Alegre,

,

lo e Curttíha. e Bagé.

13,45
P. Al!tgre, Tubarão e 14,15 .Itajaí, Mnf'�.'l., Curitiba e

11,00 Laguna, São Paulo; :.
Chapecó, Jouçabn, Vi- 11,25 ltaja;í, Jô�nvile. Curitiba,

Paratra_gt}"�",��n�ôs_.e Rio de

, Janeiro; �"",

13,5ü Curitiba e Rio de Janeiro.

13,20 ,

[tio Grande, Pelotas,
P. Alegre p Criciuma.

13,15 Rio de JaneirorS. -Pau- 13,45
lo, (1uritiha e Itajaí

14,15 .Bagé, P. Afegl'e, T�iba- 15,00
J'ão"'e Lag nna.
Rio de Janeíro eJS.
Paulo..

Porto Alegre

Lajes, Vide.lra,
Chapecó.
ltajaí. Curh iba, S. Paulo e

ioaçaba e

Rio de Janeiro.
10,50 11,10 Porto Alef;:e (Convair).

14,30 14,50 São Paulo i) Rio d::! Janeiro

(Convair),

,�eolha
-

pela !tique.ta
J� 1

.

j
�

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e ·.avijl.mentos ••
de alta qualidade e pré-encolhidos.

.

.t

• Você se sentirá bem, pois o corre IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá..cl
e muito mais elegante .

• Sua nova roupa .- IMPERIAL EXTRA.- -"'!'" clt'
/ prontinha para você vestir. Não há longas espera.

nem demoradas provas.

.. Go(-al"tido por

TECIDOS E ARTEFATOS FI_5CHER SIA
Rua Prures,' 374 -- Sao Paulo

35 anos especializado no ramo do vestudrio

-�

A�G_�I·A D· E -C I· _M ".E _N T O _.'
.. fi '�fl- �-�. ·Rail1há. d� Radio Marumbi da Oií'ánda

Inf'a.rt"I de Curitiba agradecem de todo o 'coração a êsse

granrre ['o-vo amigo e hospitaleiro pela manifestação que
+iveram e. as homenagens que receberam da Rádiu
Anita Garibaldi e aos aplausos do auditório bem assim
'orno O� Diretores e seus componentes. r

O .h�,j Wilson Roberto Sabóia com 8 anos de idade é
.ieto rle' D. Laura Grumiché Sabóia e bisneto de José
irumic.h€> e'-filho do Senhor Tom Wilson Sabóia e Adi
7) '�1. 8r-....·;·f 'l.O\"'H8. <tUO a.

F O r m i c ii N'a c i o n a I
PRODUZIDA NOS MOLDES_E COM AS MES­

�. MAS 'CARAC'l'ERISTICAS DA FORMICA ES­
TRANGEIRA.

Chapas d� 1,23 x 3,06 mtrs. gr�de variedade
_de lit;ldas côres e belíssimos padrões.

ESPECIA_LMENTE INDICADA PARA REVES·.
TIMENTOS DE: mesas, cadei1'as, balcões, bares,
móveis de cosinha e copa, refrigeradores, SOl'vete-
rias, portas, etc.

'

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E) AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARA'I'O QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES-

�. SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­
,MENTO, E RESIST:€NCIA
INSUPERAVEL.

Fornecimentos da fábitca com descontos.
para revendedm'es, ou dos estoques pa1'a
pronta. entrega.

B U 1 ( H L E & L E P P E�lt LTDA
.

. Z;�q�
Rua Cons, Mafra, 35 _ 1.0 �dar __;,

:; .. C�;j1

FLORIANóPOLIS STA. CRINA

. su, nova rOUDa' ànat8mica
. 'pàra :�(i hõ·mê�: mOdenl0!

Jmp�

�F.:hÉ}lth�iRÂ.dbR&.'STÀL-ASEA", de condensa-
c..o com sangria de vapor, 1400 KW, usado, per­
ir 'to estado, entrega imediata.' Pormenores :

CAIXA POSTAL 4116, RIO.

:,'-A'Ja�"e�a do (I�peonato Juvenil de
,

.. .cc UI... '_ ,J �
• .J ....

"

- .

futebol
·

A TÁBELA Figueiren,:e x Paula Ra­
,

mos

Guarani x Avaí

25 de agôsto

i4 de julho
.

Attético 1 x Guaraní.1
Paula Ramos 4 x Av_aí 1

21 de Julho
.

F'Igueirense x 'I'amanda-

Beca luva " Pigueírense
Avàí x T.unaÍldaré

IOde setembro
Paula Ramos x Atlético

Figueirense x Av.aí
8 de setembre

Atlético x Bocaiuva

'I'arnandaré x Guaráni
li) de. setemb.ro

I'é

Guarani x Paula Ramos

28 de julho
'I'amandare x Atlético
Avaí x Bocaíuva

4 de agôsto
Paula Rmnos x Taman- Avaí x Atlético

daré

Bocaiuva ;;: Guarani

11 de agôsto
Atlético x Figueirense
Tamandal'tl x Bocaiuva

18 de agôsto
mesma. tabela, ,

inversão de' mondo.

,Pele"De -Coelho
Comw,-a:>::os aos �elhores prêços! -Remessa gratuita do
iolheto "É fá,.}} criar coelhos" e outros escrevendo à:

üERMANO H. HATZFELD'
MOltRO AZUL - E. Rio de Jar.eiro

(ATÓLlCO!
,'Sabatista! .

PROTESTANTE!"._....._--

. Ad,ventis'ka!
presbíterlano!
Budista!

-

Luteran.)!

lVIaometz"no!
'flá gastar o seu- dinÍleiro
no BAR du CAF$ 'PRIMQR,
onde as bebidas são puras
e os petiscos têm sabor!

F. Schmidot, 60

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" Não poderia deixar de corríentar a elegante � ,ani-
madá noite em_que -ca)1t�va na "Bóite Plazza", o aplau- l-GRANDE
dído cantor internacional' Gregorio Barrios.

" ,- .

,

-,

----.--vVv-'--
.

DE J KRio: está test'ejando .aniversário neste mês, a' loja ••

"Villa Rica", situada a Rua Barata Ribeiro. 467. "Villa �' Vamos' ter, afinal; orça-
I_tica",; tem QS mais .lindos e custosos objetos .deeorati '

çamento equilibrado em

ves- para o seu "lar",
-

1958. Com a nova lei �e
.: '�,- '-_--'vVv---

ri

,'Está 'festejando ,- hOje - seu 15. aniversáriõ, "FêneÍón
D'artiiaÍÍi, 'filho do sr. e. sra. Prefessor-=';I\nacleto .Damía­
n.i., �'4() aniversariante 'e família-ás,' -, cumpri�en,t9s des-
ta -coll!n:a; :,';

-

"

-'
' ,

-

'�" ,"),<":'( _-�vVv�, _ -, """
,c

-' r, Realiz.aj;-�-á!la. IgreJa de. Sto. ,Ant,ôílió"sábado p:ró­
xirho",o 'éâ-samehto ,da sHa. 'Ràq'uel Taulois, com 'o Di.
Ciro ,Marques .Nimes, ,A coluna _-sociàl.;' de-seja aos hOi­
vos-e dignas fãfu-ílias'os melhorés vcitas â:e felicitações,

'-.. '_ 7;' ,--'-"-�vVv�' -

"

- '��,'
"Festival: 'de Modas Rená-ux'� será, a parada' de ele­

gância nos salões do Clube XH-q-e Agôsto dia _3 próxi­
mo. A Casa Brusque será -pafrQcinadora desta noÚe de
elegância.

'

",'
_

,-

,', """
- '-

,

'

;- .-,_---_-,-,vVv--:---= '

,
'

,

Na 'última' séman,a 'circulou em nossa cidade o sim­

pático - e elE\gante" cisaI, da cidade de Cricimna, Sr; e

Sl'a.- Dr.' Odeno Balcini.
"", _'_

_, -,--vyv--- '

,

O Dr.' �demar. Ghizi, éonceituado advogado' na ci'
d'aàe de Tubarão, ficou mais entusia�ma-do com O títu­
lo de um dos melhores partidos de 57, depoiS, da visíta,
de "Mis� -Santa c;atarina" naquela cidade.. " _.

-

_.

'-, . ,"
, -'-'-',.-vVv---_

-

Quem será 'a- Teprésetltante dé nósso-:' ,Estado ,no

concurso "Miss .,Cij:1Ji�lâlldi-a"; 195�:r' _ ... ;
�,�, �,!;� .

/ -.!.

'N1t:·',:"'>; vVv2-<. , t
Porto Alegre: 'N_''O�'pr,?X'imo diá 27,' J;ealizãlf.;��:á na­

q�ela cidade o casaIllento da. Srta. Maria I;..;lj_�z'a-_Com,'
minos com o Sr. Aquiles ,Atherino. O ato rehglOso sera

, - , 1
na 'Igreja da Conc�ição; .ás' 17h., a recepçao tera �gar.
na rE\sidência do Sr. e Sra. Carabombos CommmoS-,

progenliorês da n:olva. A Colunà Social cumprimenta
com os,melhores vot01'j de. felicitações. I
.. '

,.�', I
----vVv---- I

,O Sr. Sebastião dos� Reis és.tá às voltas COIl:l as re-
I

cepções 'a Miss Santa Catarina Sta. Terezinha Dutra na

cidade de Itajaí sábado próximo, '. .

. '.

'.
� ---vVv-�

O "Bureau" de Ibrahim Sued inf_qrma;.
,

(exclusivo para esta cO,hHla nesta cidade)
.

.

RIO � (Via Panai:r� ..:... BI,tASILEIROS EM NO­

I RQUE""; N-utícias mais recentes informam que'

-oop'l3i ador' Amar?� . Fé�xõto mlfdou; d� i�éia; Vi�á
êsJtro ao' Rio de aV-lao e sua espo::;a VlaJara de navlO

com'· as: crianças. O Embaixador têm viajadó pelo_ inte­
dor de;'país e.lamenta que <> Brasil seja t�o pouco co-

nhecido nos 'E&tados Unidos. .

..:... Incendiou�se o célebre rest�urante éhinês Ruby
Foós, de propri:edad� ,da çantora .Bereni.c_e Pa�ks. Co­

mentamos varias vêzés aquele r'estayrãnte
-

ü�sta co­

luna, casa queficou ná preferência do. Conselh�ii�
Humberto Bastos. Berenice' Párks ,estav:a --com uma via-_
gem mar�ácia para o Oriente 'quandô- se rêgistrou -� de­
sastr�. Filas de fregtiêses -ficaram à porta do Ruby fóó�
para visitá-lo em cihzas,' numa demonstração de pezar.
-

-

_ O Deputado Pereira: Nt'.mes e senhora (ele pre-
·sidente-àa..çaixa Económica do �ío 'd� Janeiro) ,estive­
ram em Washington ',.e estão com uma viag�m ma�cada
ao Canadá em companhia Ce Humberto Bastos.

_ O Sr. Berent Fried, muito conh-ecido no nosso

"Soci,ety';; deverá chegar aó Rio pelo "Argentina",
acompanhádo �a Sra� Fried, Aqui se· demorará

-

possível
mente um mês. Informação aos reporteres dO-1'jetor: o

seu camarote é de número 157.
.

_ O diplomata Frank da Costá (trabalhava na

Missão Brasileira junto à ONU) foi trf)nsferido para

p'aris,' onde foi educado. Frank da Costa'deixa muitas

amizades em Nova· York.

OCOOJfJClmenlOS· ---
,

.:... � .. ,. f
'

-

i;COlO se Iravo� a Batalha .(plre os HomBos do
I, Por Paul r... Ford, do' IPS

: K'REMELIN"
lher, tel'á il,r'llitos f'racas-. c\msumido],0s sOV' ié'ticos.

<Pará' "Q ESTADO';)
.

-, SOS".
_ I Khrushche , /j Bulganin re-

Wa-shing�0h ..tL Ení prín-
- E' irit.ei"'�f's�nte - saber-se, compensar!' Ir.' Molotov, per-

cípio de J,�-]1�O ide.1956, um! próximos. agora, que' 'Klu'usheh�v, ao mitindo-Iha �u,e pronuncias
___ ,

ex-comunistc polonês de al 'A Comissão Central do atacar Mo'oto)' naquela ses se 'o díscursso de abertura

E"X'ITO'. ta posição, chamado Sewe- Partido Cornc nista declarou, são secreta, teve não só ,0 da reunião '10 Supremo 80-.
ryn Bialet; 'que naqueles na semana passada : "A ati, apôio de Bulganin, mas, viet, ante (: qual foi lida
dias, filgil'á'-de ",Va1'sóvia, tude elluiv;J(�da do ,cama- também, o deKaganovltch e a renúncia de Malenkov.

_

. fo\, entrevistadc pelos, jor- rada l\<Iolotov acêrca da Shepilov, :101\ dois homens,
nalistas nesta capital. 'O que questão d.a Iugoslávia fóí depurados .untamente com

' Os home-:» que agora es­

Bialer í declarou, naquela censurada, unânímente, pe- Molotov e Ma lenkov na se- lião sendo acusados, como

ocasião, torr-a agora nova la Comíssã., Central, 'em J,u mana passada, sob acusação supostos cmspíradores con

sigI1ifi0aç;'ó à luz dos últi lho de 1955",
,

de' atividades contrárias ao tra o Partdc Comunista So

mos acon ',e(;il11entos verif'i- Este é r; fato verdaiero Partido. viético, no ps.ssado, desem­

cados na a ltsxhierarquia de e preciso. Molotov sofreu Po-r outvo lado, sabemos penharam, êles próprios, o
ximo exercício. '

'

Esse bto é de alta sig' Moscou. uma derrota total naquela que Molotov e Shepilov de- papel de acusadores. Agora

óifica,ção para o país. Os , Apesar Ir calma aparen- sessão. -Ao se iniciaê esta, sempenharnm. papeis impor Khrushchev os coloca num

"deficits' cr:onicos res-' te de .MOSf·�'l: --'- disse Bia- Molotov defendeu as' rela- tantes, (evidentemente na só .grupo, '):lf.ra acusá-los.
pendem em grande par- ler _ .alí se 'trava uma sé:' ç§�s diplomáticas normais companhia lo, Khrushchev e

. Que foi exatamente o que
te pela lnííaçâo. De Ion- . "

Iugr-slavida -batalha entre os homens e�m a ugr-s avia, mas se Btilganín.)
-

contra ,Malen- uniu êstes homens no pas-
gos anos ",�m ,o GovêrnO", ' -

enfrentando 11' necessida-
. do Kremlin, 'I_q�e disputam opôs a uma .reconc.iliação, k?v. Como diretor ?o "Prav sado, e que agora OS precí

de de erni1il; jl fim de ateu entre .êles' ú podef' supremo à base de entendimehtQs, en da", Shepi1e\ criticou- Ma,. pita no abi:;mo, insondável

der às .exi_,;,êitcias da, ad- da nacão "u��a:; Biàler -

de- tre os l?ú'idos Comunistas I k d't
.

1 d I tI f d d h' ?

"c.lal'o'll·, aI:n.,d.J_'-;.'.;,·tlq' l�'e Malen- de tlm' ,e Olltl'O pal's. Mo-lo-- �n ov, �m c � ona: enun- . o' 'racassr) � a
A

es onra.

minisfração. "Assim, o" ,. ,Ck
'

..,
- clando' sua'_; !:'lmpabas pel98 ,Quem podrla sabe-lo .. _.

meio ciri'lllante auinent�. '
. I t I h Ikov ,e' Moluftv,',tinham srdo ova, egav,! ser o marec a y

.

acusados;" ,.;'('C�bt�àe'nte, por I Tito' anti-c':Imunista:·'
,

.

Rh.· rushchev.-:!\ci�o'gr�ves' de-I Khruhchev ridic�llariz�u 3· O ( d Mlifos politb',s. I MolQ:�>'v, r.ufi\a dlscussa� 1, I ongresso a, ocidade Presbite-
,

.

Bialer ol,tc:ve essas infor que tIVeram, fazendo-_lhe ver rlla'na Indepen'dente'-: d,'o 8'raslll'-· Fede".mações, àtl'av�s de documen gue se�s e<'("rúpulo� eram.
_

tos secreto,,; rio govê-rno -so- absurdos. },o expressar-se racão Sul'
viético, pí'f'ga10s por suas dêste modo. Khrllshchev ti-. I

mãos. .

nha o apôif) I?O Primeiro Mi ,.rlf4:�\��X·
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tarifas,A4 em regime 'de

urgência no Senado, -,eso
.

.pera-se que- a
�
receita '"

êubra a dt>spesa no·pl'ó",·

- em. escala ,.cr'escente-, pro
- duzindo, a<, distorções ,co-
nhecidas. Sôhre o cusfó
da vida, -a,uinentam os sa

lários, :-agiu-se.a opinião,
pública, gerando reações
em cad(�i(l que- afetam o

hem-estar da coleHvi.da--';
de.
O atual Govêrno prome

teu s�neal' as finanças e­

reimplatal' a estabiUdad'e
- . Ma-lenkov ((,mo Primeiro-

�na vida. t>conôm-ica, nacio

nal.. Ce1rtamente houve Ministro d ". pnião S-oviéti,..

'quem_ puzesse em qúvida ea� em 1955 Khrüshchev­
a concretização dessa· po segundo -as inforniações oh
Iitica redamada pOl' to-

. tid_as -poi' .Dialer - notífi-
-dos' os brí'�:ileh·os. E' que·
se conht!I'em 'Os pr�ceden cou, confid2ncialmente, aos

teso Quantos não 'fracas- chefes do:! Partidos C�m -

saram no seu esfôrço pã:- ni�ia���Ma­
ra contrilar In.l�'...w...---i lenkov con:eréra grave;; de-

'litos relaefonádos, éGm as

depuriçõe� .Ú ),�4��
_.......: ! � "'�

,"

DOIS an'i)� ..

se passaJ_'am

Pouco dt:nr-is da queda de nistro Bulg;ndn,
.

de Laz-ar

Raganovit<:l: e de Dimitl'i
.

Shepilov, b!'m como de ou-

tras fig,u l'dil de relêvo 110

govêrno 8'0 !i.Úico.
Ao enf,r0ntar esta oposi­

ção tão f0)'midável,,_, MQlo-
,�

'.__,. _ J:.....,� __

eV-4'nõdifi'o� totalmente
'"

suas .ideias � planos. Ade�
riu ao que dizia Khrushchev

e -se com9fHmeteu, sol�me-.
,

menté, a 0}redecer; irrestri

ta)llente, a _i'cdo_s os mand�

país, e do mundo.
I'IAMILTON, Bermudas, 17 (U.

P,,) _:_ Um juiz local decidiu per
m-itir que os membros' do Júl'Í_

e.mpareçam às sessões de 'short'"
em dia� de calo'!', Afirma a-deci­
são do presidente interino da Su­

prema CÔrte, Sir Allen Smith:

"Os tempos mudãram e tan\bém violentas" � cúsações 'cóntra esppsa_ é. H unica culpada.
a moda. Consequente-;"'ente, des-
de 'que os jurados se apresentem "

Molobv. Está' se§são' se rea de tudo ist0, Teria sido mui
com os "shorts" decentes, agol'l\, lizou em Julhó de 1955, po-, to melhor ee você não lhe

.
em uSQ nas Bermudas, e não Cú-m

os antigos trajes de banho, eu réní. ó ,go\,prno de' Moscóuf tivesse \feito caso. E' ela
não tenho objeções a fazer", Em rete�e:á iri�'01-maçã� -e nada que o conr!!l� pelo caminho
seguida, em -tom de lamentàção, I
acrescentou: ,"Infelizmente, eu 'disse sôbr::: a ,mesma até a da ambÍf!3o desmedida. Ela
tenho de usar as mesmas ,'oupas

�," " -,,'
J -

se,mana pa ,[f,d,a, Ii-epois das exerce SÔl)!'l� você ,uma in- 19,30 hras _ Culto com pregação �o Evang,elho,atuais., tão desconfortáveis". Os '
-

juizes das Bermudas, tal como a depul_'açõ�s ':leiMolotov, Ma-
'

fluência' malígna. -Se
-

você Pregador: Presb Carlos Renê Egg
.

�ngh<.telTa, usam toga prêta e
lenkov e ""-'1113:-afnigos mais não

- deixar (ir' otivir sua mu

--

20)�O },x-i'as, _' Social - Recreação - JornaI � Reve-
peruCa,

,__ làção' dos da "Festa da - Amizad-e"
__ ..l_._. .. _ I __ _.,._._., _'._. _ .

•••••••ee.o•••••••••oc••••••••••••••••••••c••••••••••••••••• ,..... ' ,

'

NUllleros variados
. "

'
'

.1 ·09 'C· 'U';L OS:.'. I,·'-

I d N
- !),BO 'l;'l'aS Visitas às Escoh,s Dominicais da Capi-

_

.

Durante a Exposição Internaciona, -e ov� : .

,'_' '.
York, Dora Vasconcelos empresfou. algumas imagens f SUA VIS'TA H'-O ESTA' 80"A I �

tál e Estreito, P<tl' Delegados nomeados.
'. • 10 Vl b :-l'tl,S - Escola DÓP'1inical I ,antigas' para decor�r o pavilhão da Bahia, que era o • ,..'

. ,

pior de todos e custou u� milhão de cruz'eiros ao Go- ·1· (OH--'FIE'N'OS; SUA- R:E'('EITA "I
11,�i(j � cra_R -_:_ À,lmoco

P b
'I' .

.

1�,4:> heras -'- E,xp'ediente: ,Chamadá d,�·s 'Congressis- -

vêrno daquele Estado. Imqgens preciosas . ois em: .

-
,

'

uma das mais bonitas'desapareceu. Era o caso de o Go- ••• PARA' UMA E'XEC:UCA-O P ERFE"I'TA i tas 7' ApÍ'csentação de visitantes - Pa-

,vernàdor Antônio Balbino 'e o Sr. Rómulo de Almeida
: I :

lavra ftanqueada _ Ontros assuntos

oferecerem outra imagem a,Dora Vasconcelos._;'
....,. X"�I- X X'

,.

'i
13,00 Loras � tESE: "A Mocidade .Eyan�:elica ri os

w

�

Pro�l�mas Sociais"

_ O franco fr:ancês está sendo negociado no mer- : ,\
, ',� , .. : ..

'. I Preletor: Presb Carlos TIenê Eg-g
�

cado livre de l'fova- York a 415 _por dólar, enquanto ,a, I.LA,80RATORI0-é{OMP_, l_-EI,0, �PARA' AVIAR í (OM, RA-:. 13,30 }'_')1'as _ Parlamento.

cotação no Brasil é de 350 por dólar. , .
15,QO )1O'..·as _ b�riche ,

, GrandeS��d��l,H:e�:�:Ou�::�ee p�:fó;��s :�: a;�� I:PIDEZ E PERFEI-ÇÃO;QUAL�.:,pER' �E.CEITA,:. A CARGO! 15,40 LII'as -

����\J���t�:on�l���loe::l�e�����oais
decer as pahurras desta coluna a seu respeito. Quando IDE

,.

TICO T '(N'ICO ESPECJ'ALIIADO CONT'RATADO·· '16,15 11l�1':1S' - Projeç-il,o de Filmes sôbre Betel e Mis-

pergqptei a San.dra se ela seria escolhida Miss .'Brasíl, O E_,
.

" '..

.

l
':.

,
__ , _

_

- I . são Ruiua J;tesponsavel, Presb Car,los

:��;���:!�i�:: ����������s���o�i�m���n:! .11: EM SÃO j PAlIL� II7::1U
h,\ras _ J���!l'Egg

.:.---

p�ra_�ôãr- u�r p�iseio .. , ." Mas Sandra, é forte concor' !O / 18,10 �'oras - Programa "Mensagem Real", pelas
rente>

'

,. ,-Emissoras da Rádio "Di-írio da Manhã"
-'- Outra qu,e tem muitas possibilidades é a Srta. :

- Mensagem: Presb Carlos Renê Egg
Lia Pires de Castro, Miss Ceará. A. representante da •

.

tf� X X • I8,.)!! 'p-nlas ConcentJ:�çào na Praça '15 de Novem-
belesa cearense nos enviou 'um retrato com êste autó-_ : It

I
.

, I bro" - Mensagem, Prof. ,Júlio Nunes

grafo, que muito nos lisonjeou:: . Nogueirá. Musica: Ger'tl "Carlós "Go-
"A-Ibrahiin Súed, o maior cronista social da América' I '1 _, -\

'I'
mes", da' U.M.P.I.-Ide· Curitiba.

taSl'Yo�::'i=�:�!;:����s_de
Castro. MiRs Ceará". IAVIAMOS QUALQU�R RECEITA, NO MÁXIMO; EM

l�"G h ,", -

�l��oe�h�:::·;:'��f� d?, .:,��:ge�:;i���;
- O Sr

..
Parsifal �arroso, �l�ls.trQ__ do Tra?alho-;--j' •.

- 3 HORAS ,. ·1 /
Pregaeior: Rev. Daily TI�zende' F'ranç�

tem agora ma-lS um .prlmo no EscntorlO Comercial de li -;- •
Nova York, na qualidade de contratado, ii • 20/0 h'J!'as Encerramento _ Gonclu'-1ão' e recori1en-

---vVv---. I : dações das teses.

- A maioria da assistência do jógo do Vasco da : J O A L -H E R' I A ,"A L I U F I \ / Rela,tórios das várias CJ,missões - Pa-

Gama em Bronx era brasileira. Caminhões e caminhões i:
-

;_
'..

- ; !. li ,
• la-nas ri,' despedidas - Agral(�ecimentos ,- Local e Data

foram fret�dos �m Wa-shington, NovaA Jersey, Filadélfia ': R F ,II S b 'd
-

21 FI
I' i I fl? P'::):',il1�O 'Cbngre:so - CÍl'�ulo da F,r�tt::rnid�de - Hi-

•
- clda;d�s ota�Oi$ ,d� ,pO);t�gueses� A1�l:1n� �me- I: " ". ua. �!.ipe· :_C_J'111 t�",L .. --�. orlan�,po_lis : 1 :'0 nfl?JaI --- Oraçao e Ben_çao Apostohca.

,

tor{!eram pelo' Vasco e gI'ltavam cl.s arqLllhmr I. -�- ,DHl A.'2, ,S'-'A'unrla .. f'e'\l:ID
"S· I" "8 I" S

'

S b' I. '" '[I 'I 1
- D" 'C

.'

evara, evara, ..__€val'a era o a ara, I ••••••••••••••� ij'••••1Ji . (\:] nE!l1 �a _- H<::FI'l'SSO uos ./0ng-nSSlstas,

l' q\Ie n'ão

conseguiJ;am ,elemina,r', 'o'
"deficit" 'orçainentáriof
A vitó�ia, dé JK, eiltre

tanto, estf; à _yista. Será' depQ-Ís tia fCl'mulação des- tos da Con"E'gão Centr�I.
o maior SPl:viço qué po­
derá prestar ao Brasjl

COiá'rÍJ Carioca)

.

,'Ent�ci, Khrushchev, teve

um gesto de- homem magnâ
nimo, dize:JrlD ql!_e não guar,
dava qualp'uer - ressel}timen
to contra �1olotov. Porém,
antes d;,t�rminú 6 seu dJs
curso, tev;:) em súbito repen
te de soberha e censurou

I

Comtmisi;;:t S. Khl'uchev fez Molotov, di<:endo-lhe: "Sua

sas a�usat;C':'f\ secretas, mas
eis que RhIl_ls�chev se deci

de, Ug'Ó1'U, � divulg�-las' an
te a opinião pública de seu

Boaler d:f';;-e;"-. ain�a, que

numa sess;': u secreta"'-'da Co­

missão Cent�a-l dó Partido

"9 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, C.U:\IU:'<IA

PROClRAMA

, Dia 20 - Sabado

6,30 �', ras, _ Alvorada
8,1){) bcras Devocional: Dirigente, Prof, Júlio Nu­

nes Nogueil'a
9/íi) I'oras Expediente ___._ Chamada - Inscrições

- - --�"---� - ------------Apiclrenwçlt,o---de---- -v-i-s-ltal\te-s '�' Ou- ,"-'

Úos aSólulltos

9,15 horas --. TESE: "Evangelização"
- Rev. Daily Rezende França

9,"10 hora's '--- Parlamento.
lI,Li horas Encer;ramento

ção.
11 20 hc ras - Amoeo.
13,00 !Je ras'- _ E�ediente: Chamada Inscrição

Apr-�sentação de visitantes - P-alav'ra
'

,lanquec'oa/- Outros aSSH!1toS.
13,1,5 r oras - TESE: - "Vocá�ão. Pl'êleitor: Prol. Jú­

!'io Nunes Nogueira
13,'10 horas - 'Parlamento.

15,15 horaS: - Lanehe oferecido pela 80dedade de Se­
nhoras.

16.00 -Leras - Exr.iediente: Apresentacão de visitantes
� Palavra franqueád� - Outros as-

Preleit.or:

Hino Oficial Ora-
0(

suntos
TESE; "Cns!,!,mento r_ Problema da16,15
'Mocidade'.' _
Pre1etól': Dr. Fernandino Caldeira de
Andrada

16,40 to'as _ Parlamento..

18.15 -l}oras - Encerramento': Apresentação- fle visi-
. tante,s - Palavra fran'Iueada Hino
Oficíal - Oração.

-

18.Gú horas � .Jantar.

. Dia 21
R,30 .P, ras-

DOMINGO.
Dev.ocioliaI. Direção do Prof. Júlio Nu-,
nes Nogueira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,. ç, F
.

Pensamento F·ilosof'ico
A RevO'llj�ão F'rancesa de' sendo refor!UodOl"et> - cu-como a Revolução France- i ale�ã, d� ��nt : Hege�" l�gia .fevoh;Cionár.ià pelll,1789, que .:rEtinua senda O' 'jO' espírito (, muitas vezes' sa tornou-se "de, uma im- par alela a ) evolução polí-. f ilosofia francesa. Se nos

I '.'
.

pl'bcipal HtontecimentO' da conservado- - e não revo- portãncía na história ,l1ni- tira f'ranceaa, deve segun- recordamos igualmente
nossa hi·"t5ri,1. moderna e Iucionâr!o. Os seus prtncí- versal", Os franceses, ob- dO' êle, prepr rar uma ·revo· 'O's pensadores politíeos
que encal'H', aos olhos dos pios pO'lític0S,. aliás díver- serva êle, passaram do, teô- lução socia�i�a alemã, ra-

I

franceses �'(I seculo XVIII
fnnceses <t própria essên- gentes, -:- :: divíaão dos po- ríco ao prâtico, enquanto dícal e defi,niÚva, que aea-

I

procuraram seus modêlos
cia do fenô;y,eno revolucio- deres de Montesquieu se que O'S alemães permane - bania a O'brv.: da Re�Qlu-' nas instituicões britânicas

I
.,

nário, não pede ser �om- opõe à concepção de "0'1- I
ceram na abstração teoríca ção F'ranceca. Esta tese, na .

ou helvetícas, veremos que'. ,pl'eend.ifla in<lependentemen- taire sêbre O' despotismo, em em revoluções puramen- qual Mar-c não tardaria a a Revolucãc Francesa de
te do de��:r, olvimento da esclarecido corno ao prín-

.

te intelectus.is. Um pO'UCO' se ínspirat-, não foi ainda
I

1789 é um r'os raros acon­

ideologia pohtica francesa, cípío de R"I,lsseau sôbre a mais tardo, Henri Heine confirmada pela história, 't tecim�ntO's -ídeclôgícos e

que, por SUl: vez, se enraíza s�berunia copular e, a de- 'dev.ia retomar e' inriquecer Foram, !'inàl�ente, .

as : politicos do: quais partícl­
no pensam(>!� to f ilosõfico. A mocracía direta, não O'S con- . sse tema com uma apresen- correntes f!p Kant, Hegel e [Ja toda :1 éivilizaçãO' ocí-
Idecloaia revoiucíonária de- duzem jamais a uma alti- tacão da f'ilosofia alemã Marx que, .nc. fim dos seeu- I dental.

via, com efelLO, encontrar tude !?rop"if:mente revolu- -destínada ao público fran-
�
IO's XIX e X�: cO'n�ribuiram-l' ,

na filO'sO'fia uma de suas cionâi-ia, Nenhuma justi- 'cês: a revolução filosôfica para: uma reprlse da ideo-
I (D�, Corrtio da Manhã)

fontes .pr inc.pals -. embo- ficação fild�ófica do fenô- I - ---

:af71�:O:;:h'f,::::�:n,��� ::: :";;:.:;::iO e!':; Jalfa UI·C_�. 8 IESC el alí,..
terior, tanto quant., o po- mesma. El'a r.recisO' esperar C ínst t d

UI' '�p'
,

deríamos acreditar. Hegel e Marx para que fi- cultu��o? ��:t:m��:tifiC: •.
<- '

.•
'

'

:,�.:rOl"lI!l Ae.lre,·.· �'I'emos que voltar a Des- losófos Instruidos pela re- de maneira acentuada, e "'.4' ta... u
FIO'rianópolis

, sempred cobn� Salim Miguel, C�rios Adau

r
valho Beatriz Luz, Mirotou com um numero, , e a

t V'
.

Od F S'-1 M
;

L" 'M 11o· lelra, '::J. raga e l' oraIS, IgIa· oe mann.negados, que procuro�
-

va, Hugo Mund, Hamilton A dilreção artística está
,nO' p�ss�dO' e nO' pres;n, e

-

,Martinelli, JoãO' Paulo Silo sob a responsabilidade de
exp:crm:r �a �:rtel . �en�ca (!),

E veira: d�Soú'lla, e outros. Silveira de s.ouza, eletre-alto lllve 'dmte ec ua eJ'!1 CO'ntandO' com o. apôio da cista Humberto Hubert 'e
que somos tI O'S. D' t 'd' C lt f" d R·1' dT d'

,

t alm nte
Ire O'rla e u ura, ,O' cenogra_ Ia e ourIgo l

O' . aV-Ia, sQ aue. I l'.RSC no momento, pela Haro.
, �avessamGs, no �r�sU� dispersão çlos elementos O Teatro Experimental ,

p:>r uma fase de:. va onza_ c�mpotentes. dos dO'is 'gru'l de Santa Catarina está à
çao, dO' dt�at�o, nao queren

pos acima mencionados, le' proeura de. elementO's para,dO' ISto Iz�r �ue .as compa' 'vará à cena, ne Teatro AI� 1 sua equipe, para desta fO'r'nhias profls�onaIs e_ mes- I varo de Carvalho em bre', ma dar opO'rtunidade a tO'd9
mo os

1 am�
O'res n�o v;� .

ve, de J, B� Priestley "ES- .

aquele que tiver vontade enham �tan o com r�pe TA' LA .fORA O INSPE, ap.tidões para o teatro, p:r
ç(i)S de �l'dtm econO'mlca, COR", cO'm êste elenco: Ha den-dO', O's interessados, e11'
O fato e utarem menO's, milton Martinelli Murilo tender-se- com

.

quaisquer ...

C'
'.

I L' V 'J''é um �di:e: de que o t:a', Pirajá l\tlartins, limar Cal" I dos elementO's precitadO's Que pilidar novo, deliclOso, o ,reme (e tIre � :f�t f:
. tro esta submdo de cataçao,

'

acrescenta aO' sahO'r natural d0S mm'àngos! Não há quenl

:�r�:::a��:a e;�; g����� '110 �:t'
.

"1 � C � -' �
. :agr;,s����tar° s���:Sa!�e���:c ::e���:i: i���;�i��'::!-

de arte; é sinal de que,
'

'S""I e if r -e sobremesas, especialmente compotas ou' fruta', f,',:�;(,:\3,

após uma luta, se eleva, a '"
'.' ." � .

" t f
O Creme de Leite Nestlé- é crenie F.lro, f._'iio Un,l k:il:.'

�1���C�eS��� ���PO" ..

'

'.

.,

',;
I

'

"

•

'1;
,

�c�ã:b�:�n���� s��:V�l��, ����':n:;l��\��l�á r::�:��{�i(�:';
NENTES E PRETENSõES Ala Infan:;l "Jacinta Pe- apresentamn" a V. SS. O'S morangos, quando servIdos com íJ Crcrnc Lk L,(�il(, :'kst],;.

�:����:;�}:!�l G ..,:.::a :,M:�::;":;. ,.� �;:�::to: ,::,�::::,ã�,��adO Use-o tal como ,ai da lat" ��J
médias, cclado por Salvio nhoraCda: �;f'GiedlIde �oria- '!-o'A "1\:1,€83. En';'''"'' '$IW�O',-do- - . "'" ;;:,:' I
::r��':;;t :e o ii:��:�!�� ::P����:'c�;�;;:rudáa�: :::�:�e;:;�:c�m:::O's::u��í�

Parcr �:���:�::o!õas tl\;M!�l1tl!ít!1
!is, foi há pouco organiza' l mandade Se)} hO'r dO's PassO's tes termos:: .

I
'

f". ,c, c o I'dO', paraI descob.r,ir
e inc�n' e HO'spital' de C�n'idade O' "Exmas. Sras.. CREME DE LEI"(E :"',_1.r.'!�,·s··.�:�.:-'.�:.:f,,·.tivar va ores Jovens para

s,eguinte ofíciO': "As infr.a- 'De O'rdem dO' M. D. IrmãO'
.

]":
-,r�. "/';;....;J '�,yil,;'" ',I .

arte cênica e, possívelmen- , .' 'r' ..

te, mercê do apóio que ve' assinadas, querendo cO'n- ·,PI:O'ved{)l' I::n: exercíciO' Jó� .

UE$i'ILE �5';Z�\![;:�\ ��!,;;�S; i."�:i�00i:'::':"nha a. receber do ,público e .cretizar aquilO' que, em.sé TO'lentino de SO'uza, co- II�', ',,-
' c.".

�./ '

dos pO'deres, formar tfma
'd t't

'

mU.nl'CO' a V. E·xc'l..s. qUe a ��.�·c' .,-VI a, sempre cO'ns I UlU as- íà,
equipe de profissionais

C f..J habo.,tu"',1 1 PiraçãO' d�. Senhora J;acin- Mesa Admil'Jj,5trativa desta omp're-o no seu orneceaor ...Aproveitará, é c aro, O'S e e -

ucntos' que já integravam ta Pereira e Oliveira, de l1'mandade, reunida em -----�-----

tôdas as ti·:..dições e cren- fica d·e CO!lcúl'cet � seu prO'- as duas €:(i}tUipe-s, e que dis' saudO'sa mt�mória, vêm" com sesãO' extra0rdinária, rea-
/

EMPREG.ADOças ct.evia conduzir

Det>-, jetO'
,dO' dtCI',,·.O' sôbre ri. 0'1'- põe de mais íntimo contac-

O' dévidO' �'espeit.o, sO'licitar lizad.�i, O'ntem, 27 -dO' cO'r- d:
t f'

. -

I
.

t
- , to ·com o teatró. 1 am serviçO' de escritóriO', precisa-3ü de empreg,a O'CaI'te" a um :'O'mplmen O' 1- gamzaçaO' (�•.ms ruçaO' pu... d' M t t O'nhecI'mentO" b 1

'i

Com o TCC, Salv;o dt a essa IgnA esa que se 1'el1 e, ornou c �
: O'm it;;,de aprO'ximada entre 24 e 29 a!1(os. �om O'm lllvAeIO'sófi'.!O' rI', ,)J11ciO'nário cO'm blica, que r,rivilegia O' es-

Oliveira ofereceu ao nosso "'igne de ll:hdtir a que se da petição de que fO'i pO'r- .de ill2tl' . .l':ãO', senflo indispensável experiência e bO'a
as autO'l'Íd.:Lles intelectuais tU'flo' das ciências e reserva púb1ieo, �ntr� o�tras, a Re- prO'pO"rãO' pr'JmO'vam a cO'ns- tadO'!' o D. �hmã6 Vice-PrO'- l�edf\' ilG \'omercial.

,,

dO' pas'sado. Descartes re- um lugar para as ciên.cias vO'lta dos Brinquedos, peça truçã� d� u�à ala, O'll aCrés-. vedor Des, Jesé Rocha Fer- Carias indicandO' idadl.", .ocupações I'interlOres, pre-
t d 't" .

l't" t infantil e A Barcã de, OU' l'

b :'''''''.30''25 r. ,quaisquer outras refú,ênci�� para a caixacusO'u es' <:r. er ,es e raclO- 'mO'raIS e ))).1 Icas,' raz O' cimo ao Pw:ilháo (O'u En- reira Baste:" a qual, su s-" <
.

1'0, IOl1..vada 'por. seu ator ;:OSt81, C2, nesta capital.
'

nalisrnO' co,'q.listador à _crí- sina.l dessi:.
_ descO'nfiança Hermilo Borba FilhQ. fermaria) >to destinadO' às uita ::>01' ffilli,s de cinquenta

tica' ))O'líti:::a e religiO'sa: �pO'sitivista vJs-a-vis da es- O TeatrO' Experimenta: cri�nças hospitalizadas nes-
. senhoras (m cujas almas

mas este f:n1preendimentO' peculaçãO' lJl�priamente fi- de Florianópolis encenou,
se beneuí.é!'itO' nO'sO'cômiO'.

I
de escO'l eX(1'8VaSam, já se

l'b t
- I'ntelectual losófica.

1
anterio.rmente, O HQmell' '�

.

t dde I er (l.�aO'
.

.

de Flôr na Bôca (Pirandel' Uma vez ceferida a pre- vê, belO's 5,entImen O'S e

nãO' pO'dia (lt>ixar de ganhar Quunto "O'S filósO'fos, 10-). <O Urso (Theckow),. tensço, proc:c'!er-se-á a con-I gel1l1�na
_ c�ridade - amO'r

0S dois don�:niO's que su� Íl'anceses r.!(I seculO' XIX" E' Pruibido Suicidar'se- na creti,zaçãO' ,lcs-justo empre- i à eausa tia criança �n�er­
prudência :eservava. IndO' 'alO'umas são francamente' Primavera (Casona), As

endimentO'. !,� que as infra' 'na _ enc·.)I�trO'u .nO's mesa-'"

, ,',
'

,Estátua.s VO'lantes (Sartre)!,mais além e i.raindO' assim hO'stIs ao �splntO' ,revolu-; Etc, Destacaram-se, nêste assin�das eDenas condiciO'- dos amai) h'anca e pro-
a missiva tI:1 doutrina cax- ciO'náriÜ', ta' cO'mo JO'seph '�rupo que O'fereceu mag' nam a qu� se denO'mine nunciada �jll�patia, ,votan­

tesiana, 0':: )::ensadO'res ra� de Maistre l,ara O' qual a nifi�as perfO'mances" SilviO'
I "Ala"

ou "Sal�" Jacinta ciO' todas pdO' deferimentO'
ciO'nalista� flánceses do se- RevO'luçãO' Francesa é "ra- J.ose dIJ Valle PereIra, A.

pqreira e Oliveira., da . nO'bre e lO'uv�vel pre-
XVIIT' "Carr�ição (direçãO'), JasO'n

I C � d t
- .

cO'ncretizaçãO'culO' • permaneCIam dicalmente núciva e cons-
'César, Ligia' Moe-llmann, ertas co eferiment,?, ençaO' CUJli

, ,

"

:i::;aa�p::!�ír!:� ::II�te:i::�� �:�:O's a_?I�r;ctO'�mp�:::�:� _I SI'anil'. I'I'� lI.ae:tl. ��::l::el::H�;::ldl:::a��e:
tica pO'lític<1 .e tO'rnava pOS-. RavaissO'n, em seguida, La-

.

. Cf ':,UJ) .�; L'UJ .,' I", quadO' e à id��lizaçãO' d�
sível, cO'n<,tl'titiva e mesmo chelie1\ - S� encurralam- _ ,',

..

'�"'," • planta bem (steÍlca, para O'
... .

A esta�aO', de onda curta RadIO Guaru'Ja"vem alcan'
.

_

li l'gente. nUln espiríhLalismO' pO'liti- l da RádiO'
J

Guaruiá (10KW) çando' aquLem:.!i SãO: Paulo,' que deverao ser cO'nsulta-

Portaút').. nãO' se en,cO'n- camente conservador e des- vem sendo O'uvída em .toà()S I com seus magníficos prO" -dos O'S técpÍCos nO' assuntO'.

tra em Didnot, VO'\i;aire O'U cO'nfiante � respeito da he.- os 'recantos' do país.
-

I gramas músicais emitidos ValhO'-m� 'dO' ensejO' para,
, Entre as. inúmeras cartas i através de suas ondas cur- mui atenciclOnmeu'te, apre-mesmO' RO".1�seau nenhuma rança revolucionária.

eh d' d' I t E f 1 teque estãO' egan O' a lre- as" u,
,

par .lC,U armen
" sentar a V, �xcias .. ,�em nO'-

ideologia revO'luciO'nária, Era na filO'sO'fia alemã çãO' da "Mais Popular". des' consIgo slI�tO'mz�·la pe�fe:- J

a "evo�LlçãO" pO'lítica 'tacamos hOJ'e' a que envlOu. o tamente nesta Cidade dma' me da Pro·'�t!tO'ria, sÍncerO's
mas somentí: um ,certo nú- que �

f!'.a.l1cesa d"'. ,<a'. entl�aI', des- "Mais. Popular" destaca' rhica de São Paulo" onde protestO's de profundO" res-
me le :rléias- mO'trizes, .

d dT ld d1'0' (
. , mO's hOJ'e a q�e enviou o eO'm grqp; e I ,I�U a e ,se ,peit.o e O"I'ar' íte admiraçãO'.d de O' fim do seculo XVIII l' t

-

I
õ'

que sel'ão ôdO'ta as nO'va-
nosso cOIllteuâneo Ni sO'n sintoniza. es açaes ongm'

(ass.) ARII�'.riCO Vespúcio
mente, �mif)1.uradas uma.s um verdac1,�;r.o écO' e uma Bazei aluna da 'Escola, de quas, devido as grandes in'

apl.icadas cOl're.spop.dêEc'ia. ideGlógi- .'Enfe�agem da. Universi' te;ferên��s. elétricas, Par�- �ratescom aS,o:utrns, e
, K t F' ht H _

; dade de SãO' Paulo. bens aos i:1u'etO'res da J,7, SecretáriO' em exercício".sob a R.•evi)IU'·ãO', Os ditO's ca, em �n.. IC e e e r

N'l B
"

'!:
..' • O senhor I son azel e ,

. autO'res, q\lP sãO' mais es- gel, que rp:,\; zaram uma re- fi1ho 'do senhàr Daniel Ba'
critOl�es dn <lue' filosO'fO's, voluçãO' fil0�()fica alláloga ze� residente nO' município
!'lentem bem a precariedade à re'rO'luçã·) politica dos de Videira, nêste E�tado,

franc=es Nas suas "Le-, Em süa carta dIZ o se-
e as taras ria luO'narquia "" .

. ...

°I hO d I
gumLe:

'franc'esa no s�culo XVIII, çons SUl' Ia phlosop. le e, '�.Aceitem minhas cO'ngra-
mas, na ,p(ltítica, cO'ntinuam I'histoire". Hegel mO'stra. tulações 'pelo sucessO' que à

tuna, aO' Tl'!ar.cjo dO's negó­
ciO's públicO'c, nem pO'r issO"

deíxam d�. semear alguma

ce a Rev.olu<:!'.O': O' seu "Es­

quisse d'uo t.ableau histori­

que ctes lI} c.gres l'esprit

cartes para compreender-' rlexão (I'O's n.esmos sôbre .a

mos o esnlrir.o revolucioná- IlevO'h!lçãO' Francesa' des­

rio"No Cl1t1i;',O, nenhum CO'- "em uma ju:.:tifica,çãO' filO'­
mO' o autor 110' Discours de sófica da história sôbre e

la Méthode, foi mais hostil cO'nflito dO','1 grupO's e d·as

a tO'da teoriz O'U crític.a po- c,lasses e c'"nsiderassem as

líticas, SU;�( cj.'Eveis de 'per- revO'luções tO'mO' "as lO'cO'­

turbar a C'a'dem estabeleci- mO'tlvas d'l história",
'.

-da. CO'ndel1flva vivamente VO'ltaire 'c RO'usseau mO'r­

"êsses espíl'itós inquietO's e reram em 1�'7 8.- Didel'O'� em

insLigadore!'! que nãO' sendO' 1 'Z84, SO:'!1"nte CO'ndorcet.
chamados nrm pelo seu nas- devia te;' :I�'{)a atividade

cimento, nem pela sua �O'r- política e tiiO'sófica duran-

nova idéia de "refO'rma", e humain", dI'! 1794, é, a pl'in­
tomou c.o0.H, primeira re- paI O'bra f:!, sófica escrita

gl'fl de rilo!''l! O'bedecer às durante () período revO'lu­

leiii e uso'; J�. seu país, sem �iO'náI'iO'. RaciO'nalista e

jamais. prOl'lírar submetê- otimista. Cu!-; ;.:O'rcet fttn'da O'

10's a tllTW, Cl'ltic.a raciO'nal. prO'gresso .l".ilnano sôbre O'

Mas, emb,)l'i' limitanclo as- jeseIJ.vO'lvim,er- tO' dR cultü­

sim expre!:lsaJuente a prO'- ea das ciê�cias e da's _ téc­

cura jnetód;c>!\ e pessoaí da aicas racionais qu�. delas se

verJade ao� cO'nhecimentO's desprendem, anunciandO'

puramente �speculativos da assim O' 'P' sitivisDO' de

filesO'fia e da ciência, não CO'mte. E'J�" prO'gressO' se­

deixa de,dp. ..' nêsse dO'míniO', rá garantidn pO'r uma edu­

O' e;;emplO' (Ie' uma tO'tal li- cação Ct'nvenientement_e'
berdade dG pensamento. I O'rientada, e, é n�se pGnto,

I

Esta libertaçãO' completa que a O'br] (lO legislador se
I ,

do pensadrl!' em relaçaO' a prende à :!l!'J..'ira-çãO' filosO'-

A emissÔra'de enda curo

ta da RádiO' Guarujá irra'
. día na frequência de 5975.
kilociclO's, faixa de 49 me'

trO's, POr seu transmissor
Philips de '�O KW, nO' horá­
rio de' 06,00 ás 23,00 horas,

soi:iEIHDE
..

CARNAVALESCA
-

GRANADEIROS DA
.

II.lIA
1'.n nome d� SenhO'r Luiz Fiuza Lin',n Presidente da

�, C, ,;" :,nadeiros da Ilha cO'nvO'cO' tcd.o�' os membr?s da

DireI: .i'i<; fia cita'da SO'ciedade para un�a sessãO' dl� 20

�lO' c ; r'.'nte às 14 ·hO'ras na sede da sae;tdade acima, a\
A·";en!"Ia \1auro RamO's, nesLl Capital, a iJ::n de tratar de

,S�a]l1'..o de grande impol'tanci� para victa da mesma.

C'Jillal1'flo com vO'sso comparecimetlf" subscrevO'­

<,n t�c ')<�rlamente grato .

.Jacob de SO'uza Filho
20 Sec l'etáriO'

U lurbito não faz o mongeo mas o costume- n&

.ecJdo c.ertp e ('o.� I' perfeito define o cidadã,...9rátJ-
co e eleganteo

.

As roupas Impnial Extra lhe as.,c" ..�Ik..O dul'll-

bilidade e caimento perfeito e corté elegan��, .

O Magazine Hoepcke ".ande pelo Crediarlo el'l·

tas ótimas rO'upa�..
'

.

... $ _ :- -.«

. B I r. te L E T A - V E'U D E - S' E
VENDE-SE UMA BICICLETA EM. PERFEITO

ESTADO COM FAROL POR CR$ 3.000,00,
TRATAR NESTA REBAÇÃO COM DULCENIR

CARDOSO. .

..().-O....(l.-().-.(l....(l....O....().-.().-.().-.cO

PARTICIPA,ÇAO

STELLA VIEIRA FERNANDES

VEl'i.DE-SE.
e

lANZIBAR DA SILVA FERNANDES
telll o .prazer de participaI; aos parentes e amigO's

nascimcf,tO' de seu filhO'
.

PAULO RICARDO
Schmidt oeO'l',jtln às 4.45 dO' dia 13.-do cO'rrente

I Carhs CO'rrêa,

GeneralUma Geladeira

Electric 9,5.
Tratar Felipe

1.60.

'ii&:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IBeôovacão�da:Rêde de Viação paranÚ;Stu. Calar-oaT
o PItESIDENTE DA REPÚJJLICA, SR. JUSCELINO KUBITSCHEK, EM RECENTE ATO, AC1\.BA DE AU1\O:(iIZAR A AQUISIÇÃO) PARA A RÊ­
DE 'FJl:RROVIÁRIA PARANÁ·SANruA CAT�.l�r�A, DE CINCO COlVlPOSIÇÕES pARA I)ASSAGEIROS� COM CINCO CARROS METÁLICOS CA­
D,� l)M, :NÓ l\'iONTANTE DE CEM MILHÕES DE' CRUZEIROS.;A$' DESPESAS DEl'ERÃO SER ,COBERTAS; PELA PRÓPRIA RÊDE BENEFI­
CIAriA. DADO O ESTADO LASTIMÁVEl. 13M QITE SE ENCONTRA ii REFERID\ RÊDE 'DE 'VIAÇÃO É DIGNO DE LOUVOR O.ATO DO 'SR.
PRESIDENTE� 'POIS QUE DESTARTE, A MATÉRIA RODANTE ADQUIRIDA YIRÀ-Rf'NOVAR QUASE QUE TOTALMENTE A PARANÁ.SANTA-CA-,�TARINA '

"'I

DEZ MILHOE� 1I�1 i�IUl ·11�I�DI DI T�I�I · fj�IUD'DE� DEWiEiTINI- Dura�le Tada,à!vid� ;SN;:IA�
prcprios 9'�asileiros. Ouvi um bilhão'} 70'0 milhões de - o proximo ano - 70 mil to-' rJcanos Procuram Ilustras-se
muitos homens de negocios colares, E ao um país, em neladas - o embaixador em
lamentando-se por não se- todo mundo contraiu empres Washington admitiu qUe é
rem bastar.ts jovens para: timos maiores do que o Bra grande, mas negou seja exa.
iniciarem empreendimentos sil : foi a França, à qual o gerada. A proposito dessas
no Brasil. O::; que tinham Banco de Exportação em- importações, ponderou que
filhos jovens consolaram-se prestou no total úm bilhão o Brasil não deverá proeu­
mandando-os iniciar a vida e 560 milhões de dólares. rar ser auto-sul ciente em
em nosso lM!S. O embaixador do Brasil trigo. Trata-se de um ab-

O gOVf;)r110 americano con admitiu que haverá este ano surdo que yjnguem mais
tinua críanôo todas as fa- um excesso ne tr-igo de cer- defende hoje, Essa auto­
cil idades ao Brasil 'para a ca de 200 mil toneladas. O suf iciencia traria em con­
obtenção àe emprestimos no convenio cem os Estados seq'uecia a puda dos merca
Banco de Exportação - de- Unidos, de que resultará es dos argentinos- e uruguaios
clarou o e.nbuixadoç bras i- .se excesso. veio então a para às exportações de ma­
leiro nos Estados Unidos.

I baila,
tende o sr. Amaral deira, algodão, frutas e ou­

Desde a S'.1:' fundação, a que jPeixoto desmentido, desde tros produtos nacionais.
ie banco íl')ncedeu empres- logo, a notica de que o go­
tirnos ao nosso país num to- vemo, brasileiro teria en:
tal dê um bilhão e '155 mi- trado com um sinal de um

lhões de -, dclares. O total bilhão de �:1 uzeiros, por con
. ara .toda [\ America Latina ta desse cocvenío, Quant<J
1'.0 mesmo pari'odo 1.9i d,e á quantid·10.e prev.ista para

E' A UNIÃO ;,SOVIÉTICA QUE' IMPEDE O
DESARMAMENTO MUNDIAL

NOVA IORQUE, 18 (U
ô

"New York Times" � ,

P) - Não é o Ocidente, os acontecimentos provam
mas sim a União Soviética, a falsidade da acusação do
que "levanta obstáculos" ao marechal ,ZhUkoV',' "e mos­
'lesarmamento - declarou tram que.i imediatamente
o "New York 'I'imes", em .após o término da Segunda
sua -edição de hoje, ao co- Guérra Mundial, as potên- A respeito da questão do

'trigo, que prendeu longa­mentar um discurso pro' cias doOcidente deram iní- mente a atenção dos direto-
nunciado pêlo ,Ministro' da

'

cio à' tarefa de' desmontar res da Associação Camer­
Defesa Soviético, marechal; suas .máquínas de guerra, cial, o sr.: Jusê Luiz de Oli

Georgi Zhukov. �

II até o ponto de ficarem ín-. veira lembrou que o couve­
nio com' 03 Estados UnidosQ jornal' lembrou que, defesas. Em particular, os havia 'sido l'ccomendaào pe

em um de seus primeiros Estados Unidos reduziram la XI Mesa Redonda
.

das
discursos importantes co-

I
os seus 12.300.000 homens Associações' Comerciais,

.

rea

mo membro do triunvirato' que tinha� em .armas du- ,

liza,da �m Perto Aleg�ie; e

-r
• 'd ti ,-

s -
. d aproveItou a oportullloade.,?��rnatIvo. a mao o rante a guerra a !l_lenos �

e
para fazer presente ao sr.

vlehca,,' o marechal Zhukov 1.500,000, em 1. de Junho de Amaral PPlxoto da ata de
"acusou as nações do Oci- 1950. Entretanto, os rug-: que- -consta r.. recomendação.
�n���w���U�SM �ooro���nmman�n&1 -.--�.----�-�-------�-----�----------�

desarmamento e anunciou, cêrca de 5 milhõês de ho­
que, comQ. resultad? ,disso,. -mens em armas! sem con I

'

.)s russOs se veriam obriga-
'

tal' com: os exércitos' dos
-

dos a fazer tudo quanto pu- I países ,soatélites, e com esta
dessem pàra fortalec,er a -de fôrça a sua dispósição pro'
eSa do Estado e a potên-' cura:çam tornar mais segu­
�ia de suas fôrças arma- ra sua

-

opressão dos povos
das", da Europa; O:ri�rttal e de

f,ossas Fôrça's Armadas, é que de fato pcderá o Tesou- Todavia _ acrescentou' extensas-partes·aa A'sia!
1'0 cal' pcmbate aos conh"abandistas. Sabe-se que seu 31 � _._ - _-_."

foc'o mais perigosg_ está localizado pr�cif;amente na re- "'10VIMF�NTO BANCA'RIO ,NACIONAL
giao fetentr:onal, o,1(le Marinha é Ael'onautica' irão RIO, 18 (V�A.) - Segundo_apu . relativos de 24%,.6,9'70, 23,8%,
ope!'''' i·, fustigando cs 'modernos corsál:Í('s' 40 comércio' ramos no Serviço_ de Estatística !respéctivamente" nas contas de

Econômico e Finatlceiro do

Mi-I empréstimos, encaixes e depósi.·",llm .CStjl!O,
nistério da Fazenda, o movimento tos, .

.'

!';r'''', �I'ma pI'ovidêneia, essa, que virá atenà,er sem'
.- .. -

. bancário brasileiro, ao encerrar- '
..

A distribuição dos empréstilÍlos
dú'::ua :1(S r(\\!lamos das classes prodl:ton}S, ·A com- :;c o primeiro qUlldrimestre do

'
de acôrdo com\os beneficiários;,

• eti(,.flo .lesleal movida' peios contrabanc:i;3tas ·ao cômér- ano em curso acusa, em suas prin : no ano em curso, acusa as cotas
. -

, cipais contas, ou sejam emprésti-
.

de 28,7% para a indústria, 25,8%,,:.io lôol'T:'al é uljo< de espantoso. Embora ·não haja esta- nios em caixas, em moeda cor_
'
pàra os poderes público;;, govêr_

�í'ltl\!a r:1fa documenta-la, citamos umr. declaração do rente e d�pósitos, trezentos bi� nos federal, estaduais � munici-
•

::1'. Ant�nlO Osmar GClhies, memb,ro ela (;flpfederação Na- Ihões e· os saldos respectivos de pai�, 25% para o c�mércio; 9,1%,

:,ior.al r." Comál'cio, o ·tlua'!. revelou que "o 'contrabando 11,6 bilhões e 277 bilhões, para a lavQura'; 4,6% para pal'ti-
Em confronto com os registra- cula}'es, 3%' para a pecuária; .,

é· hOje, crr. volume é e.n valor, maior ...1r) que as impor- dos em idêntico período de 1956, 2,3% para 'os bancos e 1,5% para

taç.iE:s' realizadas pelo comércio legal" '. acusam esses saldos acréscimos �

as autarquias.
_

.

Sigi1i4.'ica isso. em termos claros, -IH' as opcraçpes
ue ('(ii1habando no pais podem ser estilT'H'aS em mais de

I
.

. " }' k" I '1 .

:í0(' mi�hi'.es d� dolares. Auto!l1ovels Vi ,1S.y "ge ae el-

r.HI "nylon", aviões, armas, canetãs, ('t.e" tôda a ga­
:-Ilà' c.e mercadorias cujos processos int.ornos de seleção
I:o:.S!àeIC'ln ::e mer,or essencialidade, sã) preferentemen­
te 1'11.1'0 inz:da� através. das nossas ff.)ut-dras ou pelas'
cegtas m3riti�Hls deSilroteg;das. 'Daí aCH ditamos que a

inidutiv:i agora tomada pelo ministro da Fazenda seja,
(lec:,Ito, (bjeto de apoio pC-l" parte do cc,mêrcio e rIa in­

dúsn·la.

••
•

,

RIO, 18, IV. À.) - Rece- ail com os Estados Unidos.
-beu despacho favorável o, O embaixador do nosso país
pedido de lú bilhões de do- em Washington referiu-se
lares para Brasilía, O em- ao interêsse corri que o Bra
prétimo ao Banco de Expor sil está sendo olhado pelos
tação destina-se à compra .

homens de negócios amerí-
de equipamentos para uma

II
canos,

'

usina hid��'�létrica e estrl! - Trata .. �e de um ínte­
tl}r.as metálicas para .16 edí resse real. ressaltou o sr.
flc�o� na futura capital do Amaral Peixoto. Constante,
BrasIl... mente ouço referencias ás
Estas informações foram possibídidades econoraicas

prestadas pelo embaixador de nosso P;1Í�', às proméssas
Amaral Peixoto, na ASSaI- de seu futuro. Os amarica­
ciação CO:I:I(,J'cjal,' ao fazer nos conhecem nossas difi­
uma expo·3i<.:.ão sõbre as re euldades, mas assustam-se
lações ecollcmicas do Bra- menos com elas do que

- os

Publica

ontem:

ANUNCIA-SE a elabora­
ção de um p.ano, da maior

eficácia, para combater as
importaçõe l irregula-r·es na

reg.ião norte! do país. Tal
plano, que seda pôsto em

prática dentro em breve, foi
produto de :niciativa do mi
nistro· da Fnzenda. Alarma
d o' com J vulto que o

o "jornal" de

O sr. Monteiro Guima­
rães, que {: moageiro, inter:"
veio para esclarecer ao sr.
Amaral Peixoto que 'o que
se critica, principalmente, é
a maneh-a como se estão
executando 'cs convenios : a

ma execução deles deixou
em dificuldades os moinhos
brasileiros For, então, su-

9,'erida a .posaibiltdade de
ser conseguida pelo embai­
xador brasileiro o adiamen­
to' das ent:'t-)!as do trigo da
nroce.tencia americana. ,

Milhões de norte-americanos cout-nuam a educar­
�e dui ante tôca a vida, Escolas e colégios primários e

'�e,.undários, nos Estados Unidos', prog nanam cursos

noturnos . e· de fins-de-semana para adultos e H'maioria
:Ias c.urunidades possuem bibliotecas �)úblicas que de­

recetu cursos f� palestras sôbre -quasi tr l:OS os assuntos

pa ra os quais haja número suficiente d,: interessados.
Merc bros de vários grupos trabalhi« tas norte-ame­

ricanos <'dquirem mais cultura, através <'e cursos indi­
/iduais (,U coletivos promovidos por seus sindicatos. A

naíoi ia dessas organizações posssue ecritórios educa­

clonais, oferecendo literatura, -livros de texto e ins­
. rução numa variedaàe de estudos, de:;·[(: o desenvolvi­
-nento eles talentos de membro na sua função ao aumen­

: o deis �(I�hecimentos em geral.
Vê-se. na foto, homéns e mulheres (10 escritóriJédu­

t:acin.wl da Federação dq_ Trabalho elo< Estado de Pen­
::.ilVâl ;�, ao fazerem uma deJirenstraçã') de um compU--.
cado projetos cineI'.1atográfico que sel';, usado como

"ompiem('ntc< das auias do programa do : indicato.

Florianópolis, Sexta-feira, 19 de Julho de 1�57

COMBATE -AO CONTRABANDO

co me rcio irregular toma­

ra no país, o sr. Jos�
Maria., AIkn!Ím convocou

seus colega'l da Xeronauti­
.câ e da Mn':"Ínha para pro-
mover um�, ação conjunta
contra os jpfratores das

JOSÉ MARIA ALKMIN
Ministro da .Fazenda ,P

, ,

afirmações promanadas
tes insusp�itas, a Petrobrás está

\ cons�guindo COlp os mais ):lrilha'n
tes e' patrióticos esforços, por

I

j
em execução o plano que a COil-

De .acordo com as mais recen_ cionon ao país uma eeonomia (e
ceitúa no con'senso gel'al da na-

tes dados publicados pela im- divisas superior a 12 mi,lbões de _

.

prensa sôbre a produçãQ da Pe: dólares. çao.
'

trobrás, já se �pode .afirmar· com A pr6dução da Petrobrás no Que os etemos' pessemistas
segurança e precisão, que essa' Recôncavo Baiano atingiu, no deante dé'S�e gigantesco trabalho
organização genuinamente nacio- primeiro semestre de 1957; a so- pela independência econômica do
nal, caminha em linha ré ta para ma de 4.065,000 barris superior -país, cessem a,campanha que :v:em
" êxito "a produção nacional de a tôda a produçãj) elo ano de 1956, movendo através de seus interes·

óleo bruto, somente no prjll!eiro que foi de 4.058,704 barris e os se!; puramente pessoais e dema­

. ,tre.,."do' an!,! ·em· Ctl'IlS0, . .to_ .técnicos, pre'lêem PM'a"at� !> fi�l gógicos, não desajudando assim

$e por base o prêço em dQ ano em .curso Ullla produção l;l11- tl'abalh�' q\le's'ê faz pelo bem

. :;.,fl}.\li·cado .

int,ern�'Cional I de mais de 10 milhões de barris". o P,'ofP'OSSO rIo BrasiL

I�11-��i:l{Qt{ barl'll,·'propor- Como se d"R_reende por estas
,"',- '-;:J.,) .. ,j,JJf;.,-'

"

dual, da estrada de rodagem que
faz a ligação da cidade de Ca­
noinhas !lO porto de Fluviópolis.

'PAUTA
.

Projeto de Lei _no 6_57 - Auto­
riza a adquirir uma área de ter­

ra, no município de PÔl'to União,
destinada à construção de um'

.Gru·po Escolar, "

Projeto de Lei n. 85-57 - De­
clara de utilidade pública a Cai­
xa Beneficente dos Aposentados
e Pensionistas de Criciuma .

,Projeto de Lei n, 133-A-56 -

Cria GInásio nllS cidades <lo Cha
pecó e Xallxerê,
Projetõ de Lei n. 1!l0-A_56 -

citou severamente ii proposição Releva pagamento de impôsto sô­O deputado Estivalet Pires foi
"- �diantando, entre 'outl'as' coisas, bre transa�.õcs' (Iue especifica.. à tri b1i:\a da Casa, p.ropondo e �

que não poderia concordar com
obtendo aprovação unânime do

o artigo que prevê a "abertura 'Projeto ele Lei 1'.. 1.03-57 -

Legislativo Catarinense para de crédito pelo excesso de arre-
ApI'ova têrmo de acordo para a�

emi'ssão ele um apêlo telegráfico cadação", Afirmou, eil1 síntese,
plicação de recursos orçamentá-

ao Excelen'l'ssl'mo Senhor 'Minis rim.s, destinados ao prossegui-:->" .

-

'lue o .Judiciário não soube a{lli-tre da :Agl'ic!llj;u.ra no sentido de
.cal' os d'ispositivos eia Constitui-.

mento da construção' de Leprosá-
que o prêço do trigo de produção ção. O deputado Leneil' Vargas

rio,
nacional não seja fixado em im- Ferreira contestou argununtan_ Prazo a contar de -

portância inferior IN da safra
dQ a oportunidade do projeto Termina em -

anteriQr. Na justificação de seu
para lembrar -à Casa o artigo 63 Ordem do Dia -

requerimento o pa1'1amentar pes- da Constituição do Estadõ:' Disse
sadista esclareceu, que reina ge- ainda que não poderia ser "ll1ais . ...,......- .......,

••-.-..• ....·v-."'..:_-...-.-.-.-..

:} n l1'1� p.resa famil ia. ' ral
. deséontentarnento entre a meridüina e clata" a

orientação',Et � eunhado do dr. Henrique R'l1lJl; Jl1Tlior, conhe- classe dos produtores do "cerllal- traçada pelo Tribunal de Justiça, .

:'idc " .. : ,eg-àelo, e pae cios ors, Paulo Henriql1e BIasi, Di- �:i�\fa;:ê�/;:�:laad�:f:�c��U�� TOQUE DE 'DEBANDAR
........�.I!II!.i��.�

..PlD?�DEC'RI:TADA·.· "E'tor da Imprensa OI,idal, e A.luízio�BhfÍ, ;alto funcio- .
.

A bancada governista obsel �];; foi. fixado em Cr$ 380,00 o sa.co,
"ando que estava em ;ninol.'i�-, '"l"

91;m •
. 'tario da Fac.uidade de Direito.

.
o que l'epresenta quarenta cru- -�-- - -

DEFLAGRA(A-O .
DA .GREVE Era

.. t,ambem, tio do dr. Waldemar RU1JP't ilustre de- zeil'os a menos do que fôra esta_ deu ordem a que todos os seus

_

l'
beleCido par;;- a safra passada. integrantes debandassem do p'Íe- .

. ;Jut'1 io T ,_déral deste E�tad'o. Deu conheci�lento à Casa, o rà- nário para não dar. oportunidade.
Os metalúrgicos aprovaram dia de pé e em poslçao' respeitosa, -

I
.

, . A'.' e;! lutada far:lília enviamos nosS&�, c.o. n_ no êncJas, ferido deputado Estt'valet PI'I'es, a que pudesse ser votada a ma·
d t r posta da di juntamente com o plenário', -'

���!�:d�M-I-NI-f�-�T-I-�·-I-I-I��fl-�I��-I�I���M-"�f�'���'�I�·II�����==:�:�;��=��.

. A- .

.

.
.

.

W:
deputado Valdemar Rupp, ambos'l'

cionários do Tribunal de Justiça,
zero hora do próximo dia 22, em ORDEM DO DIA
vista dos empregadores se recu- representantes catarinenses; já ..

sarem intransigentemente �once-
haviam externado Q seu protesto: Por falta <'te quorum não' foi

der-lhes o aumento salarial plei_ Realizou-se, segunda feira, à sou o espírito qe luta dos católi_ norama hodierno, che'io de calú� contra a anunciada medida a ser (apreciado o projeto do deputado
d 'd' t'd'd tomada pelo MI'n' ;ste'rt'o da Agr;,

I
OI'lando Bel'toll' que dispõe àce'r-

teado, informam do Rio. n'oite, no salão paroquial, uma' cos, em pról de um mun o me- nJa�, esones. I a es e VICIOS, ' ,

h mas' onde se.·en.é.ontravam, me
..

r� 'cul�qra, tão prejudicial qUão le-
I
ca do aproveitanlento dos ba-A assembléia, qúe deu posse a eloquente manifestação de apre_ i I 01'. , -.' " '

nova diretoria do Sindicato (l'e- . ço das associaçôes i'eligiosas, ao' A seguir em nome das associa cê de Deus" homens timo.ratos e -slva aos.,·interesses. dos produto_ charéis da Faculdade de Filosofia
. , , • 'I' d' ur·oou o D� abnegados que ',d'epositavam sua res catarinel9S.es, O representan- no ERslno Público.eleita) compareceram, entre ou· I'. Arcebispo Coadjuto.r, D. felício çoes mascu mas, ISC o r.

J
-

V I B' 'F' 'dente da Fe obedl'e'ncl'a nas �I'gnl'aades ecle- te pessedista concluiu sua aplau- ORDEM DO DIA - 18-7-57
tros parlamentares os srs. oao, de asconce os, a qual compare- lase araco, presl .

Goulart, e Carlos Lacerda. EF� i .ceu um elevado número âe pes- deração das Congregações M.a. 5iásticas. dida o-ração. declarando que a DiscussãQ é Votação do Pro-

I
. b I' d Ille'dt'co DI're Encerra'ndo a sessã-o discurso,' 1\1edida anll'nciada, se· viesse tor- , J'eto de Lei n. 74-57 - Reorgani-seu discurso, o. sr, João Gou ar soas.

,

rJanas e a a Iza o ,
-

,

d M t 'd d C rnlela Du brilhantetl�ente o noVo Ar,c\)bispo nar realidade,. importaria no 't' za. o Quadro de funclonários. d.opediu que Q plenário fizesse um 'to-r a a erm a e a -

minuto de silenci'o em lnt!mó.ria· Interpretando os sentimentos tra e da Facúldade de Farmácia Coadjutor, qu�, com sua eloquen completo, aniq.uilamentg da tri- Tribunal de Justiça, fixa_lhes menos duraram poucos seg.undos.

do falecido presidenté Vargas, das associações femininas falou e ÚdontQ!ogía. O· distinto facu)- cia, prendeu o àuditório todo o t�cultura nacional. Sôbre o reque

I
vencirÍlentos e dá outras provi-

d f' P f OI B··1 .

t t' fe unI apanhado do pa tempo, Reuninda,. os pensamen- rl.mento do deputado Estivalet de�ncl'as.
.

�
.

obrigando o sr. LaceI' a a', Icar a l'Q·. ga' rasl; que expres- a IVO, z
-

.

.

lc tos dos dois oradores, disse' que PlI'es, em favor dos triticultores, 2'& Discussão e' Votação do
todos ·os que lu ta.pl,

.

necessitam falaram os deputados Miranda I pr03eto de Lei n. 143-56 - De­
de unta orientaç�o� sadiá, para Ramos, João CQlodel e Paulo Bor clara de utilidade pública a "Ca_
qu�, o comb!\te possa frutifi!!ar, n,ha�sen, tôdos para apoiar a ini" sa de Saúde e M�ternidade Nos­
Manifestou seu 'rego1.ijo em se clatJva do representante pes.se- sa SeiíhQra das Graças", sediada
encontrar em nosso .meio e a cer_ dista.

.' em. Ituporanga.
teza de que vil'1a-m dias melho- TELEGRAMA ESTIVALET Discussão-e V\)tação da Indi-
res, AfirmQu qUE).:!l situação caó- O

. telegr.ama do deputado Esti- cação n, 9-57 _ Referente à
tica do's tempos nÍio 'nos deve de- valet Pires, propôsto e aprovado criação de um Internato de Sur_
salentar e que, .pelo contrário, pela Casa, tem o seguinte teor: doS-e Mudos. nesta Capital.
deve fazer com que 'nos' unamos "Ministro da Agricultura - Rio Discussão � Votação dà Indi­
mais e batalhemos' com niais vi_ - Levo cQnhecimento vossência cação n. 12-57 - Concede auxÍ­
gOl' contra os erros e a iniqui- esta Assembléia Legislativa, por Iio ás Sociedades Musicais dos
dade, Ao encerràr sua brilhante p'roposta Deputado Estivalet Pi_ Artistas e' CarlQs Gomes, 3eilia_
peça orató.ria deu sua benção a l;es, deliberou endereçar vossên- das na cidade de Laguna.
todos oS present!ls. cia veemente apêl6 sentido prêço. .

Discussão e Votal.!ão da In..iica-
Entre a assistência encontra- mínimo trigo produção nllciómr1 ção n. 21-57 - EI�va de Cr$ ..

vam-se vários sacerdotes e entre

1
safra 1957/1958, seja fixado no 315 00 para Cr$ 1. 200 00 a pun ..

eles o EXblO. e Revmo, Mons. lllínimQ em igual importância sa- r- são' concedidã à Sra. Silnta Len_
Frederico Hobbo�d, muito digno ira passada. �otícias fixação pre- tes Martins,

.

e esforçac]ô "vigáyid g"el'UI é' qüc ço em reiluçiio' quarenta cruzei:) Discus!lão e ·YOt,IÇ.10· da ln;]i-
teve a presidc\'Cill .•çf"tiv3 rln. 1'08 em relaçã.o safra anterior ·tem cação n. 26·�7 ._ R1lffl'entc i il." pQ9sivelmente em mnrço .

reunião, causado graves preocupações tlil- c1usão no Plano Rodoviário Esta-

A,.Casa aprovou o requerimento
do de��tado HenrÍque �a�10s .da
Luz que se refere a um apelo en.:

viado�ao IAPC, no ,Rio de Ja­

neIro, para que sejam tomadas
imediatas providências no senti­
do de .cI·ia'r uni serviço médico
na cidade de 'B�usqúe para os
segu�'ádcis daquele órgã!) autár,
quico. I

Discutindo a matéria em aprê_
ço� além 'do autor. usaram da

palavra QS deputados Braz Alves
e Mário Olinger.
MANIFESTA-SE A ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA EM DEFESA
DOS TRITICULTORES

ticultores êste Estado. Confianté
alto .espírito Justiça vossência

espera esta Assembléia Legisla�
. tiva determine .reestüd� assunto
fim evitar desistímulQ 'prodl,lto­
I�es blJ,rriga-verdes. Atenciosas

Saudações, )iuy Hulse - Presi­
d,erite Àssembléia Legishi'tiva,
CENSURAS DO 'LIDER DO
GOVÊRNO AO JUDICIÁRIO
Por ocasião da discussâo do

projéto que prevê o reaJusta­
Oliveira Franco encaminhou' ho.
ment1l d.o ,funcionalismo do Tl'i-'
bunal de Justiça do Estado, o de_

putadQ Laert Ramos Vieira -

líder da bancada. governista -

FALEaIM�NTO

-lR. '<PA U L O B,L A S I,
� I· .

:rà.leceu, em data de ôntem, no Rio de Janeiro, nos­

,o conterrâneo e amigo Paulo Bla�i, re�:den:te em� Cam­
:os N ovos e que pôra à cnpital feder;;'. em busca de
,uúdp..

Q fnlecido. era conc�ituada figur�1 da' U.D.N. pa
'egião sêl'raÍw, onde ei ã po,litico e ch.;Í€: dé importante

19_7-57
24-7-57

BER-LIM,< 18 (U.P,) - Anun­
ciou-se que o dr, Wolfgandg
Wohlgengh, ci'I'uI'gião de Bel�lim
Ocidental que há três semanas

fugiu para o Leste em compànhia
do diretor de seg'urança d'e Ber­

lim, Otto John, foi nomeado mé­
dico çhefe do Hospital da Policia
Comunista do setor Oriental.

DAMASCO, 18 (U.P.)· - Dois
liquidos tremores· de terra se re­

gistraram .' hoje em Damasco,
pouco antes do meio-dia, mas-não,
há danos nem vítimas, Os feno-

CARACAS, lS (U.P,) - A equi
pe do Barcelona enÍl'éntará hoje
a noite o Botafog9, do Rio de

Janeiro, com grandes possibili-.
dades de conquistar invicta a;
Taça Republica da Venezuellj. Os

lespanhois levam uma vantagem
de um� 'vitória sobre os brll.silei_
ros, aos quais denotaram. I\a pl'i­
me{ra l'odada do torneio por tl'ês

tent?s a zero,

.

RIO, 18 (U.P.) - Estev.e no

Palacio do Catete, o' embaixador
da Itália, para comunicar ao pre-

.

sidente-Juscelino Kubitschel, que
não poderá_ vir 110 Brasil este
ano o presidente da República
Italiana, sr. Giovanni Gronehi.
Por motivo de outros compromis­
sos, o sr. Gronchi só virá em m!!
nOV>6centos. "" cin'coentit:

.
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